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CHRONOLOGIA 



Da mediâa dos tempos 

A chronologia é a scienoia que le occupa da medida e dt, 
distincção doa tempos * . SubdíTidense em chronologia astro-- 
nomica ou mathematica e chronologia histórica. 

A chronologia mathematica, única a ser estudada no pre- 
sente trabalho, fundamenta-se na exactidão das observaçõei 
astronómicas. 

O tempo é medido, como qualquer grandeza, pela compa- 
ração com uma unidade escolhida mais ou menos arl)itraria- 
mente. 

A unidade fundamental, universalmente acceita e empre- 
gada na medição do tempo éo dia, duração de uma rolaça» 
da Tenra em torno do seu eixo. 

Podendo esta rotação ser referida á posição de divergoc 
reparos, dotados elles próprios de movimento, resulta que 
existem tantos definições do dia, quantas forem os reparos 
ntilisados para a sua avaliação. ^ 

Podiam ser tomados o dia solar, o dia lunar, ou o dia 
sideral, mais adeante definidos; mas, o primeiro, por ser • 
intenrallo, cuja influencia na actividade humana, pela suc- 
oessão ininterrupta dos períodos de luz e de escuridão deter- 
minando as^horas de trabalho e de repouso, é a mais profunda, 
tem sido desde as mais remotas eras acceito como a unidade 
fundamental. 



^ « Chronolofi^ie : Zeitreichnungskande, die Wissenscbaft von der 
Zeitrechnang und Zeitenteilung. » — Dr. Heinrich Gretschel, Lexicoa 
der AjBtronomie. 
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Ni\ rorLvle. .'i <ui duiw.lí, ineiiia paio iaterTallo decor- 
ri. lv> ouiro >lu\s p.issajius ooatec uítas do cealro do sol, pelo 
meridiano d? u;a log.ir, è seasiTelmente Tariarel ; mas, por 
Rt»r po lue.ia. a amplil ile «lessa T.iria:ã3 passa completamente 
íír^peroobi la n ^ u«os oommuas, e somente em épDca relali- 
vatnonte M;ovl»rn\ «» cm recir^os scien:iíico8 muiti superiores 
a >8 dos auti^ s o qu» tv^m sido tstudida e determinada. 

n»»pvM« lo <lui, o anno è a divisão mais notaTel do lemp?, 
p»li com :\d;nii*avol re^uLiridaíe tt^^ a r*prouUc;ã3 periódica 
tl.»á plioni^m^n^^s m«t v^r logioo5 e aJirieo!as que raais directa- 
nionlo lat'Mvs>íain ;\ humaniJade. 

O dia e o aano cousliluem. p.n<, as divi83e? mais naturaes 
uoot»nhi:\iia« o rtv'onhecÍYi»i^ d^ anão : c.^m^, p->rém» o numero 
tlrt tU.vn o.M\ll.liw uu:n anuo ò excessivamente grande para ser de 
liuMl o.>ni:\;:'n\ iniaj;:inou-so uma diTÍsão intermediaria quefoi 
H\iKjr<»riJ;\ iu»los divops-^** a"«p5v los periolicamente manifestados 
pola lu;\, K»<<a subdivi-ào, a qie Sv» d^^u o nome de mez, 
rcalisou uiuA nova uni-la io, dooo:nppim?n45 de cerca de trinta 
dltis. Si ds nio/es Iuaar.»8 fosse.u exactamente de 30 dias e o 
anuo do k* niozo^, nãi haveria dilTiculdade aláruma na adopção 
doaaa unida lo ; itifeli/nu^nte. o m^z lun.xr è de cerca de 29 dias 
o nitúí» («MU(|u;vnto quo o anno conta approximavlamonte doze 
mczofl o moio lanares). Das tentali\as que fizeram os antigos 
para o^uMliar o^sxs medidas hoterogoneas resultou uma con- 
íuflfto do que ó signal evidente a variedade de comprimento dos 
diversos nio/,os do anno actual. 

Além da divisão do anno em mezes, a passagem do sol no 
seu movimento appar.Milo, pelos solsticios e equinoxio?, deter- 
mina a subdivisão do anno om quatro estações : Primavera, 
Verão ou IiJstio^ Oiitomno^ o Inverno. 

A Priniaixra que ô uma estação temparada, prolonga-se do 
equinoxio da primavera ao solsticio do verão, isto é, desde 21 
de março até 21 do junho, para o hemispherio septentrionál, e 
desde 22 de setembro até 21 de dezembro, para o hemispherio 
meridional. — O Verão, que ò a estação raais quente do anno, 
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pi*olonga-se do solsticio do verão ao equinoxio do outomno, 
isto é, deade 2i de junho até 22 de setembro, para o hemisphe- 
rio do Norte, e desde 21 de dezembro até 21 de março, para o 
do Sul. — O Outomno, que é temperado, dura desde o equinoxio 
do outomno até o solsticio do inverno, isto é, desde 22 de 
setembro até 21 de dezembro, para o hemisphcrio boreal, o 
desde 21. de março até*21 de Junho, para o hemispberio austral. 
— O Inverno, que é a estação mais fria do anno, dura desdo 
o solsticio do inverno até o equinoxio da primavera, isto é, 
desde 21 de dezembro até 21 de março, para o hemispberio 
boreal, e desde 21 de junho até 22 de setembro, para o 
austral. 

Dia — O primeiro e o mais notável dos phenomenos ce- 
lestes é o movimento diurno comprehendiio entre um nascer 
ou apparecimento do sol até o reapparecimento seguinte. Este 
movimento é o da rotação apparente da terra subre si. Ao 
espaço de tempo que lhe corresponde dá-sa nome de dia verda^ 
deiroy ou solar, Conta-se de meia-noute á meia-noute, com ex« 
cepção do dia astronómico que se conta de meio-dia a meio-dia 
differe do dia artifícial, que principia com o apparecimento do 
sol e acaba com seu desapparecimento, e do dia sidcraly que 
é de 23^ e 55>» approximadamente, e corresponde a uma rotação 
completa da terra, cuja duração é de 23^, 56™ e 4* de tempo 
médio. 

Anno — O movimento próprio da terra, em torno do sol, 
chama-se revolução ; o nosso planeta termina sua revolução 
em 305 d. 1/4 mais ou menos ^. 

Anno trópico *, terrestre ou solar ^^ O tempo que a terra 
emprega para voltar ao mesmo equinoxio constitue o anno 
trópico, terrestre oa 3o/ar; sua duração é de 365^, C'»,48™ e 45,»?5. 



1 Anno, do latim annus, significa circulo de tempo ; como annU' 
lus annel, designava um circulo diminuto. 

i Do xpoictxoç, íue gyra ou dá volts. 
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Anno siJcíxU — O Umpo qae a terra jasa pu& evitar ao 
mesmo ponto de bq& orbita, em relação a .ima certa este«ila, 
•OQstitue o anno sidei^ \ cajá duração é sa(:«rior i âa aano 
trópico. Easa difTereaca é davida i jnv.-es^i^Tj \^ «q-tiimBiat*» 
^ anno sideral é da 365*, 6^, 9*, e 9\ oi diis 365. ^53S. 

O moTimento médio dioraa da q\M se acha aaimada a T< 
•btem-se dividindo os 360* da circuinfergacia, pelo ai 
365^,25538, TeriOcaado-se assim qa? o grlobo terrestre percorre 
tm um dia um arco (ralor médio) de 0*'59*^'*«3. 

Anno anoiiialiuico — O Wmpo empreitado pela Terra para 
voltar ao ponto do céo em que se aca:i inai^ próximo do 
S(yl, ou pirihilio^ consIlUie o anno anomalistico ' : é de 
3G5<>,6^,13- e 489«,0. O lea Talor e de ^es-i^eS^TO. 

Esta anão lambem differe do sideral pelo tacco de deslocar-ee 
annualmente a linha dos apsides, ou em oalroe termoe, o eixo 
maior da orbita da Terra, como faxaUnbaequiaoxial. porém, 
do Occidente para o Oriente* 

Anno civil — O anão trópico ou solar serve para formar o 
mnno eicU do calendário, qae é de 365 dias e ás vezee de 366, 
«hamando-se, no primeiro caso, commum, no se^ndo bissexta. 

Rkora G!!aAL — Sio bissextos: !•, txlos os anãos não 
•esiilares, cvj>s milletimos são múltiplos de 4: 2*^ os seculares 

sujo^i numerjs de séculos são dÍTÍáÍTei8 por 4. 

A<»<ii'm, o anão de 1930 não é bissexto, apexar de 1900 ser 
divisível p)r 4, porque a parte secular 19 não o é. O anno de 
?«j00, [hIj on traria, será bissexto, já que 20 (parte secular) é 

rfíviíivel p r 4. 

yl/»7/o liDiar — Ao lado do anno trópico ou solar, a chro- 
aoIo,'ia der.í ollocar o anno lunar, base dos sjstemas cbro- 
solofçic'41 Me ^v&wU numero de povos. 



« 111» HtUm, niiléfín^ a»tPO, grupo de eatrellas. 
* \)> 11' luiHiiUíuin^ igaaldado das noutesí. 
' |)M Avo)|/.otXtOí, ippflgtilaridftde. 



EpacUk (astronómica — Quando se eonhecd o numero de 
<11m decorridos desde a ultima neomenia (Lua noTa) %ié 31 de 
désembro, ao meio-dia, numero que se obama idtule da Lua ou 
fpocta ' astronómica, é fácil indicar as differentes phases 
da lua para o resto do anno. Basta notar que decorrem 
29^,53059 de uma neomenia & seguinte, e somente 14^,76529 do 
uma neomenia â Lua cheia que se segue. As quadraturas 
médias obtem-se de modo semelhante. 

HevoluQÔU) sideral — E' o tempo decorrido entre duas pas- 
sagens da Lua por um mesmo circulo de declinação, que se 
pôde imaginar passando por certa estrella. O seu Talor é de 
27«, 71», 43» e ii«,5. 

Revolução synotica — E' o tempo decorrido entre duas eon- 
juncções consecutivas da Lua com o Sol, ou entre duas Luas 
noyas. O seu valor ó de 29^, 12^, 44"», e 2«|9, em outros termos: 
ê uma lunação, como já dissemos. 

Revolução trópica — E' o tempo que decorre entre duas 
passagens consecutivas da Lua pelo equinoxio da primavera. 
O seu valor é de 27* ,7»», 43"», e 4«,7. 

Revolução anomalistica ~^ Intervallo do tempo entre duas 
passagens consecutivas da Lua pelo seu apside, O seu valor é 
27d, i3^ 18«», e 378,4. 

Revolução dracontica ou draconitica * — E* o intervallo 
entre duas passagens consecutivas da lua pelo mesmo nòdo. O 
seu valor é de 27d,212222. 

Ha uma relação notável entre as revohcções tropicaes da 
Terra e as lunações. Eu 19 annos effectuam-se exactamente 
1235 revoluções lanares, de modo que as luas nova e eheia 
tornam a apresentar-se nas mesmas datas, porque a Lua e o 



* Epacta. de ETcaxTae YjjjLspai, dias intercalares. 

s Os antigos davam ao nôdo ascendente da Lua o nome de capiif 
ároconfo, cabeça do dragão. 



Sol aciiaiii-4e a:va.-::ea..>í *ia. r^liivàLo a r?rra, naa mesma;} 
circuuiatauv:iaâ ^ aos rudsuiJd pou.cos lo .*ttO. •{ im iH aiuu» 
an.es. Hl^te r«<uit:idc vei-idc3.««e auxtt!íriv:ain.ente pei:i ptxipoBçã:) 



.• iv>4-» A } :.*•-:. ^ o .a -*>j.;;io -yavjõica La Loa 

£ãiâ pei*L:do de IL^ dauc» >*iiJi:iia--«e y '.j luna.-. «^uajuia o 
astro aomo Mecca propor :) st^a uso. ^» Gregos içaram lãú ea* 
tfa.Ti3iainiado? i^l^ le maadaram «scr^ver > portado arm. lettras dm 
ouro. Exs a razãc do aom* j:í *;:..• 'tiiic..^ iadu ao algarismo 
que marca c aumerj de orlem occapado por vm anão no 
cyclo lunar ^. 

Cyc/o 5:í(i;* — O crdo solar ê *m uuervaJIo do 2S anãos 
qvLà reproiuz os dias da semana aos mesmos dias do mez 
accrescentandc-se '^ ao aano oorreato da éra cliristâ • dÍTÍ* 
diado a aomma per 3S, o resto da diTisâo será a posiÍQflbo do 
aaoo ao cyclo solar, porque esto cy<Ho prineipioa 9 aniiffs 
antes da ncsaa era. 



Birlsôes titifciías 

A% dif iiô)3 artidciaea do tempo não sâo indicadas pela ná- 
iur';2a ; ftâo de creaçâo humana e comprehoadem o umpo 
m/ylio, a subiiviaao do dia em horas, o fraccLonamento da 
hora ^rn minutos e s^a-unlos; os séculos, lustros, etc. 

.S^rido, porér.., a? diTM<>es artifíciaes baseadas na dÍTÍsão 
nfttiifrtl fHa, jijIí(/irnoí derer accrescentar alguns detalhes ao 



' (fynh yrtm t]ft XV/,).Oí, circulo, circuUo 



— 9 — 

Dia solar f dia sideral, dia lunar, dia civil — A palavra 
dia toma se em vários sentidos. As duas sigaificações mais 
communs são: o tempo que decorre entre o appareciraento e o 
desapparecimento do sol e a reunião da duração da luz ou 
claridade com a da noite. 

Os Gregos para evitar a confusão que produz ás vezes a 
dupla significação da palavra dia, empregavam a expressão 
NuxTTjfjLspa (de vu?, vuxto?, noite, e r^fiíspa, dia) da qual 
íizeram os astrónomos nycthémcrón, designando assim uma re- 
Tolução do céo. 

O dia verdadeiro ou solar é o tempo comprehendido entre 
duas passagens consecutivas do Sol pelo mesmo meridiano. 

O dia sideral é o tempo que decorre entre duas passagens 
consecutivas do ponto vernal pelo meridiano. 

Tendo o dia solar ou verdadeiro uma duração variável, 
os astrónomos imaginaram um dia artiScial, igual á média da 
duração de todos os dias solares, e lhe deram o nome de dia 
médio, O tempo, me lido por es?a unida le e suas subdivisões, 
e denominado tempo médio, é o que deve ser marcado pelos 
relógios communs. 

O dia verdadeiro ou solar e o dia médio, são um pouco 
maiores que o dia sideral, pois tomando-se como unidade 
de medida a nossa hora usual, o dia sideral compõe-se de 

Dia hinar — Considerando-se duas passagens consecutivas 
da Lua por um mesmo circulo de declinação, acontecerá que, 
como esse astra é arrastado pela Terra no movimento de 
translação, o circulo de declinação parecerá ter-se deslocado 
na abobada celeste, e para alcançal-o, a Lua terá que per- 
correr uma certa porção supplementar da sua orbita apparente, 
o que eleva a duração da sua revolução diurna apparents 
média a 2Í^ 50«» e32^. 

E' essa a razão do atrazo de cada nascer da Lua sobre o 
nascer da véspera. 
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TomAndo*se como unidade de medida o dia sideral de 24 
horas, iguaes entre ii, e mais curtas que as nossas horas 
commuDs, a roTolucâo apparente orbicular do Sol esecata-aa 
em cerca de 366 dias sideraes. 

O tempo sideral e o médio offereoem aos attronomoe e ao« 
relojoeiros preciosos recursos para a fiiaçio exacta do tempo, 
porque os dias solares não sio iguaes entre si. O dia solar 
tem ás vezes mais, ás Tezes menos de 2i horas médias. 

A duração do dia solar v3rdadeiro é constantemente Taria- 
Tel porque a velocidade apparente do sol é variável também, 
segundo a sua distancia maior ou menor da Terra, e porque 
os arcos que descreve o Sol no seu movimento apparente são 
mais ou menos inclinados em relação ao nosso Equador. 

Dia civil — Para o uso civil divide-se o dia de 24 horas 
em duas partes, principianio a primeira ao meio-dia, para 
acabar a meia-noite, e com prebende ndo as horas da tarde 
desde O hora (meio-dia) até 12 horas (meia-uoute) ; a Outra 
principiando á meia-noute, para acabar ao meio-dia, e com- 
prehendendo as horas da manhã contadas de O hora ( meia- 
noute ) a 12 horas (meio-dia). 

Dia médio -^ O dia médio é 355 2kZiã ^* duração do anno; 
como, porém, o dia solar verdadeiro é ora maior, ora menor 
do que o dia médio, acontece forçosamente que no instante em 
que o Sol passa elfecti vãmente pelo meridiano superior, o 
meio-dia médio precede ou segue de alguns minutos. Somente 
quatro vezes no aano acha-se o tempo solar ou verdadeiro, 
de accòrdo com o tempo médio, a saber : a 15 de abril, 
15 de junho, 31 de agosto e 25 de dezembro. Nesses dias, 
a difierença entre os dous tempos é nulla ; porém, isto não 
acontece exactameate á hora do meio-dia para qualquer logar 
da terra. 

Em linguagem astronómica chamasse equação do Umpo 
a dififerença ( atrazo ou adiantamento ) entre o tempo médio 
e tempo verdadeiro. 



— 11 — 

Hore» — A dÍTÍsSo do dia em horas, não sendo indicadas 
pela natureza, foi arbitraria e differentemente determinada 
pelos homenfl. Algans po?os dividiam o dia ( nyethémeron) 
em 12 horas, como o anno estava em doze mezes. Outros divi- 
diram cada rerolução do oéo em doze períodos de 12 horas 
cada um. 

Não ha muito que os Italianos contavam 24 horas conse* 
cutiyaB, a primeira principiando com o pôr do Sol. Como este 
astro, porém, muda cada dia a hora do seu desapparecimento, 
dahi resulta a necessidade de acertar continuadamente os 
relógios. 

Os astrónomos contam 24 horas seguidas, principiando ao 
meio-dia, como já fazia Ptolomeu, emquanto que Hipparcho 
começava á meia-noute ; Copérnico adoptou o meio-dia, e este 
costume perpetuou-se. Quando para o publico a data e a hora 
são, por exemplo: 1 de janeiro, 10 horas manha, os as- 
trónomos dizem 31 de dezembro, 22 horas; não principiando o 
1 de janeiro para elles sinão depois do meio-dia civil do 
mesmo dia. 

Talvez nio seja fora de propósito lembrar a tentativa feita 
pela Convenção nacional franceza, afim de applicar o systema 
decimal á divisão do dia. Os dous períodos de 12 horas tinham 
sido substituídos por dous períodos de 10 horas ; subdividin- 
do-se a hora em 100 minutos ; o minuto em 100 segundos, etc. 
Este systema apresentava certas vantagens, porém, os inconve- 
nientes inherentes a qualquer novidade o fizeram cahir em 
desuso, e, finalmente, supprimir em 22 de fructidor, anno 13 
( 3 de setembro de 1805 )• 

Divisão dtu horas —^ Â, subdivisão da hora em minutos, 
segundos e terços, é relativamente moderna, porque os reló- 
gios dos antigos eram demasiadamente imperfeitos para notar 
tão pequenas divisões do tempo. Foram introduzidas, depois 
da invenção do pêndulo, pelos astrónomos que as tomaram da 
divisão do circulo. 
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Sciiiana — O curso da Lua, teado indicado a divisão do 
anno cm mczãs, bsus quatro quartos, distantes um do outro 
de seto dia? miis ou menos, deram, provavelmente, origem á 
dirisão do mez em semanas. (Do latim septimana, feito de 
septem, sete, e de mana^ manhã.) 

Todavia, confjrme Heródoto, foi a semana composta de 
seto dias em honra dos sete corpos celestes. lUo parece tanto 
mais verosímil quanto, em quasi todas as línguas indo-euro« 
péas, cada dia da semana tem o nome de um desses astros <• 
« Cada dia pertence a um dos deuses ». ( E iterpe, LXXXII<) 

« Este monumento, diz Laplace, fallando das semanas, o 
mais antigo e o mais incomestível dos conhecimentos hu- 
manos parece indicar uma fonte commum da qual todos di- 
manam. » 

Assim, o i° dia foi o do sol. 

(Os ingleses» em Sunday e os allemães, em Sonntag^ teera 
conservado esta Bigniíicacão.) 

O 2o dia foi o da Lua. 

O 30, o de Marte. 

O 4*^, o de Mercúrio. 

O 5<>, o de Júpiter, 

O 6*», o de Vénus. 

O 70, o de Saturno. 

Os nomes dos dias em portuguez são de origem ecclesiaá* 
t^.ca. 

Se<'uh) — Do latim seculum^ frequentemente seclum e ás 
vezes scerulum» Este período de tempo, hoje fixado em uma 
duração de cem annos, variou consideravelmente entre os povos 
conforme as épocas. 

A principio significou a raça, a geração ; mais tarde appli- 
cou-se a palavra século a um espaço de 33 anãos e quatro 
mezes, duração habitual da vida de uma geração ; conservando 



* Não 80 tinha ontão conhecimonto da existência dos doas pia- 
nol,as Urano o Neptuno. 
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quasi sempre um sealido iadeterminado mais ou menos lato ; • 
om accepção mais larga, applicou-se ao grande luscro (ingcns . 
Imtr.um )o\i espaço de cem annos. 

Vè-s^, porém, ainda mais tarie o vocvabulo século appli- 
cado com o sentido de uma palavra hebraica que tem o valor . 
de atojv, a varies periodos extensos, entre os quaes citaremos o 
p?riodo l\irii-sòlar de seis centos annos, empregado, segundo o 
historiador Josepho, pelos patriarchas antes do deluvio. Neste 
psriodo ou século, isto é, mais exactamente do que o calculado 
dous mil annos mais tarJe por ílipparcho e Ptolomeu. 



Calendário, glmanach, annnarios 



\^'à'ze o nome de calendário a ura quadro doa dias, semanas 
€ mezes que coastituem o anuo, distribuídos na sua ordem na- 
tural ou convencional, e comprehendendo lambem as festas, 
lunações, etc. 

. O .nome de calendário vem de cahndas denominação do 
primeiro dia dos mezes romanos. 

Quanto á origem do tarmo almanach os autores divergem 
de opinião. As etymologias mais sen^^atas são as seguiutes: seria 
compos*.o do artigo ai e do verbo substantivo manach, palavras 
árabes, sigaiíicando a acção de contar ; ou proviria de ali 
monaught, nome dado pelos Anglo-Saxonios a p?ças de ma- 
deira, nas quaes praticavam entalhes para marcar os dias do 
anno, 

O nosso calendário conserva numerosos vestígios das varias 
civilisações que nos precederam e das quaes se formou o nosso. 
Por isso, não nos admiramos muito da inconsequência que ha 
em chamar setembro, outubro, novembro e dezembro, os 
quatro últimos mezes do anno, porque isto é uma 'espécie de 
carta de nobreza, remontando a tempos anteriores á fundação 
de ^oma. Obedecemos a um decreto de Júlio César, quando 
de quatro em quatro annos, accrôscentamos um dia ao anno 
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eommnm, e coniiniiamos a tradição imperial ehamando jalho 
e agosto aoB sétimo e oitavo mezes do anuo. 

O caleadario varioa entre os diyersofl poros, segundo as 
formas differentes dadas ao anno. Por isso, distingvem-se três 
espécies de calendários solares^ luni-êolaret e Utnares. 

Calendários solares — Designam-se assim os qne são estabe- 
lecidos conforme a duração do curso apparente do sol, e qiie, 
por meio de accreseimo de um dia, de quatro em quatro 
annos, trazem constantemente na meima estacão a época do 
principio do anno. Tal é o calendário empregado entre nós e 
pela totalidade dos povos christãos. E' o calendário romano re* 
organizado por Júlio Casar e rectificado pelo papa Gregório XIII, 
em 1582. Conseryou-se na sua forma primitiva, com o nome 
de Calendário Juliano, entre os Russos, Gregos modernos e 
christãos orientaes. 

Calendários luni-solares — Nesses calendários, os mezes, 
regulados pelo curso de lua principiam e acabam com a lu- 
nação, mas, para obter que o principio do anno se mantenha 
sempre na mesma estação, torna-se necessário, a certos in« 
tervallos, accrescentar um 13^ mez, de sorte que no fim de um 
certo numero de annos, cuja reunião forma um cyolo, a época 
inicial do anno se encontra nas mesmas circumstancias as- 
tronómicas. 

Nesses calendários, como nos precedentes, tem-se, para o 
anno médio, 365 dias e i/4. São lunares nos pormenores, e sola- 
res no seu conjuncto. Foram esses calendários em uso na Grécia, 
na Macedónia, em Roma, desde Numa até Júlio César; sãd 
ainda empregados pelos naturaes do Indostão, pelos Chineses, 
Japonezes e Mongóes. Pertencem & mesma classe o calendário 
israelita e o da Igreja christã, para determinar a época das 
suas festas. 

Calendários lunares — Para a formação destes calendários 
sá se leva em conta o curso da lua. Somente dá-se aos meces 
maior ou menor duração, de modo que o tea principio oorre« 
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sponda approximadamente oom a lunação. Reunindo um certo 
numero de annos, regulados pelos calendários desta espécie 
obtem-se sempre um anno médio de 354<i,8. Estes annos 
são chamados vagos^ porque percorrem successivamente todas 
as «stações. 

Calendários Eomano e Juliano 



Na origem, o anno romano compunha-se de 10 môzes, com 
304 dias ; Plutarcho, porém, pretende que estes 10 mezes con* 
tinham 360 dias. 

Março era o primeiro mez, como ainda indicam os nomes 
setembro^ outubro, novembro e dezembro, que desigaaYam os 
7«, 8®, 9o e 10o mezes. 

O calendário da Numa estabeleceu o anno lunar de 355 
dias dividido em 12 mezes desiguaes. Os mezes de julho e 
agosto chamavam-se então Quintillis e Sextillis; fevereiro era 
o ultimo mez do anno. Havia, alternadamente, annos communs 
e annos intercalares. O 13<> mez intercalar tinha 22 ou 23 dias 
e chamava-se Mercedonius. Este pequeno mez era collocado^ 
não no fím do anno, depois de fcTereiro, mas dentro deste mez, 
entre os dias 23 e 24. Este calendário era regulado por um 
periodo de oito annos, o^termium, comprehendendo 2.930 dias. 

Infelizmente, esse calendário era inexacto ; para rectifical-o 
os sacerdotes fízeram nelle intercalações tão extraordinárias 
^ue 190 annos antes de J. C. o 1 de janeiro correspondia a 29 
de agosto, e em 163, a 15 de outubro. 

Sendo Júlio César a um tempo dictador e pontifíce, o cui- 
dado de rectificar o calendário fazia parte das suas attribuiçdes. 
Mandou vir do Egypto o mathematico Sosigeno e o encarregou 
deste trabalho. Sosigeno demonstrou que não era possível dar ao 
anno uma iôrma constante, senão abandonando a lua para regu- 
lar-se pelo sol. Como o anno solar era naquelle tempo avaliado 
em 365 dias e õ horas, ficou decidido que as seis horas deixadas 
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liurAot? três aanos, constituiriam C3m as ieis do quarto anno 
um (Ua supplementar. 

0.^ Romanos design avam os dias do mez por processos ia- 
commodos em extremo. Chamavam-se calendas os primeiros 
dias de cada mez. As no/tas designavam o dia 7 dos mezea 
de março, maio, julho e outubro e o dia 5 do3 outros, e eram. 
assim designadas per serem o nono dia antes das idas. As idas 
cabiam no dia 13 de janeiro, abril, junho, agosto, setembro, 
novembro e dezembro ; o dia da véspera cbamava-se pridie idus 
o dia li tcrtio i'his, e assim )or deante, a(é o dia 5 que era 
nonas ou o noyio dia antes das idas. 

Nos mezes de março, maio, julho e outubro, as idas da-* 
vam-se no dia 15, e a contagem dos dias antecedentes era feita 
de modo análogo. 

Os primeiros dias dos mezes eram contados e numerados 
antes das nonas ^ e os do fím antes das calendas do mez se^ 
guinte, conforme se vê dos seguintes vereos: 

Prima dies mensis cujus que est dieta Calenlte ; 
Sex majus nonas^ october, julius e mars ; 
Qu.xtor at reliqui ; dabit idas quilibet octo ; 
Indo dies reliquos omnes die esse calendas ; 
Quos retro numerans dices á raense sequente. 

Como exemplo desss modo complicado da contar os dias do 
mez, servirá o quadro annexo, dando os dous primeiros mezes 
do calendário reformado por Júlio César. 
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Primeiros mezes do ealondario romano 



JANUARIUS, SOB A PROTECÇÃO 
DE JUNO 



1 

-2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

S5 

26 

.27 

28 

29 

30 

31 



Calendas Januàr. 
IV Nonas. 

III Nonas. 
Pridié Nonas. 
Nonis Jannar. 

VIII Januar. 

VII Januar. 

VI Januar. 

V Januar. 

IV Januar. 
Ill Januar. 

Pridié Januar. 
Idibus Januar. 
XIX Cal. Feb. 
XVIII Cal. Feb. 
XVII Cal. Feb. 
XVI Cal. Feb. 
XV Cal. Feb. 
XIV Cal. Feb. 
XIII Cal. 
XII Cal. 
XI Cal. 
X Cal. 
IX Cal. ^ 

VIII Cal. 

VII Cal. 

VI Cal. 
V Cal. 

IV Cal. 
Ill Cal. 

Pridié Cal. Feb. 



FEBRUARIUS, SOB A PROTECÇÃO 
DE NEPTUNO 

(Bissexto) 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

2Ò 

21 

28 

29 



Calendas Feb. 
IV Nonas. 

III Nonas. 
Pridié Nonas, 
Nonis Feb. 

VIII Id. 
Vil Id. 

VI Id. 

V Id. 

IV Id. 
III Id. 

Pridié id. 
Idibus id. 
XVI Cal. Mar. 
XV Cal. 
XIV Cal. 
XIII Cal. 
XII Cal. 
XI Cal. 
X Cal. 
IX Cal. 
VIII Cal. 

VII Cal. 
Vi Cal. 
VI Cal. 

V Cal. 
IV Cal. 
III Cal. 

Pridié Cal. Mar. 



Provém deste systema de contagem a origem do termo bis- 
sexto para designar o anno em que fevereiro tem 29 dias. Quando 
J. César reformou o calendário, decidiu (][Ue, de quatro êm qua- 
3072 2 
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iifi Mtintii. ti (lurfltcÃo do aaa) foMe dt d6S dia». O dia 
ittitiilar iiit««roaIou-jo entiÀo seii dias antes das c ml cnd a t dê 
tiia'\,>, tio lado do dia sexto ca!endm»t de tp»è Moltov eha- 
iii»r-»>* lustcrto calendas^ o dia, e biaexto, o anno. 

KnU roformA daia do anno 708 de Roma e é ch a m a da As 
/bt*»nfl Jutiatta, 

rn.iM.lo dos sous direitos e prerogatlras de pontífice, Jolia 
(*««ar restabeleceu a ordem das estacões por meio de una in- 
t«ri-:il:icâi> 411C elevou a 405 o numero de dias do anno 47 
uiii" .'. (\; alúm da intercalacio habitual de 28 dias, oraa 
rAiii-No (líiUH meses e^peciaos. um de 34, outvo de 33 dias, q«e 
fur:tiii ciillryrndos enlrô novembro e deiembr<K esse anno íoi 
ilpaiHn:i(i'i i>i*l') ap|>eIIido de anno de conftuãò, 

l*.iia I- iiinnrvar a memoria deste facto, o mes Qnintilis 

liiiliiiii II tioiíin da JuHhs (julh'>), 

«M.iiidi .hiiio ('itiiar reformou o calendário, ordeaon que oa 
fMe/B4 i.,iN 1,1 iilt«rniulnmont6 de 31 • 30 d|as. Os meses de 31 
»|ii.« •'('•!. Hífi n or>lfiM dos números impares 1, 3, 5, 7, ele., 
if* ini/ca |ihr«4 aram os ]?, 4, O, etc; o flMS de létereiro fiii 
M*iJiii«tinidii I iiiv« V'j ou :io dias. 

Aii(/ii«fi. iioriiiii, tiAo quc^reado ser inferior a JaUo Cesar« 
U.M...U .1 ii..Mi« di« NnxlHi.-* em Augxutus (a^sto) e tirou de 
ii#»».»i.iMi II 111 dirt iinrii itfunlar agosto com julho. 

Oalondorlo Gregoriano 

f^ *•.<•»»,«<* |iiiirtiirt,,,„„ (■,„ ii„, grande passo na sua é^ea, 

U«'.»v« M^ ..,„ „„, ,„.,.,^ y,.,^,, que considerava como esacta una 

'^M..-..»., .1., „„,•.. .In IP»'/, maior do que é na vealidade », 

*»fc'^ * '^n: ., I ,»i..,i.ia, :„ .i„|,a„o tia^a ao anno o valor de 3054,25,. 

Wm«i^ „ v«I.H. ,«^,ii„ rf ik',mente de 3d5d, 2422. A diílb- 
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rença da0<^,007809, a priacipio impercAptivel, aocumulou-se câm 
o decurso doe annos, e produziu um dia inteiro no fim de ii% 
annoB. Por essa razão, os eqoinoxios occorriam no XVI secule 
11 dias mais oedo do que devia ser pelo calendário então em- 
pregado, e como as épocas de que algumas festas religiosas são 
fixadas pela data do equinoxio da primavera, disso resultavam 
grandes irregularidades para o calendário ecclesiastico. 

Para remediar esses inconvenientes, o papa Gregório XIII 
decidiu, em 15â2, uma importante reforma que consta do duas 
partes : 

a^ odia 5 de outubro de 1582, conforme o calendário Juliano^ 
passou a ser o dia 15 do mesmo mez, recahindo por essa sup- 
pressão de 10 dias os dous equinoxioe em 21 de março e 21 de 
setembro, respectivamente ; 

b) para evitar que se reproduzissem os erros então annulla- 
dos, fioou assentado que, no espaço de 400 anãos, seriam suppri- 
midofl três bissextos, por conseguinte 1700, 1800 e ld09 
não sao bissextos, porque 1600 o foi. O aano 2000 seri 
bissexto. 

Assim, pela reforma gregoriana, i^m anno commum é bt^ 
sexto quando seu miliesimo é divisivel por 4. Um anno secular 
é bissexto quando a parte secular do miliesimo ó múltiplo de 
4 ; não sendo, por exemplo, bissexto o anno de 1900 porque Í9 
não é divisível por 4. 

A. reforma gregoriana baseada na duração do anno tropioe^ 
suppôe ser esta de 365 dias, cinco horas, 49 minutos e 12 segaa- 
dos, ou 965(^, 2425, o que é exaggerado de cerca de 26 segando^, 
pois, conforme o Annuaire du Bureau des Longitvães^ a duração 
é actualmente de 365 dias, 5 horas, 48 minutos • 48 
segundos. Resultara dessa pequena dlíferença aocumubufta 
durante 3.300 annos um atrazo de um dia no calenâane 
gregoriano . 

Tem-se proposto, desde muito, systemas de calendários q«e 
não apresentam senão em menor gráo, aquelle defeito» Assi^ 
Ornar, astrónomo Persa, que viveu na C^te de Gtolaleddin MeUk 
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Schab, cm 1070, isto ê, cerca do cinco s?culos antes da reforma 
fçrogoriana, propjz uma r.»gra que, a t.r sido acceita, teria 
trazido muito maior exactidão. Consiste em tornar bissexto 
u:n auno do quatro cm quatro annos, tendo a precaução de, 
ao cabo do oito p:!r oJos de quatro annos, adiar por um anno 
a inti^rcalação do diabssext), de modo a existirem oito dias 
KUfplomontares num prazo de 33 annos, em logar de 32. 
Equivaleria cm omittir a intercalação juliana uma vez no 
decursD de 128 annos, conservando as demais. 

Adoptado este systcma, apenas no fim de 5.000 annos ha- 
v.ria erro accumulado de um dia * . 

Muito rec ^niomeiíXciExamen dcs projets opposes á Vadoption 
ducaleiídrier grcgorie)i,^o\oVai\ro Mcmain-Cosmos, ns. 806 e 
807, juiho 1930) o professor Glasenapp de S. Petcrsburgo, apro- 
veitando o ensejo do Governo Russo pretender abandonar deli- 
nitivamento o calendário juliano, fez reviver a proposta de 
Omar, ligeiramente modificada: Seriam considerados bissextos 
tolos os annos cujo millesimo fosse divisível por 4, exceptuando 
aquellcs que fossem por 128. Tanto se approxima esse caloadario 
do verdadeiro curso do sol, que o seu autor pinsa que. somente 
no fim do 1.000 séculos poderia haver discrepância de um dia. 

Mas, conformo criteriosamente observa o padre Mèmain, no- 
tável autoridade em matéria de cal.Midario, não ha necessidade 
de tamanho rigor, obtido á custa de maior complicação e de 
permanente divergência com o calendário dos outros povos, 
porquanto o anno trópico tem uma duração variável ques?n- 
sivelm^nte diminuiu desde os tBmp^s históricos, e dentro de 
prazo seguramente ínfirior ao do professor russo, haverá ne- 
cessariamente nova reforma do calendário para aproprial-o á 
nova duração do anno. Assim, .segundo Sir John Herschel, (1) 
o anno trópico ó actualmente 4«,51 mais curto do que no 
tempo de Hipparcho, e s gundo Biot, citado p?lo padre Mè- 
main, essa diminuição seria de 5s,81. 



* Sir John Herschel— OutlinesofAstronomy, pag. 690. 
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. Segundo as taboas solares dí Mo\Yxoii3b publicadas em 
1805 a duração do anno trópico era, om começo do 190) do 
305 dias 5^48™ 45" ,975, e diminuc annualmcnte do O*. 63. 

Como ignoramos a lei deste phenomeno, é evidentemente 
inútil procurar um calendário que pretenda ser mais preciso 
que o tempo q»ie elle deve medir. 

Calendário perpetuo 

A idade média só conheceu os calendários geraes ou per- 
pétuos, podando servir — conhecidos certos dados — pára todos 
03 aanos. Compunha-se da quatro columnas, contendo : a 
série dos dias do mez designados pelos números 1, 2, 3, etc. ; 
a série das Icltras domiiiioacs, principiando por A para o 1° 
de janeiro ; a successão dos áureos mcmcvos ; as festas fixas 
da igreja. 

Lettvas dominicacs — Dá-se o nome de lettras domlnicaes 
ás seta primairas lettras do alphabeto, que nos calendários 
perpétuos se collocam defronte dos dias do mez. Estas letras 
A, B, C. D, E, F, G, repetem-se formando períodos continuos 
até o fim do anno. O dia 1° de janeiro de qualquer anno, sendo 
designado pela lettra A, o dia 2 por B, etc, a lettra que 
corresponder ao domingo será considerada lettra dominical . 
Assim, 1908 começa em quarla-feira designada por, A ; o 
domingo seguinte, 5 de Janeiro, será deâgnado por E que é 
a. lettra dominical para esse anno. E' fácil ver-se que a lettra 
dominical retrocede, anno para anno, de uma ordem ; sendo 
bissexto a retrogradação é de duas ordens ; assim, 1908 corres- 
pondia com a lettra dominical E : sendo, porém, esse anno 
bissexto, isto é, contando o seu mez de fevereiro 29 dias, em 
vez de 28, a lettra E apenas serve para os dous primeiros 
mezes, sendo necessário para os dez mezes seguintes tomar-se 
a lettra precedente que é o D. 

Os annos bissextos, pois, teem d:ias lettras dominicaes : a 
que lhe compete pelo numero de ordem que occupam a contar 
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ão primeiro domiogo de janeiro e a qae a precede iminodia* 
•ameate, na ordem alphabetiea. A primeira serve para oa 
<loas primeiros mezes, e a aeganda para os dei reatantos. 

Cyclo solar — Depois de passa ios sete annos bissextos ou 
sete veze? quatro annos, áslettras dominieaes se reproduzam na 
asesma ordem periódica ; este periodo de 28 annos, no fim do 
i|ual as datas dos môzes e os dias da semana sa correspondem, 
«onstitue o cyclo das leitras dominicaas, impropriamente eha- 
«lado cyclo solar» A contagem deste cyclo principiou no anno 
9», antes da nossa éra. 

O periodo juliano é s producto do periodo de 15 annos 
obamado indicção romana pelo cyclo solar de 28 annos, e pelo 
9jclo lunar de 19 annos, a sua duração completa é pois 

15 X 28 X 19 « 7980 annos. 

Aimitte-S3 que principiou 4713 annos antes de Jesas- 
Christo. No anno 4713 antes de Jesus-Christo achava-se então 
90 seu primeiro anno cada um desses períodos. Considera-se, 
pois, aquelle anno como o primeiro do periodo Juliano, sendo 
• primeii*o da éra vulgar o anno 4714 no mesmo periodo. Em 
geral, segundo fòr anterior ou posterior a Jesus-Christo, o mil- 
Jésimo de qjalquer anno, basta subtrahil-o de 4714 ou sommal-o 
som 4713 para ter-se o anno correspondente no periodo Ju- 
liano. Assim os annos de 19D8 antes e depois de Jesus-Cbriste 
equivalem respectivamente aos annos 4714—1908=32808 e 4713 
-t-i908:=602l do periodo Juliano. 

Oi números de ordem de qualquer anno no cyclo solar, no lu- 

iiar o o no de indicçSlo, que o comprehendem, constituem respeeti- 

vamontrt o rycl) silar, o áureo numero e a indicção romana 

'^Ueanno, sondo, aliás iguaes aos restos da divisão do mille 

anno correspondente no poriodo Juliano, por 28, 19 e 15, 

n, para determinar-se o cyclo solar, o numero áureo 

Q%o romana do anno de 1908 ou do seu equivalente 

período Juliano, bastará dividir 6G2i respectivamente 

9 e 15, limitando-se a considerar os restos correspon- 

^ue são 13, 1) e G. 
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Cy cio solar «Resto de • • • • .( — ^ |=s»13 

Numero anreo »« Resto de. . • • . | 71 } « 9 

Indioção romana » Refibo de. . . .i ^ j =-6 

Essas oparações podem ser simplificadas, notando-sa que, 
no caso do cyclo solar, por ex^^mplo, 4718»»4704+9, que 4704 
é um múltiplo exacto de 28, e quo nada fornece, portanto, 
ao resto da divisão. Bastará, consequent?monte, sommar 9 
ao numero dos annos e dividir o total por 28, para que o 
resto dessa divisão forneça o cyclo solar procurado. 

Assim : 

T, . , 4713 f 1908 ^ , 1908+ 9 
Resto de — «= rosto de r^r — c= 13 

De modo análogo, por ser 4713 = 4712 + 1, sendo 4712= 
=19x248, o numero áureo S3rá o resto da divisão por 29 da 
somma do numero de annos com a unidade, 

. , 4713+1008 ^ , 1908+ 1 
ísumero áureo = resto de — = rosto do — ~ = 9 

Por motivo s.>melhante a indicção romana S3rá obtida 

accrescentanlo 3 ao numero dos annos o procedendo da 

mesma maneira. 

, ,. . . 4713+1908 ^ , 1908+ 3 

In licçao = resto de . . jz = resto de — -^ — «» 6 

lo 15 

7n<2io$«o-- A indicção romana, de que acabamos de fallar, 
é uma espécie de cyclo de 15 annos que nenhuma relação tem 
com a asironomia. A indicção romana principiou em i^ de 
janeiro do anno 313 da nossa éra, mas, em consequência de 
um erro, cuja causa é desconhecida, a série das indicçoes re- 
monta até ires annos antes de Jesus-Chris to. A indicção empre- 
gasse somente nàs datas da chancellaria papal. 
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5 XIII 

ó XXIV 
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íí XVí 

V XVII 

10 VIU 

o atterlsco * sigoilca que a êpacti pode ser representada 
y,c z«;o ou por XXX, rorqie pjde acontecer que uma lunação 
«1/* completa ern !<* de dezemtro e uma outra em 31 do mesmo 
ífi'.í. No primeiro caio, a epacta de l® de janeiro será XXX, 
ti uo «eguado, zer>« 

Para achar a e;>ac'5i de lun anno qualquer do século que 
ofu c^m^S';-'!, não io?íuinlo a lista acima, procura-se o áureo 
uMiíu-p ) Mo a'ino, mu!tiplica-"3e essa numero por 11, sendo o 
|/r//'Iu;<.o fí'rcríí-.cido de 18, divide-se essa sommaporSO, o resto 
dl diviffxo «SiiVÍK a 6 a^ia. 



• KHtn 11 Ua |iVl<i servir até o anno 21?9. Para o século 
ií";.-ij|«U híi d'j foílVer correcções. 
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Calendário perpetuo Flammarion 

o calendário gregoriano, embora seja notável progresso 
em relação ao de J. César, apresenta os trás defeitos se- 
guintes : 

a) Mudança annual dos dias do anno. 

» 

b) Época do inicio do anno arbitraria, e mal escolhida. 

c) Nomes dos mezes illogicos e contradic tórios. 

Para evitar os inconvenientes apontados, o illustre astró- 
nomo Flammarion acaba de apresentar á. Société Astronomique 
de France um projecto que, tendo a vantagem de conservar 
as feições geraes do calendário gregoriano, o modifica apenas 
naquillo em que elle é defeituoso . Tem tido considerável accei- 
tação esse projecto, entre as mais altas personalidades astro- 
nómicas e por esse motivo julgamos conveniente incluil-o neste 
annuario. 

O anno compor-sa-ba de 52 semanas de set*) dias, formando 
um total de 361 dias, que, com mais ura dia supplsmentar, o 
do anno bom que não entra na numeração prefazem a duração 
do anno civil actual. 

Os3'34 dias são divididos em 12 mezes, formando quatro tri- 
mestres. Cada trimestre temdous mezes de 30 dias e ura de 31. 
O primeiro mez de cada trimestre começa invariavelmente por 
segunda- feira, o segundo por quarta-feira, e o terceiro por 
sexta-feira. 

Nos annos bissextos, em logar de addicionar um dia ao 
segundo mez, como é de uso actualmente e faz variar a du- 
ração de fevereiro, existirão dous dias de festas no inicio do 
anno. EstíS dias da anno bom não teriam nome de semana, 
de forma a não alterar a successão ininterrupta dos dias da 
semana pelos annos, communs ou bissextos. 

O inic;o do anno seria fixado ao equinoxio vernal, data 
empregada tradicionalmente como origem da contagem dos 
tampos nos cálculos da mecânica celeste. 
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Os mezes, cajos nomes actuaes nada teem qne os tornem 
dignos de ser eonserrados, seriam snbsiitnidos pelos seg^iíAtes: 

Verdade, Sciencia^ Sabedoria, Justiça, Honra, Bondade^ 
Amor, Bellejca^ ffu»uinidade. Felicidade, Proffresso, ImniOT'" 
t alidade. 

CoxnpTito ficclesiastleo 

o computo é o conjunto das regras e dos calcalos que 
serrem para determinar as épocas das festas moveis do calen- 
dário religioso e civil. 

As leis da Igreja, estabelecidas pelo concilio de Nicéa, 
querem que a festa da Paschoa seja fixada no primeiro do- 
mingo depois da data da Lua cheia do equiaoxio da prima- 
▼era. Essas leis suppôem que esse equincxio se dá sempre em 
2i de março, o que não é perfeitamente exacto. Além disto, 
as epactas civis não concordam sempre com as epactas astro- 
nómicas ; ha, em certos casos, uma differença de dous dias. 
Por esse motivo, acontece que os annuarios indicam a lua 
cheia para uma época que, aos olhos do publico « deveria 
trazer a Paschoa para o domingo seguinte, entretanto que 
esta festa cahe mais tarde ou mais cedo. 

Existe um pariodo de 352 annos chamado cyclo paschoal 
dionysiano ou victoriano, inventado por Dionysio o Pequene, 
ou por Yictorius, no fim do qual a festa da Paschoa corres- 
ponde ás mesmas datas, reproduzindo-se na mesma ordem. *■ 

Festas moTeis e iminoT«Í8 

As festas iinmoveis dão -se sempre nas mesmas datas: as 
festas moveis dependem da festa da Paschoa, a qual muda de 
data em cada anno. 



* Vide adiante. 
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Ab ^tas- imaoirait «So as sfiguiatei: 

A Cifcamciflâo do Senhor a 1 de janeiro 

A Epiphania a 6 de janeiro 

A Purificação de NoMa Senhora ... a 2 de fevereiro 
A Annuncia^^ de Nossa Senhora • • a 25 de ma rço 

S« João Bi^tisia a 24 de junho 

S. Pedro a 29 de juoho 

A Assompcfto de Nossa Senhora • • . a 15 de agosto 

A Natividade de Nossa Senhora ... a 8 de setembro 

Todos os Santos a i de novembro 

A Coaoeição de Nossa Senhora. ... a 8 de dezembro 

O Nascimento de N. S. Jesus-Christo. a 25 de dezembro 

Os qnatro J}omingos de Advento são os que precedem 25 
-de dezembro. 

A fasta da Pasohoa, segundo a Igreja, é o primeiro do- 
mingo que segue á Lua cheia depois de 20 de março ; si cahir 
& Lua nova em 21, e si o dia seguinte for domingo, este será o 
-dia de Paschoa. Porianto, nunca essa festa pôde realizar-se 
antes de 22 de narço. 

Si a L«a cheia for a 20 de março, a Lua cheia seguinte 
dar-se-ha a 18 de abril, e si for domingo esse dia, só no 
domingo segninte, isto é> a 25 de abril, poderá realizar-se a 
Paschoa, portanto, nuuca pôde a Paschoa ser depois de 2^ 
de ahrU.i 

O professor Forster, director do Observatório de Berlim ' , 
num artigo do Lotze^ de Hamburgo, sobre a unificação do Ca- 
lendário, em que aconselha ao governo russo a adopção defini- 
•tiva do calendário gregoriano, impugaada pelas autoridades 
ecclesiastleas rassas, por motivos religiosos, affirma-^se auto- 
risado a declarar que a Santa Sé está disposta a modificar o 
computo da Paschoa de iórma a tomar a data dssta festa 
mais fixa do que aetnaloiente. 



*■ Para a deteminação faeil da data da Paschoa, voja-sa o quadro 
adiante. 

a «Cosmos», n. 865, 84 agosto 1901. 
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AsoutrAs festas moveis eskabelecem-se do seguinte, modo: 

.4 Scptuagcsima é o nono domingo ou 63 dias antes d» 
Piíschoa. 

A Quinquagesima é 49 dias antes da Pascboa. 

As Cinzas na quarta-feira que Sdgue á quinquagesima. 

O Domingo da Paixão é 14 dias antes da Pascboa. 

O Domingo de Ra.nos é sete dias antes da Paschoa. 

A Paschocla ou Quasímodo é no domingo depois da Pas-. 
choa. 

A Asccnçuo é na quinta-feira, 40 dias depois da Paschoa. 

-li Ladainhxs uos três dia? que precedem á Ascenção, 

Espirito Santo é 50 dias depois da Paschoa. 

A Santissiv/ia Trindade é no domiago depois do Espirito 
Santo. 

Corpo de Deus é na quinta feira depois da Santissima 
Trindade. 

A Maternidade de Nossa Senhora, no l'' domingo de maio. 

A Pureza de Nosja Senhora, no ultimo domingo de junho. 

As Dores de Nossa Senhora, no 3** domingo de setembro. 

Nossa Senhora do Rosário, no !<> domingo de outubro. 

Nossa Senhora dos Remédios, no 3^ domingo de outubro. 

O patrocinio de Nossa Senhora, no 2^ domingo de no- 
vembro. 

O Santo Coração de Maria, no 2^ domingo de setembro. 

O Santo Nome de Maria, no 2o domingo de setembro. 

O Coração de Jesus, na sexta-feira S3guinte ao 2® do- 
mingo após o Esjrito Santo. 

O Patrocinio de S, José, no 3° domingo depois da Paschoa. 

Sant'Anna, no domingo seguinte ao dia 25. de julho. 

S. Joaquim, no domin^^o siguinte a 15 de agosto. 

^5 temp:>ras, ia^^tituiias em 460 pelo papa S. Leão, foram 
fixadas ái maneira seguinte, por Gregório II : observam-se 
sempre na quarta-feira, Eexta-feira e sabbado, principiando 
pela qiar!a-feira, immeiiata ao dia do Espirito Santo ; quarta- 
leira depois da Exaltação da Santa Cruz (14 de setembro); 
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quarta- feira da terceira semana do Advento ; em fim, quarta- 
feira depois das Cinzas. 

Determinação da data da Faschoa . 



POR M. Moreno y Anda, astrónomo do observatório 

DE Tacubaya (México) 



(Extrahido do annuario do mesmo Observatório) 

Foi Gauss quem resolveu primeiro o difEcil problema pro- 
posto pelo Concilio de 'Nicêa, determinando a data da festa 
da Paschoa ou Resurreição por methodo ao mesmo tempo 
simples e engenhoso. 

As formulas a que chegou o illustre geometra são as 
seguintes : 



/n + 2 6 + 4 c + 6 rf\ 

\ 7 )r- 



P =^ d + e 

em que A representa o anno proposto, P o numero de dias 
entre a data da Paschoa e o dia 2Z de março, e o indice r 
coUocado fora do parenthesis indica que se deve considerar o 
resto das divisões indicadas, abandonando os quocientes. Os 
valores 7n q n para os annos posteriores a 1582, data da re- 
forma gregoriana são indicados no quadro abaixo : 

in n 

1582 a 1699 ZZ 3 - 

1700 a 1799 21 3 

1800 A 1899 , 23 4 

1900 a 1999 24 5 
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Datas das festas moveis para o anno de 1308 



Septuagesima. . • 
Carnaval (Domingo). 

Cinzas 

Domingo da Paschoa 
Rogações . • • . 
Ascensão • • • . 
Espirito Santo. • • 
Trindade . . . . 
Corpo de Deus. . . 
Domingo do Advento» 



a iô de fevereiro. 

» 1 » março. 

» 4 » » 

» 19 » abril. 

» 25, 26 e 27 de maio. 

» 2S de maio. 

» 7 » Junho. 

» 14 » » 

* 18 » » 

y^ 29 9 nov?mbro. 



Têmporas 



11, 13, 14 de março. 

10, 12, 13 » junho. 

16, 18, 19 » setembro. 

10, IS, 19 » dezembro. 



Datas em que foi adoptado o calendário gregoriano peles 
difTerentes nações, segundo a cc Hemerologia 2) de 7. 
Bonchet. 

1582 — Itália, Hespanha, Portugal, França, Dinamarca, 
Paizes-Baixos (províncias meridionaea). 

1583 — Suissa (Cantões catholicos). 

1584 — Allemanba (Estados catholicos). 

1586 — Polonha. 

1587 — Hungria. 

1700 — Allemanha (Estados protestantes). Paizes-Baixcs 
províncias septentriona^s ) . 

1701 — Suissa (Cantões protestantes). 

1752 — Inglaterra. 

1753 — Suécia, 
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Dias feriados 

SÃO CONSIDERADOS FERIADOS OS SEOUINTES DIAS DE FESTA NACIONAL, 
ESTABELECIDOS POR DECRETO DE 14 DE JANEIRO DE 1890 

Janeiro. . . 1 Consagrado á commemoração da fraternidade 

Universal. 
Fevereiro. . 2i Promulgação da Constituição dos Estados 

Unidos do Brazil *• 
Abril .... 21 Consagrado á commemoração dos precursores 

da Independência Brazileira, resumidos em 

Tiradentes. 
Maio . • . • 3 Consagrado á commemoração da descoberta 

do Brazil. 
» • . • 13 Consagrado á commemoração da fraternidade 

dos Brazileiros. 
Julho. ... 14 Consagrado â commemoração da Republica, 

da Liberdade e da Independência dos 

Povos Americanos. 
Setembro . . 7 Consagrado á commemoração da Indepen- 
dência do Brazil, 
Outubro. . . 12 Consagrado á commemoração da descoberta 

da America. 
Novembro. • 2 Consagrado á commemoração geral dos 

mortos. 
» . . 15 Consagrado á commemoração da Pátria 

Brazileira. 



* Estabelecido por decreto de 18 de fevereiro de 1801» 
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Abrarlaturas e signas 



o 


SoU 


<L 


Loa. 


9 


Mérourio* 


9 


Venns. 


@ on 


5 Terra. 


i 


Marte. 


% 


Júpiter. 


h 


Saturno. 


u 


Urano. 


^ 


Neptuno. 


d 


CoDJunoção. 


D 


Quadratura, 


<P 


Oppo8Ícão« 


ft 


Nôdo ascendente» 


?? 


Nódo deaoendeate* 


h 


Horas. 


m 


Minutes de tempo. 


■ 


Segundos de tempo^ 


o 


GráoB« 


« 


Minutos de arco. 


$1 


Segundos de arco. 


N. 


Norte. 


S. 


Sul. 


E. 


Leste. 


W. 


Oeste. 



n 



— as-. 

0. r Artea Q 

1. O Taanw 80 

n. u Gemini ^ 

ni, 20 Câncer jq 

IV. a Leo I2Q 

V. T5f Virgro I5Q 

VI, v^ Libra. . . , . ^30 

VII. V\ Scorpio 2iQ 

VIII. f Sagittariug. . . . 240 

ÍX. yp Capricomius. . . gjQ 

X. XZ AquariM. ... 300 

^^ K Piscw 330 
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OALENOABXO ?ABA O AMO BE 1908 (lisssztd) 
Correspondenoia dos diífere&tes calendtries 

Aqqo de 1908 do calendário Gregoriano comoçando o Juliano 

a 14 de Jan3Íro. 

» » 6Ô31 do período Juliano. 

» » 5668 daéra hebraica, começa n*uma sogunda-feira 9 
de setembro de 1907 e o anno 5669 começa 
u*um sabba lo 26 de setembro de 1908. 

» » 26G1 da fundação de Roma, segundo Varron. 

» » 1325 da Hégira, calendário turco, começa n*uma quin- 
ta-feira 14 de feyereiro de 1907, e o anno de 1326 
começa n*uma terça-feira 4 de fevereiro de 1908. 

» » HG do calendário republicano franeez, começa n*uma 
terça-feira 24 de setembro de 1907 e o anno 117 co- 
meça n'uma quarta-feira 23 de setembro de 1908. 

» » 44 do Cyclo 76o do calendário chinez, começa n*uma 
quarta-feira 13 de fev^rúro de 1907 e o anno 
45 começa em domingo 2 de fevereiro de 1908. 



19o anno da Proclamação da Republica dos Bslados Unidos 
do Brazil. 

20 da extincção da escravidão no Brazil. 

86 da Independência Nacional. 
406 do descobrimento do Rio de Janeiro. 
408 do descobrimento do Brazil. 
410 do descobrimento da America. 

Elementos do computo ecdeslastioo 

Áureo numero 9 

Epacta XXVII 

Cyclo solar 13 

Indicção 6 

Lettra dominical • ED 
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SelipseB 

Haverá no anno de 1903 ires eclipses, do sol e um da lua. 

I. Eclipse total do sol em 3 de janeiro 1908. invisível no Rio 
de Janeiro. 

O começo do eclipse geral será ás 4^ i4>ii,9 tempo médio 
astronómico do Rio de Janeiro para o logar cuja longitude 
é de 150» 23' W. do Rio de Janeiro, e na latitude de ?<> 27' N., 
e o lim do eclipse geral far-se-ha ás 9^ 30™,5 t. médio astro- 
nómico do Rio de Janeiro, no logar cuja longitude ò de 53* 
19* W. do Rio e na latitude de 6» 35* N. 

II. Eclipse annular do sol em 2S de junho de 1908, visivol na 
America do Norte, ao sul da Europa, na Africa Occidental e 
ao Norte da America do Sul. 

O começo do eclipse geral far-se-ha no dia 27, ás 22^ 36'",5 
t. médio astronómico do Rio, para o logar cuja longitude 
é de 69^ 53* a W. do R o, e na latitude de io 39' N. o íim do 
eclipse geral terá logar no dia 28, ás 4^ 37"» ,9 t. mciio aetro- 
nomico do Ria, para o logar cuja longitude é de 25« 19' a W 
do Rio e na latitude de 7^ O' N. 

III. Eclipse da lua pela penumbra em 7 de dezembro de 1908, 

visivel no Rio de Janeiro. 

li m \ 

Entrada da lua na penumbra 4 54.9-T 

Meio do eclipse. 7 H.8 T 

Sabida da lua da penumbra 9 28.7 T 

Nascendo a lua nesse dia ás 6^ 31"» da tarde, só poderão se 

observar as duas ultimas phas?s. 

IV. Eclipse annular e totaldo sol em 23 de dezembro de i^ÇOS, 
▼isivel no Brazil e ao sul da Africa. 

No Rio será visível o eclipse parcial no dia 23, ás seguintes 

horas. 

lo Contacto externo as ... . 6 ^ 9 *» 25 » am. 

Meio do eclipse, as . ..... 7 19 00 am. 

Ultimo contacto externo • . . 8 21 00 am. 

A porção do sol eclipsada na phase máxima será de 6 décimos. 
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Janeiro cie 


1909 


i 










SOL 




o 


i 


DiM 












a 










'9 


«to 




Eqaaç&o 




DecUaação 


o 


^ 


Mmân* 


SsíMCêr 


do 


Occaso 


ao meio-dia 


5 






tempo 




médio 


Q 




h m 


m % 


h m 


• ' " 


1 


Quârla«, 


5.20 


+ 3 13.81 


6.48 


S.23 5 15.2 


1 


2 


Quif>U.« 


20 


42 AA 


48 


20.6 


2 


3 


8«sU .... 


21 


4 10.75 


49 


22 55 18.7 


3 


4 


íMblMulo.. 


22 


.38.71 


49 


49 39.5 


4 


5 


0titiM.. 


22 


5 O-i-" 


49 


43 32.9 


5 


6 


í^fnoda. 


23 


.33.43 


49 


36 59.4 


6 


7 


Terça ... 


24 


6 0.11 


50 


29 59.1 


7 


8 


Quarta . . 


24 


20..3Í 


50 


22 31.9 


8 


9 


Qointa... 


25 


51. 9M 


50 


14 38.4 


9 


10 


kMs*a* • • • 


26 


7 17.11 


50 


6 18.7 


10 


11 


Habbado,. 


26 


41. fX) 


50 


21 57 33.1 


11 


12 


DOilNM. . 


27 


8 T*M 


50 


48 21.8 


12 


13 


8tgunda., 


28 


2J.01 


50 


38 45.1 


13 


14 


Terça.. . . 


29 


51.73 


50 


28 43.0 


14 


15 


Quarta. . . 


29 


9 13.80 


50 


18 16.7 


15 


10 


Quinta. . . 


30 


.35.21 


50 


7 25.5 


16 


17 


Sexta. . . . 


31 


55.93 


50 


20 56 10.0 


17 


18 


Sabbado.. 


31 


10 15.ÍK) 


50 


44 30.7 


18 


19 


OOIINSO.. 


32 


35.20 


49 


32 27.7 


19 


20 


Segunda. 


32 


53.8r> 


49 


20 1.5 


20 


21 


Terça.... 


32 


li 11.72 


49 


7 12.8 


21 


22 


Quarta. . . 


33 


28. 8 i 


49 


19 54 0.6 


22 


23 


Quinta... 


34 


45.20 


49 


40 26.6 


23 


24 


Sexta.... 


35 


12 0.80 


48 


20 30.7 


24 


25 


Sabbado.. 


30 


15.64 


48 


12 13.2 


25 


20 


DOMINQO.. 


37 


20.71 


48 


18 57 34.5 


26 


27 


Segunda.. 


38 


43 • 9*^ 


47 


42 35.0 


27 


28 


Terça. . .. 


39 


55.50 


47 


27 15.0 


28 


29 


Quarta... 


.'ÍO 


13 7.21 


47 


11 3i.9 


29 


30 


Quinta... 


40 


18.13 


47 


17 55 a">.3 


30 


3i 


S(»xla. . . . 


5.41 


+ 2^.23 


6.46 


39 1G.3 


31 



A equação do tempo sommada algebricamente á 12 horas 
d& n pamagem do lol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia 6 de 13^ 28« no dia i e de 131" 5« no dia 31. 
Decresce durante este mez de 23°*. 



«■a 









LUA 




s 






Tempo Bi<:e»1 
ao ntsio-dia 






■ê 


rhisM da luft 


1 


H. 


Oooaso 


1 


tanipa aidio 


niddia 


h „ 


h m 


b "■ • 


1 


2 


4 31T 


íí* 




18 39 27.97 


i 


3 


5.3fi. 


2Í> 




43 84.53 


3 


4 


6.Í3 . 


30 


9L.N.6.50.T 


47 21.09 


* 


6 


7.51 . 






51 17.64 


5 


7 


8.43» 


2 




65 14.20 


6 


S 


9.33 > 


3 




m 10.76 


7 


9 


10.19 . 


4 




19 3 1.38 


6 


10 


11. 1 » 


5 




7 3.87 


9 


11 


11.43 > 


6 




11 0.43 


IO 







7 


>.Q.C.11.00. SI 


14 56.99 


11 


1 


0.17M 


H 




18 53.55 


12 


2 


■ 0.55 . 







22 50.10 


13 


2 


1.33. 


10 




26 40.66 


14 


3 


8.13 . 


11 




30 43.82 


15 


4 


. 8.56 » 


12 




34 39.78 


16 


5 


1 3.41 ■ 


13 




38 36.33 


n 


6 


■ 4.29 • 


14 




42 38.89 


18 




■ 5.20 ■ 


15 


©.L.C.10.44M 


46 29.45 


19 


7 


[ 6.10. 


16 




50 26.00 


80 


ti 


. 7. 2. 


17 




54 22M 


21 




• 7.M > 


18 




58 19.12 


28 





. 8.45 • 


19 




8&- '2 1.1.67 


£3 


10 


. 9.36 . 


!0 




6 12.83 


84 


10 




21 




10 'J.19 


SS 


li 


. 11Í20» 


22 




14 5.31 


86 




. o.ir.T 


£3 


«.Q.M.0.8.T 


. 18 1.90 


r, 


'o 


> i.to > 


24 




21 58.46 




( 


. !.ll » 


25 




25 55.01 


z 




. 3.14 . 


26 




29 51.57 


so 


J 


. 4.19 .27 




33 48.12 


31 


3 


. 5.23 .28 




37 41.03 




l 
PerigèD ao dia t t£. | 
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LTJA 


tempa>ld«rB 


















, PhMKHdslna 




1 


b 1 


r'" 

iuio 


OCM60 


1 tanipo niddia 


médio 


li n 


bm 


h m ■ 


1 


4. 


.31 M 


6.S3T 


•9 


20 4141.24 


2 


3. 


.33 T 


7.18. 


1 «LN. 5. 43 U 


«37.59 


3 


6. 


.33. 


8.06 ■ 


2 


49 34.35 


4 


7. 


.28. 


8.53. 


3 


53 30.90 


5 


9. 


.SlO > 


9.34. 




57 27.48 


6 


10. 


.10. 


10.14 • 


5 


21 1 S4,0l 


7 


10. 


,58. 


10.53. 


6 


5 20.57 


8 


11. 


.45 > 


11.38. 


7 


9 17.18 


« 


0. 


.32' 




S 


13 13.68 


10 


1. 


.20. 


Ò.«M 


9 C Q.C.1.35.M 


17 10.83 


il 


2. 


. 8 . 


0.54. 1 





£1 6.79 
55 3.3Í 


iX 


2. 


57. 


1.39,1 


i 


13 


4. 


m > 


£.25 .1 


! 


28 59.90 


U 


5. 


35 . 


3.15 . 1 




MS6.45 


IS 


5 


28> 


4. ã > 1 


4 


36 53.01 


16 


6. 




4.58.1 


5 


40 «.53 


17 


7. 


'sM, 


5.49 . i 


6 © LC. 6 13. M 


44 46.11 


IS 


7, 


r>3 • 


0.41 . 1 


7 


48 48.67 


10 


6. 


37. 


7.3i . 1 


t 


52 39.22 


JO 


8. 


19 » 


8.24 . 1 




56 3:. 78 


XI 


g. 


3 > 


9.15 > S 


t 


82 32.33 


a 


10. 


47. 


10. 9 . a 


1 


4 28.88 


2S 


10. 


3i » 


il. 5.2 


2 


8 25.44 


£1 


li. 


,H1 . 


0. JT 8 


3 


18 21.%) 


2ã 




13 . 


1. 2.Í 


4cOM.0.3f.M. 


16 18.54 


26 


ó. 


9> 


2. 2.2 


5 


80 15,10 


27 


1. 


9 * 


3. e .2 




24 11.65 


2a 


2. 


11. 


4. 5.f 


■ 


88 8.20 


29 


3. 


13 . 


5. 2.? 


B 


3í 4.76 




MrfK«oo. di. li. H 




Apõe*, "li" • il il:'.:'.'.:'.: « 
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Março de 1009 



S 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

lÔ 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

2Q 

27 

28 

29 

30 

31 



Dias 

da 

■emana 



00IIM80... 

Segunda.. 

Terça 

Quarta.... 
Quinta.... 

Sexta 

Sabbado... 
DOHINQO... 
Segunda.. 

Terça 

Quarta.... 
Quinta.... 

Sexta 

Sabbado. . 
DOMIMQG... 
Segunda.. 

Terça 

Quarta.... 
Quinta... 

Sexta 

Sabbado... 
DOilNQQ... 
Segunda.. 
Terça .... 
Quarta . . . 
Quinta... 

Sexta 

Sabbado.. 
DOMINQO.... 
S »jíunila . 
Torça... . 



SOL 



Nascer 



h m 

5.57 
58 
58 
58 
59 
59 
59 
6.0 
00 
01 
01 
01 
02 
02 
03 
03 
03 
04 
04 
05 
05 
06 
(O 

07 
07 
07 
08 
08 
09 
6.9 



Equação 

do 

tempo 



+ 



m 8 

12 31.05 

10.09 

0.64 

11 54.29 
40.33 
2(5.40 
12.22 

10 57.54 
43.27 
27.02 
11.23 

9 55.10 

38.67 

21.95 

4.96 

8 47.74 
30.29 
12.65 

7 54.84 

30.88 

18.80 

0.63 

6 42.37 

24.00 

5.72 

5 47.37 
2?. 02 
10.71 

4 52.44 
31.23 
16.00 



Occaso 



h m 

6.28 

27 

26 

25 

24 

23 

2Z 

21 

20 

19 

19 

18 

17 

16 

15 

14 

13 

12 

11 

10 

9 

8 

7 

6 

5 

4 

3 

2 

1 

O 

5.59 



Declinação 

ao meio-dia 

médio 



it 



S. 7 34 

11 

6 48 

25 

2 

5 39 

16 

4 52 

29 

5 

3 42 

18 

2 55 

31 

7 

1 44 

20 

56 
33 

9 
14 
31 

1 1 
25 
48 

2 12 

:fó 

59 

3 22 
46 

X.4 9 



S 

N. 



48.6 
57.2 
59.6 
56.3 
47.8 
34.2 
16 2 
54.1 
28.2 
59.0 
27.0 
52.4 
15.5 
Í6.0 
í:6.7 
15.5 
33.5 
51.3 
8.8 
26.7 
14.8 
n6.7 
34.5 
12.1 
47.6 
20.8 
51.4 
18:9 
42.9 
3.4 
19.5 



o 
a 
a 

o 
•o 

s 



61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

91 



í 



A equação do tempo soniroada algebricamente á 12 horas dá 
uaaaagem do sol pelo nieri<liano em tempo módio. 
O dia 6 de l«h 31>'' no dia 1 e de 11^ 50°^ no dia 31. 
Decresce durante este mez de 41in. 
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Mnrço de IQOS 


S 


LUA 














Tempo liderai 


e 




Passa- 




« 


Phases da lua 


ao meio>dia 


ã 


Nascer 


gem pelo 
me- 


Oecaso 


•5! 


tempo médio 


médio 


Q 




ridiano 




N^ 


civU 




h m 


h m 


h m 


h m 


h m ■ 


1 


4.28M 


11.13M 


5.53 T 


29 




22 36 1.31 


2 


5.35 » 


0.10 T 


6.41 » 


30 


• L.N. 4.4. T 


39 57.86 


3 


6.39 > 


1.5» 


7.25 » 


1 




43 54.42 


4 


7.43 » 


1.57 » 


S, 6 7^ 


2 




47 50.97 


5 


8.39 » 


2.47 » 


8.4Ó » 


3 




51 47.52 


6 


9.41 » 


3.36 » 


9.2(5 » 


4 




55 44.08 


7 


10.38 > 


4.24 » 


10. 7 » 


5 




59 40.63 


8 


ii.35 » 


5.13 » 


10.49 » 


6 




23 3 37.18 


9 


0.29T 


6. 2» 


11.34 » 


7 


5Q.C. 6. 49.T 


7 33.73 


10 


1.28 » 


6.52 » 


.... 


8 




11 30.29 


li 


2.14 » 


7.41 » 


0.20M 


9 




15 26.8 i 


12 


3. 1» 


8.30 » 


1. í) » 


10 




19 23.89 


13 


3.46» 


9.18 » 


2.00 » 


11 




23 19.95 


14 


4.29 » 


10. 5 » 


2.51 » 


12 




27 16.50 


15 


5. 8» 


10.50 » 


3.43» 


13 




31 13.05 


16 


5.44 » 


11.34 » 


4.36 » 


14 




35 9.60 


17 


6.20 » 


. . • a 1 


5.28 » 


15 


®L.C. 11.36. T 


39 6.16 


18 


6.54 » 


0.17M 


6.19 » 


16 




43 2.71 


19 


7.29 » 


1. 1 » 


7.11 » 


17 




46 .'9.26 


20 


8. 6 » 


1.45 » 


8. 5 » 


18 




20 55.81 


21 


8.45 » 


2.31 > 


8.59 » 


19 




54 52.37 


22 


9.27 » 


3.18 » 


9.56 » 


20 




58 48.92 


23 


10.14 » 


4. 9» 


10.56 » 


21 




2 45.47 


24 


11. 6 » 


5. 3 » 


11.55 » 


22 




6 42.02 


25 


.... 


6. 1 » 


0.57 T 


23 


C Q.M. 9.39. M 


10 38.58 


26 


0. 4M 


7. » 


1.54 » 


24 




14 35.13 


27 


1. 6 » 


8. » 


2.51 » 


25 




18 31.68 


28 


2.10» 


8.59 » 


3.43 » 


26 




22 28.23 


29 


3.16» 


9.56 » 


4.30 » 


27 




26 24.79 


30 


4.20 » 


10.50 » 


5.15 » 


28 




30 21.34 


31 


5.22» 


11.42 » 


5.57 » 


29 




34 17.89 


Perigôí 


h 
> no dia 1 ás 22 




Apogèc 
Perigâc 


> » » 13 ás 1 

> » » 29 » 


- 
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AKrtI de 190fi 1 


i 


LUA 










1 


Tempo sideral 


o 
ta 




Pana- 




9 


Phases da laa 




\f 


Nascer 


gem pelo 

me- 


Occaso 


•3 


teropo médio 


ao meio-dia 






ridiano 




»H 


civil 


médio 


h m 


h ra 


h m 


h m 


h m s 


i 


«.25M 
7.24 » 


0.33T 


6.37T 


1 


• LN 2..9. M 


38 14.44 


t 


1.23» 


7.18 » 


2 




42 12.00 


3 


8.23» 


2.13» 


7.59 » 


3 




46 7.55 


4 


9.21 » 


3. 2» 


8.41 » 


4 




50 4.10 


5 


10.18 » 


3.53» 


9.26 » 


5 




54 0.66 


6 


11.13 » 


4.43» 


10.12» 


6 




57 57.21 


7 


0. 7T 


5.34» 


11. 1 » 


7 




1 1 53.76 


d 


0.57 » 


6.24» 


11.52 » 


8 


3 QC 1. 39. T 


5 50.32 


9 


1.42» 


7.12 » 


• • • . 


9 




9 46.87 


iO 


2.26» 


7.r9 » 


0.44M 


10 




13 43.42 


11 


3. 6» 


8.45» 


1.36» 


11 




17 39.98 


iX 


3.43» 


9.29 » 


2.31 » 


12 




21 36.53 


|13 


4.18» 


10.13 » 


3.19» 


13 




25 33.08 


1^^ 


4.53» 


10.56 » 


4.11 » 


14 




29 29.64 


fl 1^ 


5.28» 


11.41 » 


5. 3 » 


15 




33 26.19 


1? 


6. 5» 


.... 


5.57 » 


16 


© LC 2. 2. T 


37 22.74 


6.43» 


0.26M 


6.52 » 


17 




4f 19.30 


18 


7.24» 


1.14» 


7.49» 


18 




45 15.85 


19 


8.10» 


2. 5» 


8.49 » 


19 




49 12.40 


20 


9. 2» 
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SOL 



B^vação 

do 
tempo 



a m 

C.34 
35 
35 
3ò 
3i> 
3ô 
37 
87 
37 
38 
38 
39 
39 
39 
39 
40 
40 
40 
41 
41 
41 
41 
41 
42 
42 
42 
42 
42 

42 
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24.71 

13.52 

2.10 

50.43 
38.^5 
26.46 
14.21 

1.80 
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5.9 
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A equação do tempo sommada algebricamente á 18 horas, dá a 
passagem do sol pelo meridiaao em tempo médio. 
O dia é de lOU ^ no dia 1 e de lOU fe« no dia 30. 
E)eore8ee durante eete mes de 5n« 
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A equação do tempo sommada algebricamente á 18 horas, dá 
passagem do sol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia é de 10^ 47» no dia 1 e de lOh 4gm no dia 30. 
Deoresee durante esle mei de Sn. 
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A equação do tempo sommada algebricamente á 12 horas dá a 
passagera do sol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia é de lOh 43™ no dia 1 e de 11b im no dia 31. 
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Q 


56 


30^3 


53 


13 9.2 


861 






18 


Si 


55 


51-34 


54 


1 52 54.9 


262 






19 


Si Io.. 


5 


6 18.50 


54 


29 38 1 


863 






^ 




5 


33-62 


54 


6 19.1 


264 






81 


Si iV' 


52 


54-66 


54 


48 58.1 


265 






22 


T 


5 


7 15.62 


55 


N- 19 35.8 


866 






23 


Q 


50 


31.45 


55 


S. 3 47.7 


267 






24 


Q 


49 


57.15 


55 


27 12-1 


268 






25 


Si 


48 


8 17.71 


56 


50 36.8 


269 






26 


S; io. 


47 


38.11 


56 


1 14 1.7 


270 






27 


Dl 10.. 


46 


58.32 


56 


37 26.3 


871 






28 


S *"■ 


45 


9 Í8.33 


57 


2 00 50.2 


872 






29 


T 


44 


38.11 


57 


84 18. S 


873 






30 


1... 


5 43 


- 57.67 


5 57 


S. 47 34.5 


274 






A «quaçlo do 


t«inp» 


oianiiiíll sim 


licam» 


ta i lE borai d& B 






pftuaKsn do sol 


pel» m 






idlo. 






O dí> d d» li 


sMnin 


dia"! e fa 1 


11 H" 


3 dia 30. 






CraicB duna 


.a MlB 


<D» d. 3S niir 
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Out«bro de lOOd 


14 






SOL 




o 


s 


Dias 










a 

a 










o 
•o 


da 




Equação 




Declinação 


o 
•o 


s 


semana 


Nascer 


do 


Ocoaso 


ao meio-dia 


1 


P 






tempo 




médio 


;3 




h m 


m 8 


h m 


o ' " 




i 


Quinta... 


5 42 


—10 10.98 


5 58 


S. 3 10 54.1 


275 


2 


Sexta.... 


41 


30.02 


58 


34 11.7 


276 


3 


Sabbado . 


40 


54.70 


58 


57 26.7 


2n 


4- 


DOHINQO.. 


39 


11 13.19 


59 


4 20 38.7 


278 


5 


Segunda. 


38 


31.29 


59 


43 47.6 


279 


6 


Terça.... 


37 


49.05 


6 


5 52.8 


280 


7 


Qaarta... 


36 


12 6.48 





2d 54.0 


281 


8 


Quinta... 


35 


23.39 





52 50.9 


282 


9 


Sexta. . . . 


34 


39.95 


1 


6 15 43.2 


283 


10 


Sabbado . 


33 


56.05 


1 


38 30.5 


284 


11 


DOHIIIQ0.. 


33 


13 11.69 


1 


7 1 12.4 


285 


12 


Segunda. 


32 


20.84 


2 


23 48.8 


286 


13 


Terça*... 


31 


41.47 


2 


40 19.1 


287 


14 


Quarta... 


30 


55.50 


3 


8 8 43.0 


288 


15 


Quinta... 


29 


14 9.08 


3 


31 0.1 


289 


16 


Sexta.... 


28 


22.03 


4 


53 10.2 


290 


17 


Sabbado. 


27 


34.40 


4 


9 15 12.9 


291 


18 


DOMINGO.. 


26 


40.15 


4 


37 7.7 


292 


19 


Segunda. 


25 


57:28 


5 


58 54.1 


293 


20 


Terça.... 


25 


15 7.77 


5 


10 20 32.0 


294 


21 


Quarta... 


24 


17.60 


6 


42 0.7 


295 


22 


Quinta... 


23 


20.76 


6 


11 3 20.0 


296 


23 


Sexta .... 


22 


35.24 


7 


24 29.4 


297 


24 


Sabbado. 


22 


43.01 


7 


45 28.6 


298 


25 


DOHINQO.. 


21 


50.08 


8 


12 17.0 


299 


26 


Segunda. 


20 


50.45 


8 


26 54.3 


300 


27 


Terça.. .. 


19 


16 2.07 


9 


47 20.0 


301 


28 


Quarta... 


19 


0,97 


9 


13 7 33.9 


302 


29 


Quinta... 


18 


11^12 


10 


27 35.3 


303 


30 


Sexta. ... 


17 


14.52 


10 


47 23.8 


304 


31 


Sabbado. 


5 17 


— 17.16 


6 11 


S.14 6 59.2 


305 


A 


equação do 


tempo, 


somraada alg 


ebricam 


ente á 12 horas, dá * 


pass 


agem do sol 


pelo m( 


iridiano em t( 


3mpo m^ 


'dio. 





dia é de 12b. 


ílôm no 


dia 1 e de 12h 


« 54» nc 


í dia 31. 


c. 


esce durante 


este me 


z de 38 minute 


)S. 
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Oiitubro de lOOS 


1 


N 


LUA 




• 




Tempo sideral 
ao meio-dia 


B 

o 

•w4 




Passa- 








•O 

flB 

.3 


Nascer 


gem pelo 
me- 


Occaso 


CS 
•O 


Phases da lua 
tempo médio 


médio 


Q 




ridiano 




H-t 


civil 




h m 


h m 


h m 


h m 


h ra s 


1 


9.45M 


4.37 T 


11.32 T 


6 




12 39 44.06 


2 


10.36» 


5.33 » 


« • . . 


7 




43 40.61 


3 


11.33 » 


6.32» 


0.31M 


8 


3 Q.C.3.21 M 


47 37.16 


4 


0.36 T 


7.31 » 


1.29 » 


9 




51 33.72 


5 


1.41 » 


8.30 » 


2.23 » 


10 




55 30.27 


6 


2.47 » 


9.27» 


3.15 » 


11 




59 26.82 


7 


3.52 » 


10.22 » 


4. 2 » 


12 




13 3 23.37 


d 


4.56 » 


11.15 » 


4.46 > 


13 




7 19.93 


9 


5.59» 


.... 


5.28 » 


14 


© L.C.6,10T 


11 16.48 


10 


7. 2 » 


0. 7M 


6. 9 » 


15 




15 13.03 


11 


8. 3> 


0.59 » 


6.51 » 


16 




19 9.59 


12 


9. 5 » 


1.51 » 


7.34 > 


17 




23 6.14 


13 


10. 4» 


2.43 » 


8.18 » 


18 




27 2.69 


14 


11. 2 » 


3.36 » 


9. 6 » 


19 




30 5^.25 


15 


11.54 » 


4.29 » 


9.56 » 


20 




34 55.80 


16 


• • • • 


5 22 » 


10.50 » 


21 




38 52.35 


17 


0.46M 


6.13 » 


11.40 » 


22 


€ Q.M.0.42M 


42 48.91 


18 


1.31» 


7. 1 » 


0.33 T 


23 




46 45.46 


19 


2.13 » 


7.48» 


1.25 » 


24 




50 42.01 


20 


2.51 » 


8.32 » 


2.17 » 


25 




54 38.57 


21 


3.26» 


9.15 » 


3. 8 > 


26 




58 35.12 


22 


4. 0» 


9.57 » 


3.58 » 


27 




14 2 31.68 


23 


4.32 » 


10.39 » 


4.49 > 


28 




6 28.23 


24 


5. 6» 


11.21 » 


5.41 » 


29 




10 24.78 


25 


5.40 » 


0. 5T 


6.34 » 


1 


m L,N.3.54 M 


14 21.34 


26 


6.18 » 


0.51 » 


7.30 » 


2 




IS 17.89 


27 


6.57» 


1.41 » 


8.28 » 


3 




22 14.45 


28 


7.43» 


2.33 » 


9.27 » 


4 




26 11.00 


29 


8.32» 


3.29 » 


10.27 » 


5 




30 7.56 1 


30 


9.28 » 


4.27 » 


10.25 » 


6 




34 4.11 


31 


10.28 » 


5.25 » 


.... 


7 




38 0.67 


h 
Perigêo no dia 7 13.0 




Apogôo » » 19 11.0 
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IVovembro de 100(^ 




M 






SOL 




o 


• 

s 


Dias 










i 










o 
•o 


da 




Equação 




Declinação 


o 
•o 


ao 


semana 


Nascer 


do 


Occaso 


ao meio-dia 


Cd 






tempo 




médio 


P 




h m 


m ■ 


h m 


' " 


1 


DOHliQO... 


5 16 


—10 19.01 


6 11 


S.14 26 20.8 


306 


2 


Segunda.. 


16 


20.11 


12 


45 28.3 


307 


3 


Terça 


15 


20.40 


13 


15 4 21.3 


308 


4 


Quarta. .. 


14 


19.91 


13 


22 59.5 


309 


5 


Quinta . . . 


14 


18.60 


14 


41 22.4 


310 


6 


Sexta 


13 


16.48 


14 


59 29.6 


311 


7 


Sabbado . . 


13 


13.53 


15 


16 17 20.8 


312 


8 


DOMINGO.. 


12 


9.75 


16 


34 55.5 


313 


9 


Segunda . 


12 


5.13 


16 


52 13.4 


314 


10 


Terça.... 


11 


15 59.64 


17 


17 9 14.1 


315 


11 


Quarta... 


11 


53.31 


17 


25 57.3 


316 


12 


Quinta . . . 


11 


46.10 


18 


42 22.6 


317 


13 


Sexta 


10 


38.04 


19 


58 29.5 


318 


14 


Sabbado.. 


10 


29.11 


20 


18 14 17.7 


319 


15 


DOMINGO... 


10 


19.32 


20 


29 46.7 


320 


16 


Segunda.. 


09 


8.67 


21 


44 56.2 


321 


17 


Terça .... 


09 


14 57.16 


22 


59 45.9 


322 


18 


Quarta... 


09 


44.80 


22 


19 14 15.4 


323 


19 


Quinta ... 


C9 


31.59 


23 


28 24.1 


324 


20 


Sexta 


08 


17.55 


24 


42 11.8 


325 


21 


Sabbado,. 


OH 


2.68 


24 


55 33.1 


326 


22 


DOMINQO... 


08 


13 47.00 


25 


20 8 41.9 


327 


23 


Segunda,. 


08 


30.53 


26 


21 24.9 


328 


24 


Terça .... 


08 


13.26 


26 


33 44.6 


329 


25 


Quarta ... 


08 


12 55.23 


27 


45 41.5 


330 


2Q 


Quinta. ... 


8? 


36.40 


28 


57 15.0 


331 


27 


Sexta 


16.95 


28 


28 8 31.1 


332 


28 


Sabbado.. 


07 


11 56.75 


29 


19 11.0 


333 


29 


DOMINGO... 


07 


35.87 


30 


29 32.7 


334 


30 


Segunda... 


5 08 


— 13.33 


6 31 


S. 39 29.9 


335 


A equação do 


tempo s 
pelo m 


ommada algel 


bricaraei 


ate á 12 horas dá a 


passaram do soi 


eridiano era 1 


empo n 


lédio. 


dia é de IJBb 


í, 55m n 


dia 1 e de ' 


13li. 23n 


i no dia ZO» 


Cresce durante 


) es(e m 


ez de 28 mlnu 


itos. 
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DeseiiKlMH» de UH^H 



M 

a 

o 
•o 

09 



1 

2 

3 

4 

5 

G 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

2d 

30 

31 



Dial 




d* 






Naseer 


semana 






h ^ 


Terça . . . 


5 08 


Quarta .. 


08 


Quinta .. 


08 


Soxta.. .. 


08 


Sabbado'. 


08 


DOMINaO. . 


08 


Segunda. 


08 


Terça..,. 


09 


Quarta... 


09 


Quinta... 


09 


Sexta. ... 


09 


Sabbado . 


10 


DOMINQO.. 


10 


Segunda. 


10 


Terça . . . 


11 


Quarta . • 


11 


Quinta... 


12 


Sexta... . 


12 


Sabbado.. 


12 


DOMINQO.. 


13 


Segunda . 


13 


Terça . . . 


14 


Quarta... 


14 


Quinta... 


15 


Sexta. . . . 


15 


Sabbado • 


16 


DOaiNBO.. 


17 


Segunda , 


17 


Terça ..„ 


18 


Quarta... 


18 


Quinta... 


5 19 



Equação 

do 

tempo 



SOL 



Oeeaso 



m s 

—10 52.12 

29.30 

5.88 

9 41.87 

17.31 
8 52.24 

26.59 

0.48 

7 33.88 

6.85 

G 39.39 

11.53 
5 43.32 

14.76 
4 45.90 

16.76 
3 47.39 

17.81 
2 48.05 

21.05 
1 48.13 

18.11 
O 48.04 

17.98 



+ 



+ 3 



12.02 
41.93 

1 11.70 
41.29 

2 10.67 
39.81 

8,67 



6 31 
32 
32 

a3 

33 
34 
35 
» 
36 
37 
37 
38 
38 
39 
40 
40 
41 
41 
42 
43 
43 
44 
44 
45 
45 
46 
46 
47 
47 
47 
6 47 



Declinação 

ao meio<-dia 

médio 



S. 



s. 



o f 

21 49 
58 

22 6 
15 
22 
30 
37 
43 
49 
55 

23 O 
5 
9 

13 
16 
19 
22 
23 
25 
26 
26 
27 
26 
26 
24 
23 
20 
18 
15 
11 
7 



// 



2.2 

9.3 
51.2 

7.1 
57.0 
20.9 
18.4 
49.4 
53.6 
30.9 
41.0 
23.7 
39.0 
26.8 
46.8 
39.0 

3.3 
59.5 
27.4 
27.2 
58.9 

4.3 
46.5 

0.4 
^.8 

3.1 
52 JB 
13.0 

5,8 

ao.ô 

27.5 



o 

s 

o 
•o 

J 

Q 



336 
337 
338 
339 
340 
341 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
350 
351 
352 
353 
354 
355 
356 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
363 
364 
365 
866 



A equação do tempo somniada algebricamente á 12 horas dá 
a passagem do sol pelo meridiano em tempo médio. 
O dia é de 13h 83» no dia 1 e de 13h &F^ no dia 31. 
Cresce durante este mez de cinco minutos. 



^63 



De 


aiemlupo «le 1009 




S 


LUA 


rwi ■ 1 t 


1 








Tempo sideraJ 


o 
•o 

tf 


Nascer 


1 Passa- 
gem pelo 
me- 


Occaso 




Phases da Ina 
tempo médio 


ao meio-dia 
médio 


Q 




ridiano 




i-* 


civil 






hm 


h m 


h m 




h m 


hm 8 


1 


0.33 T 


7 T 


41 M 


8 




16 40 13.91 


2 


1.33 » 


7 49 » 


1 21 » 


9 




44 10.47 


3 


2.31 » 


8 38 » 


2 1 » 


10 




48 7.03 


4 


3.32 » 


927 » 


2 39 » 


11 




52 3.58 


5 


4.31 » 


10 18 » 


3 18 » 


12 




56 0.14 


6 


5.32 > 


11 10 » 


4 0» 


13 




59 56.70 


7 


6.31 » 


. • . • 


4 44 » 


14 


©. L.C.6.51.T 


17 3 53.26 


8 


7,31 » 


3 M 


5 33 » 


15 




7 49.82 


9 


8.26 » 


58 » 


6 24 » 


16 




11 46.31 


10 


9.18 » 


1 52 » 


7 17 » 


17 




15 42.93 


11 


10. 3 » 


2 44 » 


8 11 » 


18 




19 39.49 


12 


10.46 » 


3 34 » 


9 6» 


19 




23 36.05 


13 


11.23 » 


4 21 » 


9 59 » 


20 




27 32.61 


14 


11.58 » 


5 5» 


10 51 » 


21 




31 29-16 


15 


• • • . 


5 47 » 


11 41 » 


22 


C. Q.M0.20.T 


35 25.72 


16 


0.30M 


6 28 » 


30T 


23 




39 22,28 


17 


1.3 » 


7 10 » 


1 21 » 


24 




43 18.84 


18 


1.35» 


7 51 » 


2 12» 


25 




47 15.40 


19 


2.10 » 


8 35 » 


3 6» 


20 




51 11.95 


20 


2.47 » 


922 » 


4 2» 


27 




55 8.51 


21 


3.28 > 


10 13 » 


5 2» 


28 




59 5.07 


22 


4.16» 


11 8 » 


() 4 » 


29 




18 3 1.43 


23 


5. 9» 


7T 


7 () » 


1 


© L,N.8.57.M 


6 58.19 


24 


6. 9» 


18» 


8 6 y^ 


2 




10 54.75 


25 


7.12 » 


2 9» 


9 1» 


3 




14 51.31 


26 


8.19 » 


3 8» 


9 55 » 


4 




18 47.86 


27 


9.24 » 


4 4» 


10 39 » 


5 




22 44.42 


28 


10J87» 


4 57 » 


11 22 » 


6 




26 40.98 


29 


11.08 » 


5 47 » 


. ■ . • 


7 




30 37.54 


30 


0.27 T 


6 36 » 


1 M 


8 


3, Q.G.2.47JVI 


34 34.10 


31 
1 


1.26 » 


7 24 » 


40 » 


9 




38 30.66 


Apogôo 


no dia 14.. 


h 
4.0 






PerigAo 


» » 25. 


23*0 






~68 — 




mBBamÊÊtmÊKom 
BI «flo de 



PLANETAS 



NMC«r 



i*at8ag. 

p«lo 



Ooeaso 



MBRCURIO 9 





h iD 


1 


&4i 


il 


48 


21 


7 45 



M 



h m 


11 31 M 


15T 


1 2 » 



h m 
5 13 T 
542 » 
10 » 



▼XNUB 9 



I 

11 

21 



b m 
9 5i 
9 &t 
4)47 



M 



h 


ra 


3 


7T 


3 


7 • 


3 


1 » 



h m 
820 
820 
8 15 



MARTS cP 



M 
SI 



b m 
O AM 
8 55 » 
8 44 • 



h m 
223 T 
2 13 » 
2 2» 



h m 
7 42T 
.7 31 » 
720» 



'UPITBB 'y. 



1 

li 


b m 

0-2J T 
11 51 M 
1119 • 


b ra 
553T 
5 18 » 
4 44 » 


h m 
IÍ20T 
10 45» 
10 12» 


«ATORlfO "5 


1 
11 

21' 


b» 
3 4IM 
3 10 » 
2:35 » 


h m 
9 40 M 
9 li » 

8 36 » 


hm 
3 48T 
3 12 » 
í 215» 



Q 



2 



8 



6 



11 

19 

» 
22 

24 




o 



b* m« 
20.59 



19.6 
21.58 

19.48 

3.7 

5.7 

19.7 

5.41 

21.5 
2.7 

20.54 
5.7 



PUSXOMBNOS 



At b*ffwi aio em ^empo 

médio aitroDomico do 

Rio 4iê Jíinetro 



Marta em eonj. com s 
lua çf 2o 40' N. 



Venas em ^ij. com a 

lua 9 4« 15' N. 
Neptuno em eonj . com a 

lua ^^ 10 20' S. 

Jn pitar em coi^. cora a 
lua "í^ lo 47' S. 

Mercúrio em eonj. sup. 
com o sol. 

Merourio no nó do as- 
cendente. 

Marourlo no Péribelio. 

Urano em eonj. coma 
lua A CO 35' N. 

O Sol entra no signo dos 
Qameas. 

Mercaria aa sua max. ; 
latit. Aailoceat.N. 



SatafV«petB eonj. com a 
' "^ 90 15' N. 



luri^ 



V e ■ tt» no seu maior 
brUho 

Mercai4o em eonj » com a 
lua Ç 20 19' N. 

Marto em eonj. cora a 
luacf 0».9' N. 



— 7« — 



•etembro de 190S 



PLANETAS 



« 



1 

11 
21 



1 

11 
21 



11 
21 



1 

11 
21 



I 



1 

11 
21 



1 

11 
121 



1 

11 
21 



Naaoar 



pelo 



Occaso 



MBBCURIO Ç 



h m 
6 49 M 
6 55 » 
õ 56 » 



h m 


42T 


1 %• 


1 11 » 



h m 

6 3'» 
707 

7 32 



▼8:«U8 



h m 
3 27 M 
3 24 » 
3 22 » 



h m 




8 5S 


M 


8 56 


» 


8 57 


» 



h m 
229 

2 28 

3 32 



MARTE 



h m 
6 5 
5 45 
5 26 



M 



h ra 


U 43 ,M 


11 33» 


11 IS » 



h m 
5 33 
5 21 
5 10 



JUPITBB "3^ 



h m 
5 39 M 
5 7» 
4 35 » 



h m 


11 19 M 


10 48 » 


10 17 » 



h ra 
4 5^ 1 
429» 
3 59 » 



SATURNO 



h m 
7 53 
7 18 
Ô 30 



b ra 


1 57 M 


1 15 » 


33 » 



h m 
7 57 M 
7 14 
6 32 



URANO H 



h m 
1 30 
O 50 
O 10 



h m 




S 14 


T 


7 35 


» 


655 


» 



h ra 
3 2 M 
2 24 
1 44 



NBPTUNO 



'^ 



h m 
3 O M 
8 88 » 
1 49 » 



h ra 
8 30 M 
7 58» 
7 IS » 



h ra 
1 54 
1 16 
O 87 



40 



10 



11 



14 



18 



to 



21 
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Mercúrio em conj. com 
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com o sol. 
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Intdrpolaçâo &a3 diversas tabeliãs astronómicas 

Muitas das tabeliãs precedentes foram calculadas para o Rio 
de Janeiro; com pequena iatorpo'açâo, porém, póde-se tornal-as 
applicaTeis aos pontos cuja posição geographica seja conhecida. 
Para facilitar e8t3 trabalho encontrará adiante o leitor varias 
tabeliãs subsidiarias que muito abreviam o calculo. 

Tempo sideral ao meio-dia médio 

As tabeliãs do sol, pags. 00 e seguintes, fornecem para cada 
dia do anno o tempo sideral ao meio-dia médio, ou ascensão 
recta do sol médio, no Rio de Janeiro. Para passar desses 
valores ao correspondente a um ponto cuja longitude (em relação 

* 

ao Rio) seja conhecida, lança-se mão da tabeliã abaixo, cujo 
argumento é a longitude dada. A correcção é additiva, caso 
seja ella occidental, e negativa no caso opposto. 

CORRECÇÃO DO TEMPO SIDERAL AO MEIO-DIA MÉDIO DO RIO D9 
JANEIR7, DEVIDA k DIFFERENÇA DE LONGITUDE 



Loi;. 


OorrteçSo 


LOBg. 


Oorreeção 
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Loig. 


Correcçto 


LODg. 


€orrecçlo 
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0.164 
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2 MS 
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0.329 
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2.793 
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0.493 
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0.657 
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6.242 
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4.761 


44 


7.228 


59 


9.692 


15 


2.464 


30 
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!• j»83<PLo: P^de*sa a hor» sideral ao in<9io-dia máoio, em 
Feraambuco, no dia 10 de setembro de 1908. 

IfmjMpo tideral ao meio-dia, no Rio, a 10 da ee- 

lembro lli» 16« 56>.4> 

Cvrec. tirada da tab^Ua para Long. Oriental 

35« —5.42 

Tempo sideral ao meio-4ia« em Peroanbaco, 

no dia 10 de setembro ..«...• lli& 16™ 5it.03 
2o exemplo: Pede-se a hora sideral ao meio-dia médio, em 

Cvjabá, no dia 13 de maio de 1908. 

Temfo sideral ao iteivdia, no Rio, a 13 de 

maio 3*» 23» 49«.72 

^ para 1>». + 9.88 

0Mrroc. -para 1^ í" a 'W do Rio 

' para 7». + 1.15 



^■■■W" 



Hnnpo liderai ao meio-di^, a 13 de maio em 

Cttjabá . 3i'24m09«J3 
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Tal>0lla de eorrecQSe pavA o calculo do nascer e oect» 

do Sol em direreas l&titTides 

Â8 tabeliãs tagnintes cont6e]ft«8.i:orreeçõea queAneaciM 
applicar ás horas- cb nascer do Sol no Ria de Janeiro,, parastes 
as horas do nascer do Sol nos logares comprehe adidos eats» 
S^de latitude boreal e 34* austral. O sig.nal-f<-colIocadb astsw 
de uma correcção indica q\f» ella dére ser addicionada a« 
nascer do Sol no Rio de Janeiro, o sigaal — indica o contraria* 
isto é^ que ella de? e ser sobtrahida de nammv doSoU. 

A eorreoçS» pna a Iwra do^^oesMa^á-ignat á^dDi^aaaoec. 
porte, dttsig9ii^.coatrario, isto é^ que^^l ^ pdmeira. deve mtt 
snbtrahida, a. seganoda deve ser aádicionada- e reeiprocamenteu 

Esta tabeliã está calculada de 10 em 10 dias : para as 
épocas intermediarias, calcular-se-ha a parto proporcionaL 

SZBHPI.O^ 

Pede-se o niascer e o occaso do SaV etrr 21 de^ feTeveiinrés 
908 no Estado d» Pernambuco. 

A latitude de Pernambuco éáeS^i* 0!i em numero redonde 
S*, acha-se a correcção + 12»^ para o dii 21 de feTereiro, mê. 
eolumna que se refere a 8® de latitude : t »ma-se no calendário 
a hora do nascer e do occaso do Sol' no Uio de Janeiro ã 21 
de fevereiro, e tem-ee: 

Nlseer do Sol no Rio de- Janeiíe.. .. . ^ 5^ 53» 
Correcto com o seu sigaal. • • . • » -|^ 12 



Niceer do Sol em Pernambuco 6 OS 

Occaso do Sol no Rio de Janeiro, • • • 
Correcção com signal contrario 




Occaso do Sol em Pernambuco 

2^ EXEMPLO 

Pedem-seas horas do nascer e do cocas o do Sol a 15 
julho de 1908 em Maceió, cuja latitude é de O» 39' S, 
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Calculo da correcção para o dia 11 e lotitude 9^ 39', 
Correcção para latitude 10° , . — 23^ 
Correcção para latitude 9^ , • — 25"» 



>m 



Differença ......... +2' 

Correcção para 9> 39' = jfô + 2 X 39= — 2õ«» + 1,3'°= 23'» .7"» 

60 

Semelhantemente para o dia 11, cha-se 21.4 

Calculo da correcção para o dia 15 e latitude 9'> 39'. 

Corr. para 9® 39' e para o dia 11. — 23™.7 (já achada) 
Corr, para 9» 39' e para o dia 21. — 21. 4 » » 

Differença para 10 dias • • . . + Z^^.S 

2^ 3 

Differença para i dia -~- =+ 0,23 e para 4 dias = + O». 9 

Correcção para o dia 11.. • . . — 23'".7 
Var. proporcional para 4 dias. . + 0.9 

Correcção pedida para o dia 15 e 

latitude 9« 39' —22™.8 ou orçando— 23» 

i Nascer do Sol no Rio 6^ 41"» 

Correcção com seu signal . . • . — 23 

Nascer do Sol em Maceió. ... 6»» 18™ 

Occaso do Sol no Rio 5^ 30"^ 

Correcção com signal contrario. . . -|~ ^^ 

Occaso do Sol em Maceió .... 5^ 53™ 



*■ 
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Corraeçoes para as horas do nasoer e ooeaso da Lua 

PASSAGEM DA LUA PBLO MERIDIANO 

O calendário dâ para cada dia do anno o tempo civil em 
que a Lua passa pelo meridiano do Rio de Janeiro; para 
obtel->o para outro logar qualquer do Brazil basta tomar a 
dififerença entre as horas das duas passagens consecutivas que 
comprehendem entre si a data dada ; sendo essa differença a 
fariac&o em 24 horas, basta procurar a parte proporcional 
á differença de longitude, que sommar-se-á. ou subtrahir-se-á 
da primeira das horas do calendário, conforme a longitude fòr 
W ou E ; e o resultado será o tempo da passagem da Lua 
pel meridiano do logar. 

BZBMPLO 

Achar a hora da passagem da Lua pelo meridiano de 
Pernambuco no dia 7 de setembro de 1908. A longitude de 
Pernambuco é de 33^7 E do Rio de Janeiro; temos pois tirando 
do calendário : 

Passagem da lua no dia 7 3^ 39^ M 

Passagem da lua no dia 8 4 35 M 

Differença em 24 hs, . . . « • ss O 5ô 

Differença em 1 h » 2. 33 

Differença em 1 m ...... «» 0. 04 

D'onde a hora procurada será 

3^. 39'n-0.04 X 33». i=3h39m — l'n.3 = 37 7. 

NASCER E OCCASO DA LUA 

O tempo que decorre entre o nascer da Lua e sua passa- 
gem pelo meridiano de um logar é o intervallo semi-diurno 
do nascer. O tempo decorrido entre essa passagem e o ooeaso 
da Lua é o intervallo semi-diurno do occaso. 

Quando se conhece o intervallo semi-diurno para o Rio 
de Janeiro, pôde-se deduzir o intervallo semi-diurno para uma 
x»utra localidade,pòr meio das correcções das tabeliãs da pag. 94 ' 
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Os numerot da primeira colamna repveseBiamt «m hom 
miantos, os interTallos semi-diumos para o Rio de Janeiro» 
Nas outras columúas, aefaa-sd para as latitudes de 5^ N até 
£49 S a difíerença em minutos de tempo, tntre o intervallo 
semi-diurao do Rio e o de cada latitude. 

Quando a correcção da tabeliã fôr affectada do signal -|*9 o 
intervallosemi-diamo ser& menor do que no Rio, então o nascer 
da lua está atrasado, e o occaso adiantado. A coraseção posi<» 
tlTa deve, pois, se addioionar é, liora do nascer da loa no Rio 
e subtral»ir«se da hora do seu occaso. 

Quando a correcção fôrafTectada do signal—, o interralio 
semie-diurno será maior do que no Rio, então o nascer da lua. 
está adiantado, e o occaso atrazado. 

A correcção negativa deve, pois, ser subtrahida da hora do 
nascer da lua no Rio de JanâVò, é addicionada á hora do seu. 
oceas*. ^' 

Rbôxa gbbal -^ A correcção da tabeliã applica*se sempre=^ 
oonr séu signal á hora do nascer da lua no Rio, e oom signal 
contrario á hora do occaso. 

Quando a longitude do legar considerado differir seosivel» 
mente da do Rio, deve-se ainda ajuntarão naseer • ao occaso,. 
assim achados; a oorreeçãoibn X 2*« 104, sendo n a longitude 
expressa em horas de fracção decimal, tossada positivamente 
quande' fi)r ocoidental, e negativamente no caso contrario. 

IXB14PL0 

Pedem-se as horas do násdér e occásòda lua no dia 11 de 
sotembrode 1908, na Bahia, cuja latitude é de 19 o9' S. 

Arcea semi diurnos 

Pásiságém meridiana da hiaiiò Rio nesse dia. ok 39>^ Bf] 



Occaso nesse dia 6 «^ * 






Nascer desse mesmo dia 
í^assagõm mérlcllana no 



ãiiití f St mV 



C(Ui á USâlmàê »VS e o iBterrmllo smi-dionio do nai 
6^ i4», pracaraaot na tabeliã n e eneontrtmoa a oorreecio 
-f: i«« temos pois: 

h « 

Naseer ao Rio. 7 17 T 

Corvieçio eom sra signal +1 

Itaber aa Bhhia 7 18 T 

Semethantemeate omh o interrallo aemi^diurao do ocoaeo 
^ 19* abamos aa messia tabeliã a correeoSo -h 4«^, temos 
psstanto; 

h « 

OeeaflO BORlodia4 ;•• 6 5iM 

CoiraeçSo eom etgaal contrario. • • ^4 

Obosso na Baaia* ••• •••••• 6 03 li. 



<r-rri-iir 



^ «s 



I i tw p o l^gQts tto etlnâttio dos jTinttjifT 

Querendo-ae saber as hcios do nascer» occaso < pas^ageoi 
pelo meridiano, dos planeias nos dias ialermediarios aQ3 do re» 
fpecii TO calendário, far-ae-ha aiaterpolaçãodase^i .lamao^ra: 

Sejam: d a data propo^^ta, D e D' aa do ca!eQdario, yque* 
a comprehendem ; h a hora podida, H e H' as q-ie correspoi^em 
aDeD', Nesigs nameros de dias eonytreUeudklos ent^ I> 
e D' e entre D è d, em^m A=»H* — Ue^^à — U a<« diíTe- 
xengas algébricas 4a8 raspectiras horas. 



Tem -se a proporção: 

2 n n X 

— = — , donde, 5= eA=sH+^. 

AN N 



sendo aliás N igual a 8 eatre 21 de fevereiro e i*> de mat^o * 
li, entre 21 de qualquer mez de 31 dias e o 1<> do m3z seguipte,. 
e a 10 em quaiqi^^^r outro ca90. 

Nesta ultima hjpothese, effectuar-se-ha sueoeasi vãmente a 
multiplicação de n pelo valor absoluto \ e 9l divisão do j^ro- 
ducto por 10; nas duas primeiras, porém, enooutrar-sei^a, 
mais adiante jia tabeliã III, o. resultado de ^mbas essas opf ra- 
ções, para todos qb valores ^ n (coAstaiites da 1* colu^na 
vertical) e todos os valores absoluto 4^ A infori;>rM a 1(0 ou 
múltiplos de 10 (constaates da 1* Unha horviontal ), isto é, ||ara 
as unidades e dezenas de qualquer nuqouero ú» minutos, e jK>r- 
tanlo para este, mediaQte uma siinpuiiii ad^iicção. 

Km toflo o caso ^ddicionar-se-ha algisbrlcamente a H o i)|8ul* 
tado açisim calculado e achado, convenientemenW Arredonf|ado 
e precedido do signal de A* 



< B 9 no caso de ser bissexto o anuo* 



1« BXBXPLO 

Noâoer dâ Mercúrio no dia ^t3 de Juiho de Í90H 

O ealendario dá para o dia 11 o valor H «=» 5<^ 52>> M 
para o dia n . . . H' » 5 18, 

AmAb .... N»10 A»— O U 

e n a. 13 — li » 2 

portantoa= -^ => ' « ô«,8 a A = H — ^«r 

« 5h 52m — 6«,8 =5h 45n»2. 

Gkega-ae ao mesmo resultado por meio de «ma reg«a 
de tres^iioples : A =» 34« » differeiíiQa paca M 4i«8« 



1 dia «erá — t= — e para 2 dias — ■ «i6»,8t porlaafeo 

to 40 

o nascer será: 5^52» ^6ia,8=»5^ 45^2. 



2o BXEBCPLO 

Ooooso de Júpiter a 24 de Fevereiro dê í 90S 

Oealeadarlodá para o dia 21 de Fever. H « 4^ 2» M 
6 para o dia f* de Março H* =» 5 32 -» 

temos ii=» 24—21=13 N«9 A » + ^ 90 

Pocleoios empregar a forioula 5 = r^ — — + 30' 

o oaoaK) «erá «aOo : 4^2» ^30«, ^Mf^tB^^ H. 



^^^vrn 
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o Sol 

o Sol é uin globo incandescente, cujo raio é 109,30 YeieB 
maior que o da terra, e tem 637130 kilometros. O seu Yolume 
é igual ao de 131016? Terras, e tem uma massa de 333432 Tezes 
maior. Dista de nós, em média, de 23439 raios terrestres ou 
149501 milhares de kilometros. 

A face offerecida pelo Sol á observação constituo o disco 
solar. 

Examinando com sufficientegráo de amplificação, reconhece-se 
que a sua superfície é de aspecto granuloso ; em alguns lugares 
encontram- se partes relativamente escuras, de forma variada e 
geralmente irregular, cercadas por zonas marginaes mais claras. 
São as manchas solares e as suas penumbras, habitualmente 
acompanhadas na parte vizinha do disco, de regiões muito 
brilhantes, denominadas faculas. Ás manchas mudam constan- 
temente de forma, nascem, crescem e desapparecem deixando 
no logar primitivo apenas alguns traços em forma de faoulas ; 
comtudo, apezar dus suas modificações, a sua posição na super- 
ficie do sol é sansivelmente fixa, e servem ellas para deter- 
minar o periodo de rotação que se dá em 25 dias, 4^ e 29°*. 

A presença das manchas não se verifica com a mesma fre- 
quência em qualquer parte do disco, é mais notável na região 
eomprehendida entre os parallelos de 10*) a 35» de cada lado do 
equador, sendo a região polar absolutamente calma. 

A actividade solar, caractorisadapela^presença das manchas 
não é constante. Nota- se que muda com o tempo e reveste o 
caracter periódico. De 11 em 11 annos, mais ou menos, obser- 
va-se uma recrudescência de manchas, seguida seis annos 
depois por correspondente época de calma. Existe uma curiosa 
* ainda inexplicável c(Mrrelação entre essa actividade e as va- 
riações magnéticas terrestres, e talvez mesmo com muitos 
outros phenomenos telluricos, como sejam as auroras polares, 
as correntes eléctricas terrestres, a temperatura do ar» 
etc., eic. 



o Bol, centro de allraecão doa planetas, não é fixo no espaço. 
Mm •bwnracSes estellares provam que elle se desloca, arras- 
comsigo o sysleiiia planelar e dirigiodo-ge para um ponto 
iii»d»'A^ez^ sitaado na ceniiellacão de Herenlér, cujas 
s^ifvnsinuidas 'sSo^ 



Ai mlthMi»«peM|«is«i (1991) â«'W'. GampMl, direetordo 
^enrratorio da Liek, dão para as coordenadas do Apez 

A » 2!n<» 90^ D » -H 19»68r. 



ftiHfs ieamswls.^Wewwib « e^ KapkvwtfaaTiaai adiado -o» se«- 
^■inlsijridortti paia a i aa Tceofdaaaáaa : 






loa^ 



BeÉxltsibs dás defejrmlniçõés der párállozd solar atranjada 
na maá tàit iíÊitn^n crescentes 



físA 



(ríÉ)í^. SàífOK NEWCOMB) 



l^TUREZA DA DETERMINAÇÃO 



JL 



BÍesullado das obflerraçõéè doêf 
I quatro planetaf iutéírnbisi e 
da variação BéMs^ dá súa 
orbita 



BSesultado das observações de 
Marte porOill. 



• • * • 



B^suUado das determfnaçffés 
da constaáte d&'^ abmr^Cãl) 
feitas em Pulkbyâ. 



• • • 



Resultado das obsei^^dái dé 
contacto durante as passa- 
gens de Vénus. . 



• • • 



nSesultaido deduzido da desi- 
gualdade (la^ilactica da 
L 



«ua 



• • •" 



It^sults^o das dètèfhxinã^és 
da constante dk aberração 
feitaSi em PulíEbva e' otitrós 
logal^s 

Resultado deduzido das ob- 
servações heliometricas dos 
p1anetoide6 . . • . • • 

^sultftdo dá eq^ãçáo Innár 
no nto vi mento da Teírá. . 

R^sult^o das medidas da 
distancia de Vénus ao cen- 
tro db ^ol, darahte as pas- 
sagefiH 



PAHALLAXE 



— 8". 759 

— 8.780 

— 8.795 

— 8.794 

— 8.794 



ERRO 
PROVÁVEL 



—8.806 

— 8.807 

— 8.825 



— 8.857 



t O''. 010 
d= 0.020 

±1 0.0046 

dt 0.018 

db 0.007 
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=fc 0.0056 

±0.007 
=fc O.OSO. 



0.023 
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20 
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JJáédia |K»nd^ral (|è todas as obselrvaçõés 9C=:^''.797 

Média, ezduindo o pt^niSiro resultado ic=8«800 d: Ò'\0038 
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A Terra 

A'- T^ntUi abstrahiiido das irregr^IavidadM 'dA saperfloiev é 
um eBpberoid« achatado no» póloi, c«tfeado por uma a4mos« 
phera cuja altura 8uppõe*se attiogir além de 100 Km. 

O Prof. Clarke, baseado nas medidas dos seg^uintes arecs 
de meridiano: vwíb^í sueco, aarglo-fransceS) dii8Jndfa«id<r Perue 
do Cabo, acha as seguintes dimenader para o globo terrestre : 

Semi-eixo maior, ou raio equatorial. . . 6 378 253»^db 75™ 
Semi-eixo menor ou raio polar 6 356 521 ±111°^ 

Achatamento — — ^— 

293.5±:l.l 
Quartv^patti^do mvridiano 10 OOt 877» 

Comprimento médio de 1 gráo 111 132>^ 

Desprezando o achatamento, o raio ter- 
restre seria. 6 371 000n> 

O Pref; Faye, tomando os mesmos arcos quiS' Clarke, me- 

noB,' todavia, o das índias, e accrescentando o» arcos medido'^ 

na Rússia^ Hannover e Dinamarca, obtém oê^ segnintet ele- 
meflrto»^ : 

SemireiM maior. 6 37Ô 393md: 70"» 

Semi-eIxo' menor. 6 35Ô 549»»±il09« 

1 
AclxalflAieotD n i» 

29:^ =t 1 

Pôde«iMi- comparar estes yalores do> achatamento com os 
obtido» pelit observação do comprimento do pêndulo sexagesi- 
mal. médiby. oscillando no nível do mar, cuja^ tabeliã enoon- 
trarsetpoQ» adiante. 

Adòptando-se os yalores de Faye — achasse : 

Cireumferefiolft equatorial 40 076 625 " 

Superfície do esptaroide 510 082 000 hn> * 

Volume em kilom. cúbicos 1 083 260 k™ ^ 

Raio da esphera do mesmo Tolume que a 

Tèfrra» 6 371 103 » 

R«itf'tta espiMwff tendo a mestos snperffcre. 6 371 10^ « 
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A forma da Terra, segundo os prinoipaes geodesistas 

EXTRAHIDO DO RELATÓRIO DO COAST AND GEODETIC 

SURVEY PARA 1900 



BSPDBBOIDB 


RAIO 
B<iUATORlAL 


SBMI-BIXO 
POLAR 

b 


a-b 


ACnATAMKNTO 

a-b 

a 


Bessel (18 11) — De- 
duzido d^ 10 ar- 
cos de meridiano 
amplitade toi&l 
50«54' .... 

Oarke (1858). Es- 
pheroide especial 
para a Inglaterra 
e Irlanda, 7o es- 
tações astrono- 
nomicas— 12o em 
lat. e long. • . 

aarke (1866) 5 ar- 
eos meridianos, 
amplitude total 
tm' .... 

Cflarke (1880) 5 ar- 
cos meriatanos, 
com medidas de 
longitude. Am- 
plitude 8S059'.8. 

U.S,C,&G.S, 1900, 
arco obliquo nos 
Est. Uni.1. Am- 
plitude 23031', 84 
estacões astronó- 
micas .... 

JZariknesf 1891, «So- 
lar ParaUaxe and 
related constantâ 
1891, p. 133». • 


metros 
6 377 397 

6 378 494±:90 
6 378 203 

6 378 249 

6 378 157 
6 377 972 


metros 
6 356 07J 

6 355 746 
6 353 584 

6 356 515 

6 357 210 
6 356 727 


metros 

21 318 

22 748 
21 622 

21 734 

20 947 

21 245 


1 


299.15-fc3.15 

1 

• 


2S0.4±8.3 1 
1 1 


295 

1 


293.59 
1 


304.5±1.9 

1 


300.2d:3.0 
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A Lua é o aatoUite da Terra. O aeu movimenio de trans* 
lação oa reTolação dá-se em iorao da Terra em cerca de 2^ 
dias X, período durante o qual o mesmo astro gyra em torno 
de .seu centro, razão pela qual a face apresentada pela Lua á 
^jenra é «sempre a mesma. 

A pArallaze lunar média equatorial é 57'2."^, valor que- 
.copbinado com o comprimento do raio terrestre ^uaitorial 
QWfitjfi para as dimensões da Lua e a sua d^tancia á Xerra 
U seguintes números : 

Íem raios torj^astres . . 0.1^7296 

em kilometros. . . . • 1741 «2^ 

Diâmetro angular médio 31'd'M8 

«m yolumes ieircestras. 0.090407 
em kilometros cúbicos. 22105740000 



Volume da Loa 



Massa -g^ da da Terra 

l>ensidade (agua =» 1) 3.38 

60,27 raios terrestres 
Distancia m4dia á Terra. . . i. . • 

384446 JLiWmetros 

ALTURA DE ALGUMAS MONTANHAS DA LUA 

( Segundo J. Schmidt. ) 

Cnrtíus 8830m Calippus. • . . 6040"^ 

Newton 0900 Kircher .... 5^ 

Gasatus. ..... 6470 Theophilus. . • 5560 

Short 6360 Gruemberger . . 5480 

Tycho 6180 
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a da terra sendo 1. • • . • • • 0.615 
a da agaa sendo !..•••.• 3.38 

i 



Massa, sendo a ierra. •• i. •••••. 0.01255 — 



^Õ 



Gravidade •.•••.•• 0.01685 » ^ ^^ da da ierra 

Parallaxe horixonial equa- 
torial na distancia 
média 57"2".2 
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Crepúsculo e siu dnraçfio 



Deaomiaa-se crepúsculo á luz que emitte o Sol quando 
abaixo do horizonte, deutro de certos limites. Aetroaomic»*^ 
mente, ainda se aprecia o crepúsculo quando o Sol es lá 18' 
abaixo do horizonte. O cripusoulo civil é mais curto, e limitado 
pelo abaixamento do Sol a 6^ sob o horizonte, que eorreaponde 
ao momento em que é impossível ler, mesmo com océo límpido 
e virando as costas ao poente. A duração do crepuaculo raria 
consideravelmente com a latitude e a época do anno» O quadro 
seguinte dá essa duração para diversas latitudes e no começo 
de cada estação do anno. 



LATITUDES 



o 

5 
10 
i5 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 
65 



d:jraç\o do crepúsculo ciyxl 



No solsticio de 
verã^ 



h in 

O 2(5 

O 2(5 

O 27. 

O 23 

O 2d 

O 5) 

O S2 

O 31 

O 38 

O 43 

51 

1 6 
1 50 

toda a noitd 



Nos 
equixonios 



h m 

O 24 

O 24 

O 24 

O 25 

O 26 

O 27 



No solsticio de 
inverno 



m 



O 
O 
O 

o 



28 
29 
31 
34 



h 

O 26 
O 26 



O 37 

O 42 

O 48 

O 57 






27 





27 





23 





2d 





31 





33 





36 





40 





46 





54 


i 


9 


1 


49 



fittração Sôà cLlas 

fi' sabido qne no Equador o' díiã é á nbite toem duraçi* 
%ual dlff tonfo o atino, émquã^nto que nos Pòíõa hâ seis mezae 
<fe dia ô-áéis de^ noite. Nas latitudes intermediarias, a duração 
if^lattvá db éfía e noi to' Varia consideravelmente, e comeHsi as 
oòndiçSéif climatéricas do logar. 

Damos em seguida um qiadro que indica a daraçáõ d» 
lÀaior e do mei^r dia do anno' para todas as latitudes. Além 
#> Circulo Polar (latitude 66^ 38'), ha nO annbum perfodoem 
que o áol' não se deita e outro em qtíe úÈo se' levanta. Na co- 
lumna réápectiTa do quadro, eái legar d&' durkpcki do cfià mais 
éurto, áeUar-se-ha entãd a duração do inte^vallo diMinte « 
4ual nito se levanta o Sol'. 

As*d«!raçÔeá são ealculadaií para^ o (íbntro^ do Sol, ó hori- 
zonte i^ibnal, e sem léVar e^ codta a refiracção, que aa- 
gmen tá- sensivelmente a duração da ^èedènça do Sol acima de 
HorizottteV 
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O 
5 
10 
15 
20 
25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 
65 



66 33 

70 

75 

80 

85 

90 



zy^ 



k =1 
12 O 
12 17 
12 ^ 

12 53 

13 13 
13 33 

13 56 

14 21 

14 51 

15 26 
lô 9 
17 ô 
13 30 
21 O 



dias h 

1 8 

GO 13 

97 9 

126 12 

153 4 

178 20 



Sm & 



Diff. 






e^ireo 



:e om< 



dU 



k 
12 
11 
11 
11 



43 
25 

7 



10 47 
10 27 



10 
9 
9 

8 
7 
6 
5 
2 



4 

39 

9 

ai 

51 

30 
52 



im(i* li itlU 

dias h 
1 O 
64 10 
104 6 
133 14 
160 16 
186 10 



k 

O 

O 

1 

1 
2 

3 
3 

4 
5 
6 
8 
10 
13 



O 
SI 

10 
46 
26 

6 
52 
42 
42 
52 
18 
12 

O 



18 16 



N. H. — De 66'*33* em diante os números achados nas 
columnas verticaes correspondem a latitudes austraes, para 
ai latitudes boreaes deve-se inverter os dados ; isto é, que 
A columna dos dias mais longos corresponderá ás noites de 
nmlor duraçílo e Tice-versa. 
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f»MIsts asaaes empregadas na fedueçio 



DAS 



OBSERTAÇOES ASTSONOKIGAS 



-fsVelhs Z-e n 

RBFRACÇÃO kÊDiA B CORRBC .ÕES PARA A TBáipBRATURA 

B A PRSâdIO 

^B tíibèlláa gue draptiblicamorBãò imia rediic<^o simplificada 
dtti%JRaiWB !|ÉtmB de Odllet puMicsdas na Conmxiszanct des 
Temps para 1856. A tabeliã I dá a refracçao média, isto é, a 
re fi wia ^ o-iMi-J iypoth ss e da -ppessão ateM^eriea^er 760mm e a 
^jBaperatiur%|-10<»C.E88a refracçao. pode ser empregada sem mais 
^ moções J|MHos'iràritÍiiio8 que eoxn ella obterão loma sufficiente 
^'aetidão. Querendo maior gráo de precisão, coi^rige-se a re- 
g atvãouwdiad es affe lt o s da -te m jper afar a epressSo, multipli- 
^MKlò atirtecâU» média achada, ;]peio prodacto de dous ftictores 
^ri^ddsdaltriíella'!!, um eorresponden^ á temperatura do ar e o 
Vatro á pressão oarometrica reduzida a tempei^tura do ar, 

-Fasaa obtenção da refracçao média, é necessário militas 
mm efibetoar fMPayeqoena interpolação que é iacilitada pelas 
d^f^renças pa^xi iO' que são epcon iradas lateralmente ; recor* 
daifdo sénjpre qae a réfrftC^ão diminue quando cp^sce a altura. 

Pára reduãr a alttira rárometrica á temperatura do ar 
Krre, caso o > bai fnn e t ro -esteja rm ajgntna -sala , toma-se a diffe- 
renea^^ntre a teoupefatura do ar exterior ^e a accúsatla pelo ther- 
dfomèirodá -éswa do 'barómetro. Entra-se com eksa aiflereaça 
nas tabeliãs de reducção a zero, como si fosee uma temperatura 
ifSIOIttfa, "é a eònfl$(5ÇSò eheotirrada é ^i^ic&ct& á pressio lida, 
dm âgáàlá^giiktiTo quando a temperatura interna é mais ale- 
tsda^e a'áLte'riia/e positivo do caso ccmtrario. Para eritor essa 
reducção, o mais fácil na pratica é suspender fora, na sombra, o 
barómetro 'Fortin « tomar como tefnperatui^ do ar a do rieu 
^^hvfoiíielro/e ip^ressão % que i^c ler directamente. 

fiKemplo: íikksir a refracçao que corresponde a uma altura 
de '46® 2d' 4Í" sendo 2i^ a temperatura e 756^01 a pressão. 

íleduz-se èm primeiro logar os segundos da altura dada 
a ]P^ê8 'deetmaes de minutos, dividindo-se por 60 ; portanto 
<8o '^fJS •«'20 • T. 

Procurasse então na tabeliã I a refracçao para 46o, encon» 
trando: ()• O' 56" 3 e differença para 10' = O" 32. 

TC» V Jjeia*0";032; e pTara 26\7. 0".'032X 26.7=0".85 
a réíhic^ iíiiédla ser& 56'. 3— O". 8!^=^" .45. 

'PromuáÉrdo -sfl^ora na tabeliã II, 
parat=24, encontra-se 0.9õ e para 756"»", 0,99Õ; o factor da 
cormc^o ■'BBfá*^',%XO,996«=0,y45 . 

-TodSs>4to eaiónar âtals facilmente a correcção de tempera- 
tura ^ l^ièO&o «Micíotiando-as separadamente e subtrabindo 
daaooinia .{Hna unidade. Assim no eiempio acima, ter-se-hia: 
0;95(pfO;r9Õ5=»l.l^5, onde subtrabindo 1, resta 0.^5, coefficl- 
entejá aicbaSo jpèla múltlj^ircação directa. 

l^r««»^ba ^^ifira refracçao correcta 55''. 45 X 0, 945=^52". 40 
e portanto, '^ara a altura, também correcta 

^•JWH8"— «2".4 -= 46025'49".6 
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TABELLA II A 

Befracção média o refracção menos parallaze do .sol 



AlUrt 



Rd- 
■édla 



900 
05 
lOl 
15 
20 
23 

930 
35 
40 
45 
50 
55 

10 00 
10 
20 
30 
40 
50 

11 00 
10 
20 
30 
40 
50 

12 00 
10 
20 
30 
40 
50 

Í3 OÓ 
10 
20 
30 
40 
50 



»» 



b'ÁS 
5 4") 
5 42 
5 40 
5 37 
5 34 



aefr. 

— Pm. 

do© 



5 
5 
5 
5 
5 
5 



31 
28 
26 
23 
20 
18 



5 15 
5 10 
5 06 
5 01 
456 
4c2 

4 48 
4 4i 
4 40 
4 36 
4 32 
4 28 

4 24 
4 21 
4 17 
4 14 
4 li 
4 07 

4 0i 
4 01 
3 58 
3 55 
3f^2 
3.50 



» >» 



5 
5 
o 
5 
o 
5 

O 

5 
5 
5 
5 
5 

5 

5 
4 
4 
4 
4 



AlUra 

pareate 



39 
36 
33 
31 

28 
2) 

22 

19 
17 
14 
11 

09 

06 
01 
57 

52 
47 
48 



4 39 
4 35 
4 31 
427 
4 23 
4 19 



4 
4 
4 
4 
4 
3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 



15 
12 

08 
05 
02 
58 

55 
52 
49 
46 
43 
41 



1» 



Re- 

fracçfto 
mmtL 



14 00 
10 
20 
30 
40 
50 

1j 00 
10 

20 
30 

40 
50 

16 CO 
10 
20 
30 

40 
50 

17 00 
10 
20 
30 
40 
50 

18 00 
10 

20 
30 
40 
50 

19 03 
10 
20 
30 
40 
50 



3 47 
3 44 
3 41 
3 39 
3 36 
3 34 



3 
3 
3 
3 
3 
3 



32 

29 

27 

2 

22 

20 



K<fr- Aliara 



— Par. 
do O 



3 18 
3 16 



3 
3 
3 
3 

3 
3 
3 
3 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 



14 
12 

10 
08 

06 
04 
02 
01 
r.9 
67 

55 
54 
52 
50 
49 
47 



2 46 
2 44 
2 43 
2 41 
2 40 
2 38 



> >> 



3 
3 
3 



ap. 
pareite 



38 
35 
32 
3 30 
3 27 
3 2) 



3 
3 
3 
3 
3 
3 

3 
3 
3 
3 
3 
3 

2 

2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 



24 
21 
19 
17 
14 
12 

10 
08 
03 
04 
02 
00 

58 
56 

53 
51 
49 

47 
46 
44 
42 
41 
39 

38 
36 
35 
33 
32 
30 



fraeçto 
média 



20 00 
10 
20 
30 
40 
50 

21 00 
10 
20 
30 
40 
50 

22 00 
10 
20 
30 
40 
50 

23 00 
10 
20 
30 
40 
50 

2i 00 

10 
20 
30 

40 
50 

25 00 
10 
20 
30 
40 
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Befr. 
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do O 



»» 



2 
2 
2 
2 
2 
2 



37 
36 
34 
33 
32 
30 



2 29 
2 28 
2 26 
2 2') 
2 24 
2 23 



2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
1 
1 



22 

20 
19 
18 
17 
16 

15 
14 
13 
12 
11 
10 

09 
08 
07 
06 
05 
04 

Oa 
02 
01 
00 
59 
58 



>» 



2 29 
2 28 
2ò 
25 
24 
22 



2 

2 
2 
2 



2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 



21 
20 
18 
17 
16 
15 

14 
12 
11 
10 
09 
08 

07 
06 
05 
04 
03 
02 



2 01 
2 00 
1 59 

1 rs 

i 57 
1 c6 



55 

54 
53 

52 
51 
50 
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TABETXA IT A 
Sêfraeçto mé&Ifí a refraeç$e xrónos ^pantllm do sol 




BN I urir. 



> o 



§26 00 
10 

30 
40 

50 

-STOOl 
15 
30 
4Íi 
Ii2»>00 
A5 

sa^30 
States 

30 
00 
3<) 

31 00^ 

3t> 

rSlKOC' 

3(r 

433*00 
*^ 30 

34400 

, 30; 
t35. 00 
30 
J36:00 



>» 



i<58 
1 S7 
1 56 
1-55 
1 54 
1 53 

lv52 



1 

1- 

i: 

i 

1 



51 

50 
49 
48 

4r 

1.46 
1 45 
1.44 

s i; 41 

1.39 
1 37 

Í36 

.lí.34 

1 32' 

1-30 

.l;^2S 

1:24- 
1:22 
l 21 
1:19 






1 50 
1 49 
i 48 
1 
1 
1 



47 
46 
45 

44 
43 
42 
41 
40 
39 



£36 3Ci 

eh 

K38 00 

30i 
30 00 



1 
1 
1 

1 

il 38 



37 
36 
33 



1 31 
129: 

il 29í 

Il "í^ 

1 21 

.1 22 

1 21 

1 ^<^' 



»• 



1 
1 
1 



1»^ 
17 
15 



1 14< 
1 12 



m 30 

t40 00 
Í41 00 
)42 OOKl 04 
Í4« 00 
, 41 00 

*45 00] 
~4C 00 

47 00 
•48 00 

49 00, 
:50 00 

;5i 00 

52 00 

;53 00 

5*\ 00 

.65 00 

5Ê 00 

'ífi cof 

v58 OOv 

õ9 00 
;60 00 

61 00 



0'35i 
O '33' 



A tat>fílla acima clá »)wfra<jção miàia, e** a reftâô^9 TbtviW tt 
pa?^allaxe <Jo sei, para a coi*t«cção 'das allwasí níi prtewtão dii 
760"»« e ttfjp^^ralurado + 10<» o>' o qixe<>é «ufiíoiesirvc ^ra oi 



aeta on lol), isto é, & allusaVMserTada cometa do. erro insifu- 

l»^wtalf-d%t d^Kresd^ (a^d^^ attoidd^ailiíiatro, no caso do 8ol),.,aa< 

jíjfam 4Qi^pjl>fteftajn.tw4(^con»t4ai!a4»» centraes parados mi9|6- 

res da naTogacSo. • 

}'A.8fitfiuida oplmana. da,iabe] U. di> a. ra&aiBçãa média par» a 

correcção das alturas das estrellas e dos plaaeta? o a terceira 

^am9m4^ft<^retnMflft^',mçiioa-a*>panUlltxe para a reducção dat« 

aUarfts«de'80Í» 
As correcções são tiradas á tista e são ambas nfgativas, de- 

wvaé»s eatret an iOj serem^ snbtrahidKS das alturas^ apparentei^ 

para ter-se as alturas verdadeiras. 

Exemplos : 

TendotM altgca^ api» rente de. Re^uliMii^ 34o 2Q' pede-ea»: a. 
altura verdadeira . 

AlMapparente -¥Lr- .34» 20' OV 

Alt.» veraadeira.*s*J34? 18' 35" 

Seifej^>aU«ra a|»|Miffepte^do-.s«l:s^ 270 iOT 40" qial.a alioila 
vtrda^i^ra V 

Altura apparente q « fZ® 10* 40" 
RefK-Par. : ZP» IS* = V 4T 

Altura Terdadeira Gt «" 5f7o OB^M*^ 



Ém 
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Nota.— Em relação á parallaze dos planetas obserra-se o mesmo que com o sol: a parallaxe 
é sempre menor do que a refracção. 
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TABELLA VIII 
Tabolla de convemo de grados em gráos 



0.0001 
0.0002 
0.0003 
0.0004 
0.0005 
0.0006 
0.0007 
0.0008 
0.0009 



•• 



0.824 
0.648 
0.972 
1 296 
1.620 
1.944 
2.268 
2.5?2 
2.916 



g 

0.1 = 

0.2 = 
0.3 = 
0.4 = 
0.5 = 
0.6 = 
0.7 = 
0.8 = 
hO.9 



5 24 

10 48 

16 12 

21 36 

27 00 

32 24 

37 48 

43 12 

48 m 



9 

0.001 

0.002 
0.003 
0.004 
0.005 
0.006 
0.007 
0.008 
0:009 



•» 



3.24 

6.48 
9.72 
12.96 
16.20 
19.44 
22.68 
25.92 
29.16 



e 

i 
2 

3 
4 
5 

6 

7 
8 



o 
O 

1 

2 

3 
4 

O 

6 
7 
8 



54 
48 
42 
36 
30 
24 
i8 
12 
6 



0.01 
0.02 
0.03 
0.04 
0.05 
0.06 
0.07 
0.08 
0.09 



ff» 



32.4 

1 4.8 

1 37.2 

2 9.6 

2 42.0 

3 14.4 

3 46.8 

4 19.2 
4 51.6 



g 
10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 



o 

9 

18 
27 
36 
45 
54 
63 
72 
81 



g o 
100=» 90 
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Para se obter, com oituxilio desta tabeliã o valor em grâoi 
de um nngul^ '■l.\do cm írval'S, fur-^c-ha a somma dos valores 
de suas íliílVríínles uni(la'ics. 

Exemplo. — Qa3i-se achar o vitlor de 24 g. 5G97. 

-A-eha-Ac para 20 . • • . 18® 

» » 4 . . . . 3 30' 

» » 0,5. • • . 27 

» » 0,0G ... 3 14". 4 

» » 0,009. . • 29. 16 

» » 0,0007. . 2.268 



Total para 24g.56'97? 1^« 6' 45". 828 



— 1» — 
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4 Attplitvdw • deelinâQio magnatles 
Tabeliãs XVI e XVII 

ãmplitude de um astro é o angulo comprehendido «niro o 
>rla^iro Torlical e o Teptioal do astro, e é medida pelo arco do 

rizonts entrs o ponto £ ou W verdaaeiros o a intersecção do 
vlf tical do astro com o horizonte. 

A amplituãe denomtna-se orliva ou oecasa, conforme cor- 
responde ao nascer ou ao occaso do astro, 

A tabeliã XVI das amplitudes fortivas ou occasas) para 
latitudes de zero até 30<» e declinações de O» a 23^ 23', pelo 
que se appliea especialmente ao Sol, ainda qu3 po^sa ser 
emprej^ada para outros astros^ dentro desses limites de de- 
clinação. 

i As amplitudes da tabeliã correspondem ao centro do Sol, 
quando em contacto cora o horizonte racional, e são chamadas 
verdadeiras. Para ter-se a amplitude apparente do Sol, isto 
é, a do seu bordo tangente ao horizonte sensivel, lança-se mão 
da tabeliã XVII. 

Tira-se da ephemeride a declinação solar para o dia, e 
com ella e a latitude do lo^ar, entra-se na tabeliã XVI que 
dá immediatamehtê a amplitude verdadeira. 

Tira-se das taboas conhecidas, a depressão do horizonte 
correspondente á altitude do observador, se lhe junta a 
refraeção horizontal, diminuida da parallaxe horizontal solar 
(33' 38" approximadamente), subtranindo-se o semi-diametro 
ao Sol. O resultado é mnllipiicado pelo numero que se tira 
da tabeliã XVII, tomando como argumentos a latitude e a 
amplitude verdadeira (primeiramente achada). O produclo 
dividido por 100 representa a correcção em minHtos, que para 
ter a amplitude apparente do bordo inferior, se deve addicionar 
ou subtrahir da amplitude verdadeira, conforme a declinação 
e a latitude forem do mesmo signal ou de signal contrario. 

Observando-se em terra, e desejando-se ter a amplitude 
quando o astro apparece tangenie a alguma serra, deve-se 
subtrahir das parcellas precedentes a altura angular do ponto 
de tangencia acima do horizonte do mar. 



BXEMPLO S 



Qnal a amplitude oocasa do bordo inferior do Sol» na 
decjinação 20" S, latitude 23® e altura ôO melros. 

, Amplitude verdadeira pela tabeliã XVI 21» 49' 
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Depressão 

Parallaxe — refracção. 


i4' KS" 
33 38 


r -' 


48' 33" 


Semi-diametro 


- 16 32 




32* l" 


Tabeliã XVII para 23o e 2l<» 49* 




Dá 46'. 1 




46*. 1 X 32. 1 = 14*. 


7õ— 14 45" 


100 




Amplitude verdadeira. . 
Correcção 


21o 49' 
. — 14 45" 



Amplitude apparente. . • 21<^ 34' 15" 

A amplitude é o complemento do azimuth do astro contado 
do polo do mesmo nome que a declinação. A amplitude do 
•exemplo precedente subtrahida de 90° dará o azimum respe« 
ctiyo, contado deS para W. 

Assim teremos : 90o o' O" 

— 21 34 15 



Azimuth : 68o 25' 45" SW. 

Se por meio de uma bússola prismática ou de um transito 
determina-se o azimuth magnético, no momento da tangencia 
horizontal do bordo do disco inferior do disco solar, a diffe- 
rença entre este azimuth e o deduzido da amplitude é a decli- 
nação magnética. 

Se por exemplo no exemplo referido o azimu(>h magnético 
tivesse sido 62o 22* 20" a declinação seria 6» 3' 26" de N. 
para W. 
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TABELLA XVU 
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400 


10 


r 


r 


2* 


2' 


2' 


2' 


2 


3 


3 


3 


3 


4 


4 


3 


5 


5 


5 


5 


6 


6 


4 


6 


6 


6 


7 


8 


S 


5 


8 


8 


8 


9 


10 


10 


d 


10' 


10* 


10' 


ir 


12' 


Í2' 1 


7 


12 


12 


12 


13 


14 


14 


8 


14 


14 


14 


15 


16 


17 


9 


16 


16 


16 


17 


18 


19 


10 


18 


18 


18 


19 


20 


22 


11 


19* 


20* 


20* 


21' 


22* 


24' 


12 


21 


22 


22 


23 


24 


26 


13 


23 


24 


24 


25 


26 


?8 


14 


25 


26 


26 


27 


28 


30 


15 


27 . 


2S 


28 


29 


30 


33 


16 


29* 


29* 


29' 


30' 


32' 


35' 


17 


31 


31 


31 


32 


34 


38 


18 


33 


33 


33 


34 


37 


41 


19 


35 


35 


35 


37 


40 


44 


20 


37 


37 


37 


39 


42 


47 


21 


39' 


39' 


33' 


41' 


44* 


49' 


22 


41 


41 


41 


43 


46 


51 


23 


43 


43 


43 


45 


48 


Ô4 


24 


45 


45 


45 


47 


50 


57 


25 


47 


48 


48 


50 


53 


60 


26 


40* 


50* 


50* 


52' 


55' 


63' 


27 


51 


52 


12 


54 


57 


66 


2vS 


M 


51 


54 


56 


60 


69 


2\) 


55 


5t> 


57 


59 


62 


72 


l\0 


58 




60 


62 


65 


•75, 
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TABELIÃ XVn A 

Correcção Pagel 

( BXTRAHIDA DO « BAIL0R'S POCKET BOOK » ) 



Esta laboa fornece a correcção deaominada •— Pagel -<-» em 
honra do oíflcial francez que a instituiu. O seu uso tão fre- 
quente quão uiil, na navegação, torna dispensável uma longa 
explicação. 

Essa correcção, a fazer sobre a longitude, é expressa em 
minutca de arco e correspondente ao erro de 1' commetfcido na 
latitude empregada para o calculo do angulo horário. 

A marcha a seguir na applicação é a seguinte : Calcula-sa 
o angulo horário no instante das circumstancias favoráveis, 
empregando para isso a latitude estimada L^ ; com auxilio da 
latitude L ao meio-dia, obtida por observação do sol, e do 
caminho em latitude 1, fornecido pela estima entre os instan- 
tes das duas' observações, deduz-se a latitude L+l=La que se 
deverá empregar no 1® calculo, e, portanto, o erro Lj — Lj com- 
mettido, expresso em minutos. «^ 

Si, pois, multiplicarmos o coe/ficiente Pagel por essa diíFe- 
rsnça, teremos immediata mente, sem refazer o calculo, a lon« 
gitude que se teria obtido com o emprego da latitude exacta L^. 

Seja G a longitude exacta no instante do !<> calculo, g o 
caminho em longitude feito pelo navio no intervallo das duas 
observações e fornecido pela estima já feita ; G+g será a lon- 
gitude desejada, isto é, referida ao momento em que se observa 
para a latitude. 

O aiimuth, que é um dos argumentos da taboa, poderá ser 
fiicilmente extrahido das taboas de Labrosse, Davis e outi^os ; 
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TABELIÃ XVII A 



CoTTS^s na loiígituie para o erra ds I' na l^tituis 

( CD&RECÇÃO PAGEL ) 






•« 

a 

O* 
10 
15 
20 
22 
24 
25 
28 
20 

ao 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

33 

39 

40 

41 

43 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

00 



AZIMUT 



89» 



02 

02 

(& 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

02 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 

03 






SS« 



03 
03 
04 
Ot 
Oi 
01 
04 
04 
04 
Oi 
04 
0\ 
04 
Oi 
04 
04 
04 
04 
04 
04 
Oi 
05 

05 
06 
05 
05 
05 
05 
05 
06 
03 
06 
06 
06 
06 
06 
07 
07 
07 



8:« 



05 

05 

Oõ 

05 

03 

06 

06 

06 

Oò 

06 

06 

0) 

06 

06 

06 

06 

06 

06 

03 

06 

06 

07 

07 

07 

07 

07 

08 

08 

03 

08 

08 

08 

09 

03 

09 

09 

10 

10 

10 

10 



s:o 



07 
07 
07 
07 
Oá 
03 
08 
OS 
08 
OS 
03 
03 
OS 
03 
08 
09 

aj 

03 

09 

09 

09 

03 

09 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

11 

11 

li 

11 

12 

12 

12 

13 

13 

13 

14 



8j< 



09 

09 

09 

03 

09 

09 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

12 

12 

12 

12 

13 

13 

13 

13 

13 

14 

ii 

14 

15 

15 

16 

16 

16 

17 

17 



84» 



10 

11 

li 

li 

11 

li 

12 

U 

12 

12 

12 

12 

12 

U 

13 

13 

13 

13 

13 

li 

14 

U 

14 

15 

15 

15 

15 

16 

i6 

16 

17 

17 

13 

18 

18 

19 

19 

20 

20 

Si 



S3:> 



:2 

12 
13 
13 
13 
13 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
16 
16 
16 
16 
17 
17 
17 
18 
18 
18 
19 
19 
20 
20 
81 
21 
22 
22 
83 
83 
84 
85 



S23 



II 

ii 

15 

15 

15 

15 

16 

16 

lò 

16 

16 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

18 

18 

13 

19 

19 

19 

80 

20 

80 

81 

81 

82 

22 

83 

83 

84 

84 

85 

85 

86 

87 

87 

88 
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16 

16 

13 

17 

17 

17 

17 

13 

IS 

13 

19 

19 

1) 

19 

19 

20 

£0 
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20 

81 

Si 

81 

88 

82 

28 

83 

23 

84 

84 

85 

83 

86 

86 

87 

88 

83 

89 



30 

n 
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TABELLA XVIII - 



S«pru8ie mid!a apptrint» • distancia do horiíonte para 
diTtnai altitudes do observador. 



li 









«1 





i.O 

2.0 

2.5 

3.0 

3.5 

4.0 

4.5 

5.0 

5.5 

6.0 

6.5 

7.0 

7.5 

8.0 

8.5 

9.0 

9.5 

10.0 

10.5 

11.0 

11.5 

12.0 

12.5 

13 O 

13 5 

14.0 

14.5 

15.0 

15.5 

16.0 

16.5 

17.0 

17.5 

18.0 

18.5 

19.0 

19.5 

20.0 



' H 

1.46 
2.30 
2.48 

3. 4 
3.19 
3.33 
3.46 
3.58 

4. 9 
4.21 
4.31 
4.41 

4 51 

5. 1 
5.10 
5.19 
5.28 
5.36 

5 45 
5,53 

6. 1 

6. 9 
6.16 

6 24 
6.31 
6.38 
6.45 
6.52 
6.59 

7. 6 
7.12 
7.19 
7.25 
7.31 
7.37 
7.44 
7.50 
7.56 



t.08 
2.94 
3.29 
3.60 
3.89 
4.16 
4.41 
4.65 
4.88 
5.10 
5.30 
5.51 
5.70 
5.89 
6.07 
6.23 
6.41 
6.58 
6.74 
6.90 
7.06 
7.21 
7.36 
7.50 
7.65 
7.79 
7.92 
8.06 
8.19 
8.32 
8 45 
8.58 
8.71 
8.83 
8.95 
9.07 
9.19 
9.31 



ii 



I 







Hl 



21 
22 

23 
24 

25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
55 
60 
65 
70 
75 
80 
85 

B9i 



t ff 

8. 8 
8.19 
8.30 
8.41 
8.52 

9. 2 
9.13 
9.23 
9.33 
9.43 
9.52 

10. 2 
10.11 
10.20 
10.29 
10 38 
10.47 
10.56 

11. 4 
11.13 
11.21 
11.29 
11.37 
11.46 
11.54 

12. 1 
12. 9 
12.17 
12.25 
12.32 
13 19 
13.44 
14.18 
14.50 
15.21 
15 51 
16.21 



9.54 
9.76 
9.98 
10.19 
10.40 
10.61 
10.81 
11.01 
11.21 
11.40 
11.59 
11.77 
11.95 
12.13 
12.31 

12 49 
12.66 
12.83 
13. O 
13.16 
13.32 
13.49 
13.65 
13.80 

13 96 
14.11 
14.27 
14.42 
14.57 
14.71 
15.43 
16.12 
16.78 
17.41 
18.02 
18.61 
19 i9 



li 



90 
95 
100 
120 
140 
160 
180 
200 
250 
300 
350 
400 
450 
500 



^1 

£8 






f II 

16.49 
17.17 
17.44 
19.25 
20.59 
22.26 
23.47 
25. 4 
28. 2 
30.42 
33.10 
35.27 
37.36 
39.38 



^^m 



19.74 

20.28 
20.81 
22.80 
24. 62 
26.32 
27.92 
29.43 
32.90 
36.04 
38.03 
41.62 
44.14 
46.53 
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A deleriniQa;ão da altitude pelas alturas clrcum meridianas 
6 feita por meio de formulai deducidas na hjpothese de Mr O 
jingulo no pólo > maito pequeno, na oecaúSo da obserT&ção, 
Nessaa condiçòee as observatãaa circum^meridianai sd devem 
ser feitas dentro de certos limitei de tempo, aates ou depois 
da culminafuo. ^^T 

A tabeliã acima di □ limite em tempo do angulo no pílx, 
dentro do q'ial podem ser reduzidai ai observações etTeam- 
weridianas, sem co,nmotter-se erro superior a um minuto 



sa^ala liarariD, pMitlTe quando t oeste, ugallTe ■« U|» 
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Tabeliãs para a reãucção 



DA8 
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Tabeliã para reduzir as alturas barometrlcas a 0^ do 

therxnometro centígrado 

As alturas barometricas lidas em barómetros de escala 
metallica e tomadas em qualquer temperatura diítereate de o* 
G. , acham-se affectadas de um erro proveniente da dilatarão 
da eolumna mercurial e da escala de latão, em que se fazem 
as leituras. 

Para corrigir as alturas observadas na temperatura t, fas-se 
uso das tabeliãs da pagina 171 e seguintes. 

Essas tabeliãs contém na linha horizontal superior as pres- 
sões barometricas de 5 em 5 milli metros, e na 1» eolumna 
vertical as temperaturas de gráo em grão. 

Toma-se na linha superior a altura que mais se approxima 
da altura observada ; corre-se a eolumna vertical correspondente 
até encontrar a linha horizontal situada em frente ao numero 
inteiro de gráos da temperatura marcada pelo thermometro do 
barómetro, e ahi encontra-se a correcção proveniente desse 
numero inteiro de gráos. Recorre-se então á ultima eolumna 
intitulada «partes proporcionaes» em que se encontra a correc- 
ção correspondente á fracção de gráo. A correcção é subtra- 
tiva quando a temperatura é superior á zero e additiva no caso 
contrario. 

EXEMPLO 

Altura barométrica 758°*"*, 2 

Temperatura da escala 24^, 6 

Procura-se na tabeliã o numero comprehendido entre 755«»"* 
e 760™™ correspondente a 24®, visto como 758"»™, 2 está compre- 
hendido entre 755 e 750 ; este numero é 2,96. As partes pro- 
porcionaes dão para correcção correspondente a 0o,6, 0™™,©?, a 
qual sommada com 2,96 dá finalmente para correcção 2,96 -|- 
0,07 = 3,03 e por tanto 758»», 20 — 3,03 = 755™™,17, seria 
pressão reduzida a zero. 



Xl3 air-íO':!. 3f*'j^am.L^jm Ls çnoj* ^tekmHj om estando a 
-rjfiaiA iê 7I*>«. ^y^t^m Afar % ^ w i inio íimIí|wiii1iiii- 
9RS«>.i^ li u:«..-i, jmrvByrseHHi mpiBflo amplia, qiiftcoxi^ 
i^a» '31 í.-^i.* y/í * %, temgaruars. ia banoalra; o qno- 

!•' ff^-n^i;'' i:.aA. t4.'.: i^UT valor ia» diflbn di 
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Bednoção do barom*trt • lero 

( Tabeliã condensada das taboas meteorológicas internacUmaei ) 
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ALTURAS BAROMETBICAB AFPABBNTB8 



610 



615 \ 620 



625 



680 



035 



6i0 



coBBsqçosn bxpbbssas bm milumbtboi 



Partes pro- 
porcionaas 



1 
2 
9 
4 

5 

6 
7 
S 
9 
10 

11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
90 

» 
23 
24 

23 

26 
27 
28 
29 
30 

8t 
82 
88 
81 
86 

86 
37 
38 
39 
40 



m 


m 


m 


ra 


m 


m 


m 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.00 


0.10 


0.10 


0.10 


0.10 


O.IÓ 


0.10 


0.10 


0.20 


0.20 


0.20 


0.20 


0.21 


0.21 


0.21 


0.30 


0.30 


0.31 


0.31 


0.31 


0.31 


0.31 


0.40 


0.40 


0.41 


0.41 


0.41 


0.41 


0.48 


0.50 


0.50 


0.51 


0.51 


0.51 


0.52 


0.52 


0.60 


0.60 


0.61 


0.61 


0.62 


0.68 


0.63 


0.70 


0.70 


0.71 


0.71 


0.72 


0.73 


0.73 


0.80 


0.80 


0.81 


0.82 


0.82 


0.83 


0.84 


0.90 


0.90 


0.91 


0.92 


0.92 


0.93 


0.94 


0.99 


1.00 


1.01 


1.02 


1.03 


1.04 


1.04 


1.00 


1.10 


1.11 


1.12 


1.13 


1.14 


1.15 


1.19 


1.20 


1.21 


1.22 


1.23 


1.2i 


1.25 


1.29 


1.30 


1.31 


1.32 


1.34 


t.35 


1.36 


1.3D 


1.40 


1.41 


1.43 


1.44 


i.45 


1.46 


1.49 


1.50 


1.52 


1.53 


1.54 


1.55 


1.56 


1.59 


1.60 


1.62 


1.63 


1.6i 


1.66 


1 67 


1.69 


1.70 


1.72 


1.73 


1.74 


1.76 


1.77 


1.79 


1.80 


1.S2 


1.83 


1.85 


1.86 


1.88 


1.89 


1.90 


1.92 


1.93 


1.95 


1.96 


1.93 


1.99 


2.00 


2.02 


2.04 


2.05 


2.07 


2.08 


2.09 


2.10 


2.12 


2.t4 


2.15 


2.17 


2.19 


2 18 


2.20 


2.22 


2.24 


2.26 


2.28 


2.2d 


2.2S 


2.30 


2.32 


2.34 


2.36 


2.3S 


2.40 


2.3S 


2.40 


2.42 


2.44 


2.46 


2.48 


2.50 


2.48 


2.50 


2.52 


2.54 


2.56 


2.58 


2.60 


2.58 


2.60 


2.62 


2.64 


2.66 


2.69 


2.71 


2.68 


2.70 


2.72 


2.74 


2.77 


2.79 


8.81 


2.78 


280 


2.82 


2.85 


2.87 


2.89 


2.91 


2.88 


2.90 


2.92 


2.95 


8.97 


2.99 


3.02 


2.97 


3.00 


3.02 


3.05 


3.07 


3.09 


3.12 


3.07 


3.10 


3.12 


3.15 


3.17 


3.20 


3.22 


3.17 


3.20 


3.í2 


3.25 


3.28 


3.30 


3.33 


3.87 


3.33 


8.32 


3.35 


3.38 


3.40 


3.43 


3.37 


3.40 


3.42 


3.45 


3.48 


3.51 


3.53 


3.47 


3.50 


3.52 


3.55 


3.5S 


3.61 


3.64 


3.56 


3.59 


3.62 


3.65 


3.68 


3.71 


3.74 


3.66 


3.09 


3.72 


3.75 


3.78 


8.81 


3.84 


3.76 


3.79 


3.82 


3.85 


3.83 


3.98 


3.95 


3.86 


3.89 


3.92 


3.93 


3.99 


4.02 


4.05 


3.96 


3.9J 


4.02 


4.06 


4.09 


4.12 


4.15 



diff— 0.11 
o 



0.0 
0.1 
0.2 
0.3 
0.4 

0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 



0.000 
O.OU 
0.022 
0.033 
0.044 

0.055 
0.066 
0.077 
0.088 
0.099 



diff =«0.12 

0.0 O.OÚO 
0.1 0.012 



0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 



0.024 
0.036 
0.048 
0.060 
0.072 



0.7 0.081 
0.8 0.096 
0.9 0.108 
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KMlà pari a redueção das olwerTações barometricas 

ao nlTel do mar 



(morize) 

Não se encontram na» ineiracções meteorológicas habituaes, 
tabeliãs sufficientemente extensas que com facilidade permitia, 
cfleelnar a redacção das obserrações barometricas ao niTci do 
mar. 

Todavia, as excellentes instrucções de Renou conteem uma 
peqnena tabeliã da referida correcção, para as altitudes até 
<(.000™, calculadas somente para as temperaturas de Oo,i(K>, 
• 20o. Julgamos que essa tabeliã, que é der aso fácil, depois de 
eonTenientemente ampliada, poderia ser de alguma utilidade e 
por isso damol*a neste annnario. 

Para utilisar essa tabeliã, decompõe-se a altitude da esta- 
^U> em milhares, centenas e dezenas de metros ; procura-se na 
ccdnmna vertical correspondente á temperatura do ar, na occa- 
siSo da observação, a correcção própria á cada parcella e 
■ommam-se depois essas correcções parciaes. O total é addicio- 
nado á altura barométrica, previamente reduzida á zero, e assim 
obtem-se essa altura reduzida também ao nivel do mar. 

Caso a temperatura do ar não seja expressa por um numero 
inteiro de grãos, toma-sea corrrecção como acima, para a tem- 
peratura dada, despresando-se a fracção, e depois subtrahe-se 
dessa correcção o producto do valor encontrado na columna 
JHff. para 0^,1, correspondente ao numero das unidades da 
maior ordem contidas no algarismo da altitude, pelo numero 
de décimos da parte fraccionaria da temperatura . Assim, para 
450>*« e 20^,5, procura-se a correcção para 20^,0 e 450"», e 
tomando-se a diíTerença para O*»,!, correspondente á 400™, 
multiplica-se esta por 5; este ultimo resultado, subtrahido da 
1» correcção, dá a correcção final. 
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Correcção para: 



20o. O e 400 metros 34.37 

20^.0 e 50 metros 4.40 

1» correcção 38«77 

Diífercnça para O».! e 400 metros * , O.OH 

X 5 

0.05 

i» correcção 38.77 

2* correcção — 0.05 

Correcção final 38.72 

Aliás, para altitudes inferiores a 500°* ou 600°*, a cor- 
recção, devida á parte fraccionaria, é insensível e pôde-se 
adoptar o numero inteiro de gráos que mais se approxima 
da temperatura observada. Assim, em vez de 35o. 8, toma-se 
36o; em vez de 22o. 3, 22o, etc. 

Tomemos como exemplo uma altitude de 675"* e uma 
temperatura de 24*. 8 ; procuram-se as correcções correspon- 
dentes a 250. 

Para 600 metros 49.89 

Para 70 metros 6.04 

Para 5 metros 0.44 

Correcção (sempre additiva). . . . 56.37 

Admittindo que a altura barométrica reduzida á 00 fosse 
705.4, no nivel do mar será: 

705inm. 40 
+ 56«»m. 37 

76imm. 77 



1 As unidades do maior ordem são no caso vertente as centenas* 
3072 12 
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O faeto d« r«eahir sobre a mesma correcção da UbdUi^ 
pura — 10^ serra de prova para TeriAcar e evitar of enganos 
de somma. 

Assim, p6de->se obler os valores para oatras temperataras 
•organisar-se em cada estação, ama tabeliã excessivamente eomp» 
moda, para a redacção das pressões barometricas ao nível ém 
■ar* 
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l!!abellfl para a reflacção das obsdrrações p87cliromoiriea8 

O JLiHitrumento mais comxniimi^dnte uaade para determinar 
a tensão do vapor e o estado Jbygrometrico ou humidade relativa 
do ar, em um determinado instante, é o PsyclirooDetro d'Au- 

As tabeliãs seguintes fornecem facilmeute estes dous ele- 
mentos meteorológicos, conhecendo-se as leituras do thermo- 
meire secco edo thermometro húmido, os quaes constituem o 
psiyebrometro. 

Estas tabeliãs conteem na linha horizontal superior as diffe- 
renças de temperatura dos dous thermometros, e na 1^ columna 
vertical, a temperatura accusada pelo thermometro húmido. 

Para reduzir uma observação, toma-se a differença entre 
as temperaturas dos dous thermometros ; entra-se com ella na 
linha horizontal superior, e segue-se a columna vertical corres- 
pondente até encontrar a linha horizontal situada em frente 
ao numero inteiro de gráos da temperatura do thermometro 
livmido; obtem^se um certo valor a, na columna marcada 
tMisSo do vapor, e outro b, na columna humidade relativa. Se 
a temperatura do thermometro húmido contém uma fracção 
decimal de grão, multiplica-se esta fracção, considerada como 
numero inteiro, pelo numero que se acha na mesma linha 
horizontal que precedentemente, na columna denominada diffè' 
rença media para 0<>. í, O producto que designamos por c, 
fiommado com a, dâ a tensão do t*apor procurada. 

Quanto á humidade relativa, pdde-se reparar que apenas 
muda de uma ou duas unidades da ultima ordem para cada 
^H^o do thermometro húmido. 

Basta, pois, tomar o numero que melhor corresponda á. 
temperatura do thermometro húmido. 

Querendo maior exactidão, procede-se do seguinto modo: 

Para se achar a parte que corresponde á. fracção, basta 
multiplicar a differença entre o numero 6 achado e o successivo, 
p«la fracção decimal da temperatura ; esta quantidade aestm 
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obtida, 6 desigaada por d, sommada com b, dá a hutnidade 
relativa correspondente á temperatura dada. 

Pôde acontecer que a differença entro ob doua thermometros 
não exista nas tabeliãs. Neste ca80,tomam-8e as duas differenças 
tabulares entre as quaes se acha a differença dada, trata-ae 
eada uma delias como precedentemente, e finalmente toma-se 
a media dos dous resultados achados, tanto para a tensão do 
rapor como para o estado bygrometrico. 

i^ EXEMPLO 

Thermometro secco 26^5 

Thermometro húmido. ..••... 24^.3 



Differença 2<^.2 

Procura-se a columna vertical correspondente á differença 
2^.2 (pag. 186) corre-se até a linha horizontal em que acha-se 
24<^, obtem-se para a tensão d»20.82, e para ã humidade rela- 
tira &=»82. O numreo 0.14, achado na columna marcada diffe^ 
rença fmdia para O^.i, multiplicado pela parte decimal da 
temperatura do thermometro húmido, dá para c : 

3X0.14=0.42 

fue, sommado com a, dá 

20.82 + 0.42 «21.24 
tensão do vapcr pedida. 

Para a humidade felatlva, vemos que a differença entre 6 
t o namoro seguinte é de uma unidade, logo 

d :« 1 X 0.3«^0.3 
&+ d— 88 + 0.3=82.3 

humidade relatiya pMCurada. 



- 185 — 

2> EXEMPLO 

Thermomeiro sacco 27^.3 

Thermometro húmido 24o.2 

Diíferença Z^A 

A differença 3.1 não se achando nas tabeliãs, tomam-s« a« 
differenças 3.0 e 3.2 e com ellas effectua-se o calculo com o 
precedentemente. 

Com a differença 3.0 

a =20.33; c=0.28 ; a +o =20.61 
6=77.0; d=0.00;&+(Z= 77.0 

Com a differença 3.2 

a = 20.21 ;c = 0.28;a + c = 20,49 
6«75.0; c = 0.2; 6 + a = 75.20 

Medias dos dous resultados : 



tensão procurada 



20.61 + 20.49 

==20.55 

2 



77,0. + 75.20 

=76.10 

2 



humidade relativa pedida. 
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Tensão do T»p:r c:r7e«U ^■».71 

O ralor di v-^?rr«c«:iv?. TarLindo Ta^arosamenke com a 

io« cada ob<5erTiior pôde facilmente org-anisar para a sna 

io mma t.ibella em qn^ achar-s«-ha a eorreccio apenas em 

Ao das di íreren;a3 F«Tchrometricas* 
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IToras tabeliãs para a reducção das obsôrvações 

pBychrometricas 

Depois das pesquizas de Regnault, descobriu-se que o yalor 
do coeficiente constante da formula de reducção das obser- 
?ações do psychrometro, varia considerayelmente conforme 
o ambiente é calmo ou em movimento. Para evitar o incon- 
veniente do emprego de um coeficiente variável, já Belli, em 
1830, aconselhava o uso de uma corrente de ar de velocidade 
moderada, banhando o instrumento. Em tempos recentes, 
achou-se que, embora o coeficiente parecesse dever variar com 
as dimensões dos thermometros usados, se estes se acham em 
uma camada de ar cuja velocidade exceda de S^ por segundo 
oonserva-se aquelle constante. Em consequência tem se espa- 
lhado consideravelmente o uso dos apparelhos do ijpo do Dr. 
Assmann, em que um molinete accionado por uma mola deter- 
mina rápida corrente de ar ao redor do bilb^ dos thermo- 
metros ; e é para esses instrumentos que são destinadas as 
presentes taboas, devida ao Prof, Wm, Ferrei^ da Repartição 
Meteorológica Americana e por elle publicada nas Smithsonian 
Tables, de onde asextrahimos. 

Segundo es3e autor, a formula póde-se reduzir aos seguintes 
termos: 

f « f, — A B ( t — ti ) 

em que t == temp, do ar. 

ti = temp. do thermpmetro húmido. 

fi «= tensão do vapor d*agua saturado 
na temp» t^. 

B = pressão barométrica. 

A =» coeficiente constante para cada 
instrumento* 
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Na realidade A depende de tj e acbou Ferrei que se o po- 
dia representar pela expressão. 

A = 0.000656 ( 1 + 0.0019 t^ ) 

a theoria indica, porém, que o coeficiente de t^, oriundo de um 
termo análogo na expressão do calor latente do vapor d' agua, 
deveria ser 0.00115. 

Adoptando este valor, se é conduzido a escrever 

A = 0.00066 ( 1 + 0.00115 t^ ) 

tornando-se então a formula psychrometrica 

f = fj _ 0.00066 B ( t — ti ) ( 1 + 0.00155 tj ) 

No intuito de facilitar o calculo e a tabulação, o professor 
Ferrei substituiu no ultimo factor t| por t — t^, o que somente em 
casos extremos poderia produzir na tensão do vapor erros 
sensíveis, cuja expresão é a seguinte, aliás de simples calculo 

E ==: 0.00000076 B ( t — ti ) ( t — 2ti ) 



A tabeliã A dá o valor de f| com o argumento e e a tabeliã 
B, o segundo termo da formula em funcção de t — t^ e de B, 
A differença entre os resultados extrahidos das duas taboas dá 
portanto a tensão do vapor procurada. 

Voltando agora á tabeliã A e procurando no corpo o valor 
da tensão do vapor, acha-se na linha horisontal correspondente 
um valor que é a temperatura respectiva do ponto do orvalho p. 

Exemplo: 

temperatura do ar t IO». 4 

temperatura do thermometro secco • . t| 8o. 3 
pressão barométrica B 740"^°" 

Com o argumento t^ =a 8o. 3 encontra-se na tabeliã A, fi== 
7.15 ; e a labella B, com t — t^ = g». 1 e B = 740, fornece 1,03 
como valar do segundo termo. 
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A tensão do vapor contido no ar será pois, f= 8.15 — 1.03 
= 7.12. 

Voltando então à tabeliã A, e procurando em seu corpo a 
tensão 7'°'".12 acha-se na mesma linha horizontal a tempe- 
ratura do ponto de orvalho = 6<».3. 

Caso se necessite do conhecimento da humidade relativa ou 
gráo hygromelrico, a tabeliã C o fornece entrando->se nella com 
os argumentos jp = ponto de orvalho e í — jp = depressão do 
ponto de orvalho em relação á temperatura do ar. 

Exemplo : 

Dados : os mesmos que precedentemente: 

p = 6.3, t = 10.4, t — p = 10.4 — 6.3 = 4.1 

Procurando com o argumento 6.3 nas columnas verticaes, e 
4.1 nas horizontaes, encontra-se 76, para valor da humidade 
relativa procurada. 



IV. !B.— A tab. 45 se presta egualmonte á reducção das observa- 
ções feitas cora os hygrometros condensadores, os quaes dão directa- 
mente a tenperatura do ponto de orvalho. Assim, o exemplo da 
pagina 217, que, reduzido pela toboa de Haeghens, deu 79,5 de humidade 
relativa com 22o,5 de temperatura do ar, e 18,8, de ponto de orvalho 
dá, com a presente taboa, o mesmo valor. 
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TABELLA A 

Novas tabeliãs para a redncção das observações 

psychrometrlcas 



o.oo 



G 

H-oo 

2 
3 

4 



5 

6 
7 
8 
9 



10o 

11 

12 

13 

14 



O.ol 



mm I 

I 



4.57 
4.91 
5.27 
5.66 
6.07 



6.51 
6.97 

7.47 
7.99 
8.55 



9.14 

9.77 

10 43 

11.14 

11.88 



150 12.67 

16 13.51 

17 14.40 

18 15.33 



19 



200 

21 

22 

23 

24 



L 



16.32 



17.36 
18.47 
19.63 
20.86 
22.15 



mm 

4.60 
4.94 
5.31 
5.70 
6.11 



6.55 
7.02 
7.52 
8.05 
8.61 



9.20 

9.83 

10.50 

11.21 

11.96 



12.76 
13.60 
14.49 
15.43 
16.42 



0.02 



17.47 
18.58 
19.75 
20.98 
22.29 



mm 

4.64 
4.98 
5.35 
5.74 
6.15 



6.60 
7.07 
7.57 
8.10 
8.66 



9.26 

9.90 

10.57 

11.28 

12,04 



12.84 
13.68 
14.58 
15.52 
16.. 52 



0.03 



0.04 



17.58 
18.69 
19.87 
21.11 
22.42 



mm 

4.67 
5.02 
5.39 

5.78 
6.20 



6.64 
7.12 
7.62 
8.15 

8.72 



9.32 

9.96 

10.64 

11.36 

12.12 



12.92 
13.77 
14.67 
15.62 
16.63 



17.69 
18.81 
19.99 
21.24 
22.55 



mm 

4.70 
5.05 
5.42 
5.82 
6.24 



6.69 
7.17 
7.67 
8.21 
8.78 



9.39 
10.03 
10.71 
11.43 
12.19 



13.00 
13.86 
14.76 
15.72 
16.73 



0.05 



O.06 



17.80 
18.92 
20.11 
21.37 
22,69 



mm 

4.74 
5-09 
5-46 

5-86 
6.28 



6.74 
7.22 

7.72 
8.27 
8.84 



9.45 
10.09 
10.78 
11.50 
12.27 



13.09 
13.95 
14.86 
15.82 
16.83 



17.91 
19.04 
20.24 
21.50 
22.83 



mm 

4.77 
5.12 
5.50 
5.90 
6.33 



6.78 
7.26 
7.78 
8.32 
8.90 



9.51 
10.16 
10.85 
11.58 
12.35 



13.17 
14.04 
14.95 
15.92 
16.94 



0.07 



18.02 
19.16 
20.36 
21.63 
22.96 



mm 

4.80 
5.16 
5.54 
5.94 
6.37 



6.83 
7.31 
7.83 
8.38 
8.96 



9.58 
10.23 
10.92 
11.66 
12.43 



13 25 
14.12 
15.04 
16.02 
17.04 



18.13 
19.27 
20.48 
21.76 
22.10 



0.08 



mm 

4.84 
5.20 
5.58 
5.99 
6.42 



6.88 
7.36 
7.88 
8.43 
9.02 



9.64 
10.30 
10.99 
11.73 
12.51 



13.34 
14.21 
15.14 
16.12 
17.15 



18.24 
19.39 
20.61 
21.89 
23.24 



0.09 



mm 

4.87 
5.23 
5.62 
6.03 
6.46 



6.92 
7.42 
7.94 
8.49 

9.08 



9.70 
10.36 
11.07 
11.81 
12.59 



13.42 
14.30 
15.23 
16.22 
il.2e 



18.35 
19.51 
20.73 
22.02 
23.38 
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TABELLA B 

Beducção das observações psychrometricas 

Valores de B (t-tj) ( 1 + -^ ) 
B := Pressão barométrica (millimetroS;/ 



t-t, 



c 

lo 

2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 
17 

18 
19 

20 



770 



mm 
0.52| 

1.03 
1.54! 
2.04 



760 



2.56 
3.07 
3.59 
4.11 
4.62 

5.15' 

5.66! 

6.19 

6.71 

7.23 

7.76 
8.29 
8.82 
9.35 
9.87 

10.41 



mm 

0.51 

1.01 

1.52 

2.02 

2.52 
3.03 
3.54 
4.05 
4.56 

5.08 
5.59 
6.11 
6.62 
7.14 

7.66 
8.18 
8.70 
9.22 
9.75 

10.27 



7õ0 


740 


mm 


mm 


0.50 


0.50 


1.00 


0.98 


1.49 


1.47 


1.99 


1.97 


2.49 


2.46 


2.99 


2.95 


3.50 


3.45 


4.00 


3.95 


4.50 


4.44 


5.01 


4.94 


5.51 


5.44 


6.02 


5.94 


6.53 


6.45 


7.05 


6.95 


7.56 


7.45 


8.07 


7.96 


8.59 


8.47 


9.10 


8.98 


9.62 


9.49 


10.14 


lO.OOi 



730 



mm 

0.49 

0.97 

1.45 

1.94 

2.43 
2.91 
3.40 
3.89 
4.38 

4.88 
5.37 
5.86 
6.36 
6.86 

7.36 
7.86 
8.36 
8.86 
9.36 



720 



710 



mm mm 

0.48 0.48 

0.96 0.94 

1.43 1.41 

1.91 1.89 

2.39 2.36 
2.87, 2.83 
3.36 3.31 
3.84 3.79 
4.32 4.27 

4.81 4.74 
5.30 5.22 
5.78i 5.70 
6.27, 6.18 
6.76 6.67 



7.26, 
7.75' 
8.24| 

8.74 
9.23, 



7.16 
7.64 
8.13 
8.62 
9.11 



9.73. 9.60 



700 


690 


mm 


mm 


0.47 


0.46 


0.93 


0.92 


1.39 


1.37 


1.83 


1.83 


2.32 


2.29 


2.79 


2.75 


3.26 


3.22 


3.73 


3.68 


4.21 


4.15 


4.68 


4.61 


5.15 


5.08 


5.62 


5.54 


6.10 


6.01 


6.58 


6.48 


7.06 


6.95 


7.54 


7.43 


8.02 


7.90 


8.50 


8.37 


8.98 


8.85 


9.46 


9.32 



680 



mm 

0.46 

0.90 

1.35 

1.81 

2.26 
2.71 
3.17 
3.63 
4.09 

4.54 
5.00 
5.46 
5.92 

6.39 

6.85 
7.32 
7.79 
8.25 
8.72 

9.19 



PARTES PROPORCIONA!^» 



Differenças 



0.2 
0.4 
0.6 
0.8 



0.54 

mm 

0.11 
0.22 
0.32 
0.43 



0.50 

mm 

0.10 
0.20 
0.30 
0.40 



0.46 

mm 

0.09 
O.IS 
0.28 
0.37 

















a« 


' ^jmT 


1 -*ajr\mm rr\ mUiniiHzn-s 




e 1 




f 


ifQ ^j -Qfj -hJ 


íM í98 


sai 


íM» «41 


^^ 


JBS. au SJK «m 


sm am 


^^ 


1>* 

4 






\Xí^ ;.4** l.« 1.41 
>^í& 1-Í+ i.íg! i-ít 
1.2SÍ. i.lfii i.ifc 1.22 
l.Tti- l."^ i--» !.«£ 


IJSSI i.lT 

i.«4 i.5;r 


#.t: 

1.Í5, 

131: 


r 
# i 


ím %:a 


í.!':' í.!.^ i,:-íí* i >:. *..:3; 

í,56í Í.5Õ. Í.51 2 ^ *.43: 

.^.':4t í.». tjj^^ %,"& 2-.54Í 

.).«í! ^.42" ZM 3.31. 3^ 
3.>1, 3.S; 3.7^, 3.73 3.«5;i 


1.^ 1.9€i 
tX\ 2.35. 
2 *j* S-T» 
3^ 3.Í5 

3.6L 3.55 

1 


1-93 
2.32 
2.71 
3.1i> 

3.49; 


íi 


4M\ 

4,j!>; 
r,M 


4.4i 

r,M 
r,.v, 


4.35i 

4.r> 
5,a 


4.2!;.. 4.M 
4.T1 4.«: 
5,i4i 5.06 
5.5T| 5.49 
6.01J 5.« 


4.i4f 

4.56| 
4.C^ 
5.4Ú 
5.S3 


4.CC 
4.« 
4.90 
5.31 
5.73 


4.01 
4.42 

4.^ 
5.23 
5.61 


4^ 
4.74 
5.14 
5.54 


3.d8 

4.661 
5.Q5| 
5.451 


ir, 
íh 


H.Vò 

HM 


1 ií 

TM 
8.01 

«,47 


6.56 
7.00 
7,45 

7,«9 
8,^ 


6.e 

7,33 
7,77 
8.21 


6..^ 
6,78 
7.írl 
7.® 
8.08 


6.25 
6,68 
7.10 
7.52 
7.95 


6.15 
6.57 

6.96 
7.40 
7.82 


6.05 
6.46 
6.87 
7.28 
7.70 


5.95 
6.35 
6.75 
7.16 
7.57 


5.85| 

6.241 

6.641 

7.04 

7.44 


%h 


'JMp 


HM 


8.7« 


8.65 


8.51 


8.38 


8.24 


8.11 


7.97 


7.84 






rA 


RTM FR0P0RCI0NAB8 








l)\iVtirênçAn 


< 


[).43 0.40 


0.38 









' 


mm mm 


mm 






0.8 
0.4 
0.0 
O.H 


( 
( 
( 
( 


D.OO 0.08 
0.17 0.16 
O.VO 0.24 
).34 0.32 


0.08 
0.15 
0.23 
0.30 
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TABELLA C 

Bedncção das obserrações psyehrometricas 



t-p 



Oo 



Ponto de orvalho — p 



50 



100 



lõo 



200 



250 



30o 



Co 

0.0 
o .2 
O .4 
O .6 
Io .8 

1.0 
1.2 
1.4 
1.6 

1.8 

2.0 
2.2 
2A 
2.6 

2.8 

3.0 
3.2 
3.4 
3.6 
3.8 

4.0 
4.2 
4.4 
4.6 

4.8 

5.0 
5.2 
5.4 
5.6 
5.8 



100 
99 
97 
96 
94 

93 
92 
90 
89 
88 

87 
85 
84 
83 
82 

81 
80 
79 

T7 
76 

75 
74 
73 
72 

71 

70 
69 
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TABELLA C 
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Tabeliãs para a determinação da humidade relatlta 
com 08 hygrometroi de condensaçio 

(t. nÀEonBNR) 

O Ânnuario Meteorológico Francês de 185'), publicou tabel- 
iãs, de que as presentes fão reproduccão condensada, com o 
fim de obter- se, sem calculo, a humidade relativa, quando se 
observou a tem})cratura do ponto de orvalho^ por meio dos 
hyg^ometros ds Regnauh, Crova ou AUiiard. 

Denomina-se Temperatura do yonto de orvalho a tempe- 
ratura t' em que o vapor contido no ar começa a condensar-se* 
Esta temperatura é naturalmenid sempre inferior á tempera- 
tura t do ar. 

A temperatura t' é obtida pela leitura do thermometro 
fechado no bygrometro, quando começa a apparocer na parede 
polida deste um leve deposito de orvalho, occasionado pelo 
resfriamento obtido pela evaporação rápida de algum liquido 
volátil contido no apparelho. 

As tabeliãs ora publicadas suo de dupla entrada; na^ 
columnas yerticaes entra-se com a diííercnça (— e', entro a 
temperatura do ar e a do ponto de orvalho, e nas horizontaes 
com a temperatura do ar nas cercanias do inntriiinento, e no 
ponto de encontro acha-se a humidade relativa procurada* 

Como esta varia mui vagarosamente, a intortK)lação para os 
valores intermediários dos argumentos faz-so á simples vista 

Exemplo : 

temp* do ar 22o. 5, ponto de orvalho 18.8 
(— {'=i3o.7, humidade relativa =» 79.5. 
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Feso do Tftpor d'ftgtui contida em um metro culico 

de ar saturado 

A tabeliã annexa dá a tensão do yapor e a quantidade de 
▼apor á'iiLgu& eontida no metro cubico de ar, para as tempera- 
turas indicadas na 1^ columna, que nada mais são do que as 
temperaturas em que o ar que contém a quantidade de vapor 
d'agua indicada na 3^ columna se acha saturado ; em cujo caso 
o vapor tem a tensão indicada na 2^ columna em mm. 
de mercúrio. 

A mesma taboa permikte achar a quantidade de vapor con- 
tido por metro cubico de ar não saturado na temperatura t. 
Basta para isto conhecer a humidade relativa, fornecida pela 
observação do hjgrometro condensador; com effeito, tem-se 

H = -^ em que p é & quantidade procurada e P a quantidade 

de agua que conteria o metro cubico de ar, si estivesse satu- 
rado na temperatura t. Este ultimo valor é dado pela tabeliã 
quando se considera t egual a temperatura do ponto do or- 
valho, sendo ff fornecido pela reducção da observação do hy- 
gromeiro ; de modo que a quantidade procurada p^^B X P 
é facilmente achada. 
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T^1»elUi dos coeffiGientes de GHaisher para ol)ter a temperatura 
do ponto de orrallio, por meio do psyohrometro 

Das obaervações feitas em Greenwich comparativamente 
entre peychrometros e hygromelros de condensação, Glaisher 
deduzia eoefificientes empíricos que, muUiplicando a dlfferença 
pBjchrometrica e sabtrahindo o prodacto da temperatura do ar, 
fornecem a temperatura correspondente do ponto de orvallio. 

REGRA 



Proeura-se na taboa abaixo o valor de K que corresponde 
á temperatura do tbermometro secco, e multiplica-se por elle 
a differença entre os tbermometros secco e húmido. O pro- 
dvcto Bubtrabido da temperatura do ar é o ponto de orvalho. 

to = t — K (t — f ) 

Eixemplo : Qual a temperatura do ponto de orvalho, indicando 
25^ o tliermometro secco e 20^ o humiio. A differença psy- 
ehrometrica é &>, o coefficiente K para 25® é 1.5, producto 
5 X 1.5 = 7.5, t — 7.5 «=» 17.0 5 temperatura do ponto de 
onralho. 
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XxiBolaçSo 

Chama-fle periodo de insolação o tempo durante o qual as 
nuTens não interceptam os raios solares directos. 

A insolação é um elemento de grande yalor na caracte- 
risação de um clima e por essa razão sua determinação actual- 
mente faz parte do serviço corrente dos observatórios 
meteorológicos. Emprega-se para esse fim, principalmente, o 
heliographo de Campbell, constituído por uma esphera de 
crjfsfcal que age como uma lente e dá uma imagem do sol, 
diminuta e muito quente, que se projecta num papel que é 
queimado localmente sempre que brilha o sol. 

Considera-se habitualmente a insoUíção relc^tíva mensal 
que se mede pela relação entre o numero de horas, no mez, 
durante as quaes o sol brilhou livremente, e o numero total 
de horas, no mesmo intervallo, em que o sol esteve acima do 
horizonte. Para esse fim calculamos a tabeliã em frente que 
dá em cada mez e para todas as latitudes de O® a 30^ o 
numero de horas efiectivas de presença do sol, levando em 
onta o semi-diametro solar e a refracçSo. 
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Para utilisar-se da presenke (abelIa,decompde-s3 a expressão 
da pressão no barómetro inglez, em pollegadas e decimes de' um 
lado, e centésimos do outro ; com o primeiro numero, corre-se 
na columna inchs até encontrai -a, e depois horizontalmente até 
a columna vertical correspondente aos centésimos, em cuja 
intersecção acha-se o numero equivalente de millimetros. 
Havendo millesimos de inch, o seu valor, achado na tabeliã 
subsidiaria encontrada ao pé de cada pagina, e sommado ao 
producto dos inchs décimos e centésimos. 



EXEMPLO 



Transformar 29^.246 em millimelros 

Pagina 233 para 29.2 e 4 centésimos 742.63 

para 6 millesimos 0.15 

Total 742.83 
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Begra mnemonioa para a traasformação dos gráos 
Fahrenheit em centígrados 



Não se possuindo a tabeliã de transformação das tempera- 
taras referidas, pode-se, entretanto, operar a conversão com 
rapidez e exactidão, pela seguinte regra pratica, que é fácil 
guardar de memoria. 

Da temperatura Fahrenheit tira-se 5^° ; divide-se o resto 

por dous, e a essa metade addicionam-se e da pro* 

pria metade, 

A somma é a temperatura centigrada procurada» 

Exemplo : Transformar 74» F. em gráos G. 

74 — 32 = 42, cuja metade é 21 
1/10 de 21 ... . 2,1 
1/100 de 21 ... . 0.2 

Somma .... 23.3 C. 
Valor exacto. . . . 23.33 



Erro commettido . . 0o,03 
Outro exemplo : Transformar — 38° F. em gráos C. 

— 38 — 32 = — 70, cuja metade é — 35 
1/10 de — 35 — 3.5 
1/100 de— 35 — 0.35 

Somma . — 38o.85 C. 
Valor exacto . — 38°. 89 



Erro commettido — Oo.04 



Fahrenheil 



220— f 

ziõ 



200- 
190- 

180- 
170- 



160- 



150- 



Centigmde fíeaumur 



MO- 



120- 



100- 
90- 
80- 
70- 
60- 

50- 
40- 

áõ- 

20- 

10 
O- 



-100- 



90 



80 



•70 



■60 



-50 



-40 



==âíL 



■20 



10 



—O 



10 



•80- 



70" 



60: 



50 



40- 



30" 



20- 



10 



O— 




CORRESPONDÊNCIA DAS ESCALAS 
THERMOMETRICAS 



TransformaçSo de gráos Réaomur 
em Fahrenheit: 



9 t -f- 32 — t 
4 R F 



Réaomur em centígrados: 

5 t = t 

4 R C 

Centígrados em Fahrenheit: 

9 t + 32 — [t 

5 C ^ {J^F 

Centígrados em Réaomor: 



4 t «■ t 

5 O R 



Fahrenheit em centígrados; 



£_/ t — 32 \«t 
9 V F ) O 



Fahrenheit em Réaomur: 



h_( t — 32 \a- t 

9 V F / ^ 
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TABELLAS 



PARA 



O calcnio das altnras pelas oliseríações Mroieírícas 



Estas tabeliãs, organizadas conforme a formula da Meca- 
nique celeste, de Laplace, são bastante extensas para que seja 
fácil calcular as alturas ou antes as dififerenças do nivel, até 
perto de noye mil metros. 

Tendo-se observado nas estações : 

[ B, altura do barómetro; 
Inferior . . . •{ T, temperatura do barómetro; 

( (, temperatura do ar. 

Shy altura do barómetro; 
T', temperatura do barómetro; 
t\ temperatura do ar; 

A marcha do calculo será a seguinte : 

Toma-se na taballa I ^ os dois números que correspondem 
ás alturas barometricas observadas B e &, de sua dififerença 
subtrabe-se a correcção lii^.2843 (T — T'), que consta da tabeliã II, 
mediante a differença T— T' dos thermometros dos barómetros , 
Obtem-se assim a altura approximada a *. 



*■ As tabeliãs I, IT, III e IV encoo tram-se a pags. 219 e seguintes. 

* A tabeliã II dá a correcção — i^.iZÂ (T— T), dependente da 
differença T— T* das temperaturas barometricas nas duas estações. 
Esta correcção, geralmente subtractiva, seria, porém, addltivasi T—T* 
fosse negativo, isto é, si a temperatura T do barómetro na estaçã3 
snperior estivesse mais forte que a temperatura T na estação inferior. 

Sendo a escala do barómetro dividida sobre vidro, a correcção, 
que seria então — im.43 {T^T*) obter-se-hia facilmente pelo calculo. 



— 246 — 

Calcula-se em seguida a correcção jj^ X 2 (t -|- t') para 

a temperatura do ar, multiplicando a millesima parte de a 
pela dupla somma das temperaturas t e t*. Esta correcção é do 
mesmo signal que t -{^ t' e é sommada algebricamente com a. 
Chega-se assim a uma segunda approximação da altura que 
chamaremos A. 

Mediante este valor de A e a latitude L do logar, pro- 
cura-se na Tabeliã III, a correcção sempre additiTa : 



A } 0.00265 cos 2 L + 



A-fl59g6 
6366198 



que resulta da variação da gravidade em latitude, e de sna di- 
minuição na vertical entre as duas estações. 

Quando a altura da estação inferior íôr bastante grande 
ou quando a altura B do barómetro nessa estação estiver 
abaixo de 750 millimetros, a tabeliã IV dará a correcção ad- 
ditiva : 

0.00576 A log —. 

Esta tabeliã é de duas entradas ; a correcção, sendo sempre 
pouco variável, podernse-ha tomar facilmente á vista. 



EXEMPLO DO CALCULO DE UMA ALTURA PELAS OBSERVAÇÕES 

BAROMETRICAS 

ObMFTaçSes feitas p«Ioi Sri. Duarte Silra e J. B. de Llms 

Medida da altura do morro do Gastello: Lat. 23 grãos. 
Na estação inferior (Praia de Sta. Luzia) ^: 

Altura do barómetro ...... B = 768»"». 97 

Thermometro do barómetro, . . T =» 26». 6 
Thermometro livre . t =* 26o. 2 
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Na estação superior : 

Altura do barómetro ....... & =» TôS^a.OO 

Thermometro do barómetro . • • . T' =- 24®. 7 

Thermometro liyre «'=» 23^.2 

i para B=. 768.97 8487"»,89 

Tabeliã I ( ^^^^ 6=^763.00 8425 .80 



í 



Differença 62». 09 

Tabeliã II, para T — T'=.;(26«.ô—24».7) = + l«.9. — 2 .45 

Primeira altura approximada a • . . . . 59^.64 

Correcção ^^ X 2 (t + t) = O*». 05964 X 98.8. . . + 5 .89 

Segunda altura approximada A 65i>^.53 

Tabeliã III, para A =-65^.53 e L =» 23o .... . + o .24 
Tabeliã IV (correcção nuUa) ' O .00 

Differença do nivel das duas estações 65°^. 77 

OUTRO EXBMPLO 

ObMrraçSes feitas pelos Srs. Lsli 1. Oerrti da Costa o I. loriío 

Medida da altura do Corcovado, em 18 de março de 1886. 

Estação inferior (Observatório do Rio de Janeiro, 65^ ,S 
acima do nirel do mar). 

Altura do barómetro B»758mm.3o 

Thermometro do barómetro .... T =» 25o. 9 
Thermometro livre t = 25<>. 8 

Estação superior (alto do Corcovado) : 

Altura do barómetro 6 =706"*°». 8 

Thermometro do barómetro .... T'» 25o. 9 

Thermometro livre t* = 25o. 9 

V para B = 758.30 8376«.6 

Tabeliã I | ^^^^ & = 706.10 7808 .6 

Differença = a =» 568».0 






Air '%u iiutr 



2 3 






TABELLA I (CddoIimío) 

■a laCTBOI BB ISSSS» LOO. B B Dl ISSSSB U 

DOlIHUlbol DA «xmTAnTB 414eBB.l£B 
ArgumsDta : B ao A am milllnislros 



8394.5 

761 8404.9 

t3S4I5.4 

13 B4S5.8 

14 S438.3 
Í5B44«.7 
S6B45T.1 
17 84(17.5 
i8 8477.9 
19 8488.3 
'O B498.6 
'1 8508.9 

2 8519.2 

3 8529.5 



10.5 , 

10.5 , 

10.5 , 

10.5 , 

10.4 . 

10.4 . 

10 4 , 

10.4 , 

10.4 , 

10.4 . 

10.3 , 

10.3 , 

10.3 . 

10.3 . 




10.2 . 

10.2 , 

10.2 , 

10.1 , 

10.1 : 

10. 1 



10. 1 
lO.l 
lO.l 
10.1 
10.0 
10.0 
10.0 
10.0 
lO.O 
10.0 
10.0 
0.9 
9.» 
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Tabeliã XI 


1 






Correcção — 


l™.8843 (T— T') 


1 


T— T' 


Cor- 


T— T* 


Cor- 


T— T* 


Cor- 


T— T' 


Cor- 




reoçao 




recção 




recção 




recção 





m 










ra 





m 


0.1 


0.0 


6.0 


7.7 


12.0 


15.4 


18.0 


23.1 


0.2 


0.3 


6.2 


8.0 


12.2 


15.7 


18.2 


23.4 


0.4 


0.5 


6.4 


8.2 


12.4 


15.9 


18.4 


23.6 


0.6 


0.8 


6.6 


8.5 


12.6 


16.2 


18.6 


23.9 


0.8 


1.0 


6.8 


8.7 


12.8 


16.4 


18.8 


24.1 


1.0 


1.3 


7.0 


9.0 


13.0 


16.7 


19.0 


24.4 


1.2 


1.5 


7.2 


9.2 


13.2 


17.0 


19.2 


24.7 


1.4 


1.8 


7.4 


9.5 


13.4 


17.2 


19.4 


24.9 


1.6 


2.1 


7.6 


9.8 


13.6 


17.5 


19.6 


25.2 


1.8 


2.3 


7.8 


10.0 


13.8 


17.7 


19.8 


25.4 


2.0 


2.6 


8.0 


10.3 


14.0 


18.0 


20.0 


25.7 


2.2 


2.8 


8.2 


10.5 


14.2 


18.2 


20.2 


25.9 


2.4 


3.1 


8.4 


10.8 


14.4 


18.5 


20.4 


26.2 


2.6 


3.3 


8.6 


U.O 


14.6 


18.8 


20.6 


26.5 


2.8 


3.6 


8.8 


11.3 


14.8 


19.0 


20.8 


26.7 


3.0 


3.9 


9.0 


11.6 


15.0 


19.3 


21.0 


27.0 


3.2 


4.1 


9.2 


11.8 


15.2 


19.5 


21.2 


27.2 


3.4 


4.4 


9.4 


12.1 


15.4 


19.8 


21.4 


27.5 


3.6 


4.6 


9.6 


12.3 


15.6 


20.0 


21.6 


27.7 


3.8 


4.9 


9.8 


12.6 


15.8 


20.3 


21.8 


28.0 


4.0 


5.1 


10.0 


12.8 


16.0 


20.5 


22.0 


28.3 


4.2 


5.4 


10.2 


13.1 


16.2 


20.8 


22.2 


28.5 


4.4 


5.7 


10.4 


13.4 


16.4 


21.1 


22.4 


28.8 


4.6 


5.9 


10.6 


13.6 


16.6 


21.3 


22.6 


29.0 


4.8 


6.2 


10.8 


13.9 


16.8 


21.6 


22.8 


29.3 


5.0 


6.4 


11.0 


14.1 


17.0 


21.8 


23.0 


29.5 


5.2 


6.7 


11.2 


14.4 


17.2 


22.1 


23.2 


29.8 


5.4 


6.9 


11.4 


14.6 


17.4 


22.3 


23.4 


30.1 


5.6 


7.2 


11.6 


14.9 


17.6 


22.6 


23.6 


30.3 


5.8 


7.4 


11.8 


15.2 


17.8 


22.9 


23.8 


30.6 


6.0 


7.7 


12.0 


15.4 

<- • 


18.0 


23.1 


24.0 


30.8 


Ac 


orrecção 


» é Bubti 


■activa ( 


luando T — T' 


fôr positivo, e || 


addith 




ra quam 


loT— T 


[" £òp n( 


sgatíTO. 
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Tabeliã OX 






m » a 








LATITUDB L 






Altira tf- 
yrtxUi. A 














Oo 
m 


3o 
m 


6o 
m 


GO 
m 


l«o 


150 
m 


180 
m 


2io 1 
m 


m 


m 


100... 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.5 


0.4 


200... 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


1.0 


0.9 


0.9 


300... 


1.6 


1.6 


1.6 


1.5 


1.5 


1.5 


1.4 


1.4 


400... 


2.1 


2.1 


2.1 


2.0 


2.0 


1.9 


1.9 


1.8 


uOO. • . 


2.6 


2.6 


2.6 


2.5 


2.5 


2.4 


2.4 


2.3 


600... 


3.2 


3.1 


3.1 


3.1 


3.0 


2.9 


2.8 


E.7 


700... 


3.7 


3.7 


3.6 


3.6 


3.5 


:\A 


3.3 


3.2 


800... 


4.2 


4.2 


4.2 


4.1 


4.0 


3.9 


3.8 


3.7 


900... 


4.8 


4.8 


4.7 


4.6 


4.6 


4.5 


4.3 


4.1 


1000... 


5.3 


5.3 


5.3 


5.2 


5.1 


5.0 


4.8 


4.6 


1100... 


5.9 


5.8 


5.8 


5.7 


5.6 


5.5 


5.3 


5.1 


1200... 


6.4 


6.4 


6.3 


6.2 


6.1 


6.0 


5.8 


5.6 


1300. . . 


7.0 


6.9 


6.9 


6.8 


6.7 


e.5 


6.3 


6.1 


1400. . . 


7.5 


7.5 


7.4 


7.3 


7.2 


7.0 


6.8 


6.6 


1500... 


8.1 


8.1 


8.0 


7.9 


7.7 


7.5 


7.3 


7.1 


1600... 


8.6 


8.6 


8.5 


8.4 


8.3 


8.1 


7.8 


7.6 


1700. . . 


9.2 


9.2 


9.1 


9.0 


8.8 


8.6 


8.4 


8.1 


1800... 


9.8 


9.8 


9.7 


9.5 


9.3 


9.1 


8.9 


8.6 


ivuo. . . 


10.4 


10.3 


10.2 


10.1 


9.9 


9.7 


9.4 


9,1 


2000... 


10.9 


10.9 


10.8 


10.7 


10.5 


10.2 


9.9 


9.6 


2100... 


11.5 


11.5 


11.4 


11.2 


11.0 


10.8 


10.4 


10.1 


2200... 


12.1 


12.1 


12.0 


11.8 


11.6 


11.3 


11.0 


10.6 


2300. . . 


12.7 


12.6 


12.5 


12.4 


12.1 


11.8 


11.5 


11.1 


2400... 


13. 3 


13.2 


13.1 


13.0 


12.7 


12.4 


12.1 


11.6 


2500... 


13.9 


13.8 


13.7 


13.5 


13.3 


13.0 


12.6 


12.2 


2600... 


14.5 


14.4 


14.3 


14.1 


13.9 


13.5 


13.1 


12.7 


2700. . . 


15.1 


15.0 


14.9 


14,7 


14.4 


14.1 


13.7 


13.2 


2800... 


15.7 


15.6 


15.5 


15.3 


15.0 


14.7 


14.2 


13.8 


2900... 


16.3 


16.2 


16.1 


15.9 


15.6 


15.2 


14.8 


14.3 


3000. . . 


16.9 


16.8 


16.7 


16.5 


16.2 


15.8 


15.3 


14.8 


3500... 


20.0 


19.9 


19.8 


19.2 


19.5 


18.7 


18.2 


17.6 


4000... 


23.1 


23.1 


22.9 


22.6 


22.2 


21.7 


21.1 


20.4 


oUOO. . • 


29.7 


29.6 


29.4 


29.0 


28.5 


27.9 


27.2 


26.3 


6000... 


36.6 


36.5 


36.2 


35.2 


35.5 


34.4 


33.5 


32.5 


7000... 


43.8 


43.7 


43.4 


42.9 42.2 


41.3 


40.2 


39.0 
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Tabeliã IXI ( conciasão ) | 






LATITUDE L 


1 


Alttra ip- 
prtxim. A 








11 


420 


450 


480 


510 


540 


570 1 


600 


63» 1 


m 


Í5 «. 


™ ^ 


m 


m 


m 


m 


m 


[ 

m 


100... 


0.3 


0.2 


0.2 


0.2 


0.2 


0.1 


0.1 


0.1 


200... 


0.6 


0.5 


0.5 


0.4 


0.3 


0.3 


0.2 


0.2 


vUv. . • 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


0.4 


0.3 


400... 


1.1 


1.0 


0.9 


0.8 


0.7 


0.6 


0.5 


0.4 


OUU» • • 


1.4 


1.3 


1.2 


1.0 


0.9 


0.8 


0.6 


0.5 


600... 


1.7 


1.6 


1.4 


1.2 


1.1 


0.9 


o;8 


0.6 


700... 


2.0 


1.8 


1.6 


1.4 


1.3 


1.1 


0.9 


0.7 


800... 


2 3 


2.1 


1.9 


1.7 


1.4 


1.2 


1.0 


0.9 


«tUU. . • 


2.7 


2.4 


2.1 


1.9 


1.6 


1.4 


1.2 


1.0 


1000... 


2.9 


2.7 


2.4 


2.1 


1.8 


1.6 


1.3 


1.1 


1100... 


3.2 


2.9 


2.6 


2.3 


2.0 


1.8 


1.5 


1.2 

1.4 


1200... 


3.6 


3.2 


2.9 


2.6 


2.2 


1.9 


1.6 


1300... 


3.9 


3.5 


3.2 


2.8 


2.5 


2.1 


1.8 


1.5 


1400... 


4.2 


3.8 


3.4 


3.0 


2.7 


2.3 


1.9 


l:ò 


1500... 


4.5 


4.1 


3.7 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


1.8 


1600... 


4.9 


4.4 


4.0 


3.5 


3.1 


2.7 


2.3 


1.9 


1700... 


5.2 


4.7 


4.2 


3.8 


3.3 


2.9 


2.5 


2.1 


1800... 


5.5 


5.0 


4.5 


4.0 


3.5 


3.1 


2.6 


2.2 


1900... 


5.8 


5.3 


4.8 


4.3 


3.8 


3.3 


2.8 


2.4 


2000... 


6.2 


5.6 


5.1 


4.5 


4.0 


3.5 


3.0 


2.5 


2100... 


6.5 


5.9 


5.4 


4.8 


4.2 


3.7 


3.2 


2.7 


2200. . . 


6.9 


6.3 


5.7 


5.0 


4.5 


3.9 


3.3 


2.8 


2300... 


7.2 


6.6 


5.9 


5.3 


4.7 


4.1 


3.5 


3.0 


2400... 


7.6 


6.9 


6.3 


5.7 


5.1 


4.3 


3.7 


3.2 


2500... 


7.9 


7.2 


6.5 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 


3.3 


2600... 


8.3 


7.6 


6.8 


6.1 


5.4 


4.8 


4.1 


3.5 


2700... 


8.6 


7.9 


7.1 


6.4 


5.7 


5.0 


4.3 


3.7 


2800... 


9.0 


8.2 


7.5 


6.7 


5.9 


5.2 


4.5 


3.9 


2900... 


9.4 


8.6 


7.8 


7.0 


6c2 


5.5 


4.7 


4.1 


3000. . . 


9.8 


8 9 


8.1 


7.3 


6.5 


5.7 


4.9 


4.2 


350a... 


11.6 


10.7 


9.7 


8.8 


7.8 


6.9 


6.0 


5.2 


4000... 


13.6 


12.5 


11.4 


10.3 


9.2 


8.2 


7.2 


. 6.3 


5000... 


17.8 


16.4 


15.0 


13.7 


12.3 


11.0 


9.8 


8.7 1 


6000... 


22.3 


20.7 


19.0 


17.4 


15.8 


14.2 


12.7111.3 B 


7000... 


27.1 


25.2 


23.3 


21.4 


19.5 


17.7 


15.9114.3 
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Tabelltt part o caledo dai alturas palas oteerrações 
bartmetrleas, sesnsdo Basaal 

MfdUu fT 1. nUTllHl, Miwtir i» tlMnitorit «■ Umkn 

Bessel publicou no n. 356 dos Astronomisehê Naehriehten^ 
ama memoria sobre a medição das altitades por meio do 
barómetro, em qae elle dednxia sua formula, que contém om 
factor dependente da humidade do ar. 

Essa formula é a seguinte : 

^ P*^ l' (I+ KT) ^ 

i 0.0Q2S6Í 0.0279712 T — 0.0000623SB6 T« \ 

em que : 

h é A altitude da estacão inferior) 

, . , , ^ . } acima do nirel do mar e 

h' a altitude da estação superior^ 

a o raio terrestre, 



a -j- h a 4- otfc' 

P =^ pressão atmospherica na estação inferior, 

P'=> pressão atmospherica na estação superior, 

sendo unidade, a pressão que corresponde a uma columna 
o mercurial de 336.905 linhas, na temperatura deo» R ou C. e 
por 45» de latitude. 

^ » a grayidade considerada no nivel do mar na latitude 
média entre os dous logares de observação, d'onde, 
chamando ^ a latitude: 

ÍT — 1 — 0.0D26257 cos ^. 
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X Bs coeffioiente barometrico dependendo da densidade re- 
laliva do mereaiio e de ar. 

JSr=scoefficiente da dilatação do ar. 

r=» temperatura média das camadas aéreas situadas entre 
as estações. 

a e= estado hjgrometrico média das mesmas camadas. 

O segando termo dentro do parenthesis é destinado a in- 
troduzir a correcção proyeniente da humidade do ar. Foi de- 
duzido, suppondo que a força elástica do vapor da agua na 
temperatura T fosse: 

p=s 0.0067407 X 100 02797H r— . o.ooo62588« r* 

Todavia, em vista dos mais recentes trabalhos de Re- 
gnaut, este valor foi substituído pelo seguinte que é mais 
exacto : 

p = 0.00605 T X 100.0WÍ975 T — 0.00008O170 T* 

As differenças de altitude fornecidas pelo calculo directo 
da formula de Bessel são expressas em toezas, mas as tabeliãs 
foram calculadas para dar metros. 

uso DAS TABELLAS 

Reduz-se primeiramente as alturas baro métricas apparentes 
de cada estação a o^ c, seja pelas taboas usuaes, seja pelas 
formas logarithmicas : 

log ^ = log 6 — t. 0.00007, log B' = log b' — t'.0.00007 ; 

em que & e 6' são, em metros^ as alturas barometricas obser- 
vadas nas temperaturas t e t' acoasadas pelos termómetros 
presos nas escalas ; e B e B' m mesmas alturas reduzidas a 
o® c.y nas estações inferior e superior. 



— 262 — 

Toma-se a diiferença entre log B e log B\ e em uma Uboa 
commutii de logarithmos, procura-se o logarithmo d'es8a dife- 
rença ; tira-Bo também o 

.. , ,. log -B 4- log ^' 

loganthmo de [/ B B' ""— ^ 5-—^ — 

Toma-se egualmente a somma t •\- 't* das temperaturas do 
ar nas duas estações, e dos dois estados hygrometricos corres- 
pondentes (a + a'). 

Procurando então na tabeliã I pag. 275, com o argmftento 
T 4~ '^S acha-se os logarithmos V eW; sommando est« ultimo 
com o logarithmo de (a + a') e subtrahindo d'essa somma o 



logarithmo de [/^ b B'j obtem-se : 

Icg W + log. (a + a') - log de {/l^B^ - log ' 1^^ 

Com este logarithmo assim obtido, acha*se na tabeliã II o 
logarithmo V\ emquanto que a tabeliã III, com a latitude 
média das duas estações dá o logarithmo de G\ 

A diiferença de nivel approximada W '— H entre as es- 
tações é dada pela seguinte formula : 

log {E'^H) = log (log B — log B') +log F +log F' +log & 

Deduzida essa, a altura verdadeira é dada pela formula: 



a a 



em que h' qH são as alturas exactas das duas estações conside- 
radas, para as quaes á tabeliã IV fornece os valores de 



e 
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EXElKPLa I 

Calculo da altura do monte S. Bernardo, por melo de 
observações efiectuadas n*e8se pico e em Genebra: 

6«ii«1>ra S. B«r»iido 

B « 0«.72643 B' = 0°*. 56364 

^ = + 80.97 (C) t' = — 1^.89 (C) 

a == 0.77 a' = 0.80 

T+ t'-+ 70.08 a+.a'=?1.57 

log B t= 9,86119 log B = 9.86119 

log B'=^. 9.75100 log B'=^ 9.75100 



log-B — log jB' = 0.11019 log B B' = 19.61219:2 



log 1/ B B' « 9.80609 

— log [/~BB^ = — 9.8061 

log W (tab. I) == 7.0511 

log (a + a') = 0.1959 

(a + a') W 

— — = 7.4409 

^^SyBB'' 

log (log B - log B') = 9.04215 

log F, Tabeliã I (argumento t + t' = + 7.08) = 4.27164 
log F', Tabeliã II (argumento =- 7.4400) = 0.00120 

log Cr', Tabeliã III (argumento = 46o) =—0.00004 

log (H' — H) 3.31495 
^ — 3-=. 2035.1 



Tabeliã 



Iv(-^_— )=+ 0.9 



h» ^h^ 2066.0 
h' altitude de Genebra = 407.0 



2473.0 => V, altit. do Monte 
^. Bernar.do acima do niyel do mar. 



KJD a 



Cideiilr de áltm do Unte Bzaaori, pâm ubÊBraçôm de 
fttirmis « MmsôDB. a & de Afasto de IStl, toaudo o Mcmte 
S. BenuirdD i2<73 hl ) cooid flRacmo jafarínr: 

lorB^P.^^iS? la^l/- B B = ~ 9.69tt 



L-tf 5 — Oaç B f-.lJKTl lap ( « 4- « ) = O.OMS 



t« + « ) W 

Iflt — =: 7.29M 

jar l^of B~]Bf B )» 9.10eSi 

^iif T^^TáteOa r^ainfofiv s« IJOti) » O.OO087 



iiif (^-ir) = 


3.af8l7 


^— ir = 


2336-* 




— 0.9 


à*~A» 


2338.7 


A:i«:« ik^ Moa:» S, B«iiHb h =» 


2173.0 



AII«T« A^ >lMl« B:wM<^ iMcan d» ■»** «- «li«.7 
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Tabeliã I 

Argumento s^ t 4. t' (Gráos eentigrados) 



-240 
23 
22 
21 

20 

19 
18 
17 
16 
15 

14 
13 
12 
11 
10 

9 
8 
7 
6 
5 

4 
3 
2 
- 1 
O 

'k 

3 
4 
+ 5 



log V 



Icg W 



4.24644 
4.24728 
4.24811 
4.24894 
4.24977 

4.25059 
4 25142 
4.25225 

4.25307 
4.25389 

4.25471 
4.25553 
4.25634 
4 25716 
4.25797 

4.25878 
4.25959 
4.26040 
4.26121 
4.26202 

4.26282 
4.26362 
4.26443 
4.26523 
4.26603 

4.26682 
4.26762 
4.26841 
4.26921 
4.27000 



6.5362 
6.5441 
6.5620 
6.5797 
6.5974 



6.6157 
6.6341 
6.6521 
6.6700 
6.6879 

6.6057 
6.7232 
6.7407 
6.7581 
6.7755 

6.7926 
6.8096 
6.8266 
6.8436 
6.8603 

6.8770 
6.8935 
6.9100 
6.9263 
6.9426 

6.9581 
6.9736 
6.9889 
7.0043 
7.0195 



■a 



T— t' 



+ 60 

7 

8 

9 

10 

11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 

21 
22 
23 
24 
25 

26 
27 

28 
29 



log V 



4.27079 
4.27157 
4.27236 
4.27315 
4.27393 

4.27471 
4.27550 
4.27628 



log W 



7.0347 
7.0499 
7.0650 
7.0800 
7.0950 

7.1099 
7.1248 
7.1397 



4.27705 7.1545 



4.27783 

4.27861 
4.27938 
4.28016 
4.28093 
4.28170 

4.28247 
4.28323 
4.28400 
4.28477 
4.28553 

4 28629 
4.28705 
4.28781 
4.28857 



30 4.28933 



31 
32 
33 
34 
+35 



7.1692 

7 1839 
7.1985 
7.2131 
7.2275 
7.2420 

7.2564 
7.2708 
7.2850 
7.2993 
7.3135 

7.3276 
7.3417 
7.3557 
7.3697 
7.3837 



4.29008 
4.29084 
4.29159 
4.29234 
4.29319 



T— T' 



+360 

37 

38 

39 

40 

41 
42 
43 
44 
45 

46 
47 
48 
49 
50 

51 
52 
53 
54 
55 

56 
57 
58 
59 
60 



7.3975 
7.4114 
7.4252 
7.4389 
7.4526 



61 
62 
63 
64 
65 

+66 



log V 



4.29384 
4.29459 
4.29534 
4.29608 
4.29683 

4.29757 
4.29831 
4.29905 
4.29979 
4 30053 

4.30127 
4.30200 
4.30273 
4.30347 
4.30420 

4.30493 
4.30566 
4.30639 
4.30711 
4.30784 

4.30856 
4.30929 
4.31001 
4.31073 
4.31145 

4.31217 
4.31288 
4.31360 
4.31432 
4.31503 



log W 



7.4662 
7.4798 
7.4933 
7.5068 
7.5202 

7.5336 
7.5470 
7.5602 
7.5735 
7.5867 

7.5999 
7.6130 
7.6260 
7.6390 
7.6519 

7.6648 
7.67T7 
7.6905 
7.7033 
7.7160 

7.7287 
7.7413 
7.7539 
7.7664 
7.7789 

7.7914 
7.8038 
7.8161 
7.8285 
7.8407 



4.315747.8530 
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Tabeliã XI 












{a 


X a') 






Argumento ^= log W 












V BB' 




Argumento 


log V 


Argunaento 


log r 


Argamento 


log F 


6.5 


0.00014 


7.66 


0.00199 


8.01 


0.00447 


6.6 


0.00017 


7.67 


0.00201 


8.02 


0.00457. 


6.7 


00022 


7.63 


0.C0208 


8.03 


0.00468 


6.8 


0.00027 


7.69 


0.00213 


8.04 


0.00479 


6.9 


0.00034 


7.70 


0.00218 


8.05 


0.00490 


7.0 


0.00043 


7.71 


0.C0223 


8.06 


0.00502 


7.1 


0.00055 


7.72 


0.00229 


8.07 


0.00513 


7.2 


0.00069 


7.73 


0.00231 


8.08 


0.00525 


7.3 


0.00087 


7.74 


0.00239 


8.09 


0.00538 


7.4 


0.00109 


7.75 


0.00245 


8.10 


0.00550 


7.41 


0.00112 


7.76 


0.00251 


8.11 


0.00563 


7.42 


0.00114 


7.77 


0.00256 


8.12 


0.00576 


7.43 


0.00117 


7.78 


0.00262 


8.13 


0.00590 


7.44 


O.O0I2O 
0.00123 


7.79 


0.00269 


8.14 


0.00604 


7.45 


7.80 


0.00275 


8.15 


0.00618 


7.46 


0.00125 


7.81 


0.00281 


8.16 


0.00632 


7.47 


0.00128 


7.82 


0.00288 


8.17 


0.00647 


7.48 


0.00131 


7.83 


0.00295 


8.18 


0.00662 


7.49 


0.00134 


7.84 


0.00302 


8.19 


0.00678 


7.50 


0.00138 


7.85 


0.00309 


8.20 


0.00694 


7.51 


0.00141 


7.86 


0.00316 


8.21 


0.00710 


7.52 


0.00144 


7.87 


0.00323 


8.22 


0.00727 


7.53 


0.00147 


7.88 


0.00331 


8.23 


0.00744 


7.54 


0.00151 


7.89 


0.00338 


8.24 


0.00761 


7.55 


0.00154 


7.90 


0.00346 


8.25 


0.00779 


7.56 


0.00158 


7.91 


0.00351 


8.26 


0.00798 


7.57 


0.00162 


7.92 


0.00363 


8.27 


0.00816 


7.58 


0.00165 


7.93 


0.00371 


8.28 


0.00835 


7.59 


0.00169 


7.94 


0.0J380 


8.29 


0.00855 


7.60 


0.00173 


7.95 


0.00339 


8.30 


0.00875 


7.01 


0.00177 


7.96 


0.00398 


8.31 


0.00896 


7.62 


0.00181 


7.97 


0.00407 


8.32 


0.00917 


7.G3 


0.00186 


7.98 


0.00417 


8.33 


0.0093? 
0.00961 


7.64 


0.00190 


7.93 


0.00427 


8.34 


7.63 


0.00194 


8.00 


0.00137 


8.35 


0.00983 
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Tal)tlla m 








Argumento : altitude 


1 




? 


log G' 


30o 


log G' 


? 
60o 


log G* 


Oo 


+ 0.00114 


+ 0.00057 


— 0.00057 


1 


0.00114 


31 


0.00054 


61 


0.00060 


2 


0.00114 


32 


0.00050 


62 


0.00064 


3 


0.00114 


33 


0.00046 


63 


0.00067 


4 


0.00113 


34 


0.00043 


64 


0,00070 


5 


0.00112 


35 


0.00039 


65 


0.00073 


6 


0.00112 


36 


0.00035 


6Ò 


0,00076 


7 


O.OOlll 


37 


0.00031 


67 


0.00078 


8 


0.00110 


38 


0.00028 


68 


00082 


9 


0.00109 


39 


0.00024 


69 


0.00085 


10 


0.00107 


40 


0.00020 


70 


0.00087 


11 


0.00106 


41 


0.00016 


71 


0.00090 


12 


0.00104 


42 


0.00012 


72 


0.00092 


13 


0.00103 


43 


0.00008 


73 


0.00094 


14 


0.00101 


44 


+ 0.00004 


74 


0.00097 


15 


0.00099 


45 


0.00000 


75 


0.00099 


16 


0.00097 


46 


— 0.00004 


76 


0.00101 


17 


0.00095 


47 


0.00008 


77 


0.00102 


18 


0.00092 


48 


0.00012 


78 


00104 


19 


0.00090 


49 


0.00016 


79 


0.00106 


20 


0.00080 


50 


0.00020 


80 


— 0.00107 


21 


0.00085 


51 


0.00024 






22 


0.00082 


52 


0.00028 






23 


0.00079 


53 


0.00031 






24 


0.00076 


54 


0.00035 






25 


0.00073 


55 


00039 






26 


0.00070 


56 


0.00043 






27 


0.00067 


57 


0.00046 






28 


0.00064 


58 


0.00050 






29 


+ 0.00060 


59 


— 0.00054 







I 
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Tabeliã 17 










Argumento: altitude 




ir 


+ 


H 


+ 


JT 

H . 


+ 


ET 
H 


+ 




Metros 


MetroR 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 


Metros 




200 


0.01 


2200 


0.76 


4200 


2.77 


6200 


6.04 




400 


0.03 


2400 


0.90 


4400 


3.04 


6400 


6.43 




600 


0.06 


2600 


1.06 


4600 


3.32 


6600 


6.84 




800 


0.10 


2800 


1.23 


4800 


3.62 


6800 


7.26 




1000 


0.16 


3000 


1.41 


5000 


3.93 


7000 


7.70 




1200 


0.23 


3200 


1.61 


5200 


4.25 


7200 


8.14 




1400 


0.31 


3400 


1.82 


5400 


4.58 


7400 


8.60 




1600 


0.40 


3600 


2.40 


5600 


4.93 








1800 


0.51 


3800 


2.47 


5800 


5.28 








2000 


0.63 


4000 


2.51 


6000 


5.65 










BBSBB^ 










aa^sB 


BSSB 
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rORMULA DB L. CRULS, PARA O CALOULO DAS ALTURAS 

Bsta formula approximada e expedita fornece resultados 
mais exactos que a de Babinet e deye substituil-a. 

a=HÍO^ + O.Oii a;* 
A= a + 0.001 a (0.01 a + 4 O 
em que x == 7d0™ — 6, 

e 6 Bs pressão barométrica no logar da obserracão e na 
temperatura do ar livre (em millimetros) 
t =3 temperatura do ar livre 

a =a primeira approximaç&o da altitude (em metros) 
A = segunda approximação da altitude 
Ck>nvém addicionar á altitude os dois 

termos de correcção : + 12™ sen ( ) + 10.»5 (H — 760"») 



ii-} 



em que j? é a pressão barométrica no nivel do mar. 

EXBUPLO 

Altitude da Serra do Indaiá (Minas) lat. 18o41' S. 

Pressão barométrica observada 696.°^9 

Temperatura do ar 20. 9 

Pressão no nivel do mar 760. 9 

â? =n760m'n— 696.»»n9=»63.mn»l; 10 a? = 631.n>0 

í»«= 3981.6; 0.011 a?» = 43. 8 

a = . . . 674.«»8 

0.01 a =- 6.75 O.OOi; a « . . . 0.675 

+ 4 t =83.60 

0.01 a + 4 t =90.35 X 0.001 a = 60.»»99 

»==:.... 674.80 
.4 = . . . . 735«79 
o 

= 670 29' 



(i-) 



sen 67029' X 12=- 11.10 

10.5 (H — 760) = 10.5X6.9— 72. 1^ 

Somma=altitude 819». 39 
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A tabeliã auxiliar da pag. 271 offerece os Talores de a 
calculados até mais de 2.000 metros. A tabeliã da pag. 272 
íbrneoe os valores dos senos naturaes que entrão na correcção 

4- 12™ sen ^-L-V em que se toma a decima parte de a como 

se foBse gr&oa d'arco. Para interpolar para os valorea de x 
que não forem inteiros, lança-se mão das tabellinhas na 
columna partes proporcionaes, tomando para a parte fraccio- 
naria de X expressa em décimos de millimetro, o numero que 
corresponder, e que se addiciona ao valor achado para a parte 
inteira. Escolhe-se a tabellinha cujo numero di/f, esteja mais 
visinho da differença entre o valor de a achado para a parte 
inteira, e o immediatamente superior. 

Exemplo : qual o valor- de a para h « 712.»"*4 ? 

a; = 760 — 712 4 = 47. » 

para 47 a tabeliã dá a = 494. «^3 

cuja differença com o seguinte » 11.0 

na tabellihha Diff. = 11, p^ 0,6 encontra-se 6»^ò que ad- 
dicionado com 494.3 dá 500. °^9 valor procurado. 

Si a differença fosse 11.6 procurava-se na tabellinha diff. 
sa 12 e achava*se 7"^,2 em logar de 6.6. 
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Tal)ella pêra facilitar o calculo das altitudes 

pela formula de L. Cruts 

( a em fancçâo de x) * 



os 



tnm 



1 
2 
3 
4 
5 

ô 
7 
8 
9 
10 

11 
12 
13 
14 
15 

lÔ 
17 
18 
10 

20 

21 
22 
23 
24 
25 

26 
27 
28 
29 
30 

31 
32 
33 
34 
35 

36 
37 
33 
39 
40 



m 

10.0 
20.0 
30.1 
40.2 
50.3 



X 



60.4 
70 5 
80.7 
90.0 
101.1 

111.3 
121.6 
131.8 
142.2 
152.5 

162.8 
173.2 
183.5 
194.0 
204.4 

214.8 
225.3 
235.8 
2)6.4 
256.9 

267.4 
278.0 
2S8.6 
299.2 
309.9 

320.6 
331.3 
3<2.0 
352.7 
3Ô3.5 

374.3 
385.1 
395.9 
403.7 
417.6 



mm 

41 
42 
43 
44 
45 

46 

47 
48 
49 
50 

51 

52 ! 

53 

54 

55 

55 
57 
58 
59 
60 

61 
62 
63 
64 
65 

66 
67 
68 
6^ 
70 

71 
72 
73 
74 
75 

76 
77 
78 
79 
80 



X 



m 

428.5 

439.4 

450.3 

461.31 

472.3 

4S3.3 
494.3 
505.3 
516.4 
527.5 

538.6 
549.7 
560.9 
572.1 
583.3 

594.5 
605.7 
617.0 
628.3 
639.6 

650.9 
661.9 
673.7 
685.1 
693.5 

707.9 
719.4 
730.0 
742.3 
753.9 

765.5 
777.0 
7á8.6 
800.2 
811.9 

823.5 
835.2 
846.9 
858.6 
870.4 



a 



mm 

81 
82 
83 
84 
85 

8õ 
87 
88 
89 
90 

91 
92 
93 
94 
95 

96 
97 
93 
&9 
100 

101 
102 
103 
104 
105 

106 
107 
108 
109 
110 

111 
112 
113 
114 
115 

116 
117 
118 
119 
120 



m 



882.2 
894.0 
905.8 
917.6 
929.5 125 



X 



9U.4 
953.3 
9e5.2 
977.1 
939.1 

1001.1 
1013.1 
1025.1 
1037.2 
10U.2 

1031.4 
1073.5 
1035. 6 
1097.8 
lUO.O 

1122.2 
113Í.4 
1146.7 
1159.0 
1171.3 

1183.6 
1195.9 
1208.3 
1220.7 
1233.1 

1£45.5 
1258.0 
1270.5 
1283.0 
1295.5 

1308.0 
1320.6 
1333.2 
1345.8 
1358.4 



mm 

121 
122 
163 
124 



126 
127 
128 
129 
130 

131 
132 
133 
134 
135 

133 
137 
133 
139 
140 

lâl 
142 
143 
141 
145 

146 
147 
148 
149 
150 

151 
152 
153 
154 
155 

156 
157 
158 
159 
100 



m 

1371.1 
1383.7 
1396.4 
l'i09.1 



X 



1421.9 165 



._ 



1434.6 
1447.4 
1460.8 
1473.0 
1485.9 

1493.8 
1511.7 
1524.6 
1537.6 
1550.5 

1563.5 
1576.5 
1589.5 
1602.5 
1615.6 

1628.7 
1641.8 
1654.9 
1668.1 
1631. 3 

1694.5 
1707.7 
1720.9 
1734.2 
1717.5 

1760.8 

1774.1! 

1787.5 

1800.0 

1814.3 

1827.7 
1841.1 
1854.6 
1838.1 
1881.6 



mm 

161 
162 
163 
164 



166 
167 
168 
169 
170 

171 

172: 

173 

174 

175 



m 

1895.0 
1908.7 
1922.3 
1935.9 
1949.5 

1963.1 
1976.8 
1990.5 
2004.2 
2017.9 

2031.6 
2045.4 
2059.2 
2073.0 
2086.9 



Partea 

propor- 

cionaes 



dlff. 
mm 

0.1 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 
0.9 



dlflf. 
mm 

0.1 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 
0.8 



lim 
m 
1.1 
2.2 
3 3 
4.4 
5.5 
6.6 
7.7 
8.8 
9.9 



I2m 

m 

1.2 
2.4 
3.6 
4.8 
6.0 
7 2 
8.4 
9.6 



0.9 10.8 



diff. 
mm 

0.1 
0.2 
0.3 
0.4 
0.5 
0.6 
0.7 



13tt 
m 
1.3 
2.6 
3.9 
5.2 
6.5 
7.8 
9.1 



0.8 10.4 
0.9 11.7 



II 
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Tabeliã aiudliar para o calculo das altitudes pela formula 


de L. Cruls 




Valores dos senos naturaes para os arcos de 0^ a 90o que eiitram|| 


na correcção + dJB» sen (ttJ 


) 


Arcos 


Senos 


Arcos 


Senos 


CO 


0,0000 


460 


0,7193 


lo 


0,0174 


47o 


0,7313 


«o 


0,0349 


48o 


0,7431 


3o 


0,0523 


490 


0,7547 


4o 


0,0697 


50o 


0,7660 


5o 


0,0872 


510 


0,7771 


60 


0,1045 


520 


0,7880 


70 


0,1219 


530 


0,7986 


80 


0,1392 


540 


0,8090 


90 


0,1504 


550 


0,8192 


100 


0,1736 


56o 


0,8230 


110 


0,1908 


570 


0,8387 


120 


0,2079 


580 


0,8480 


130 


0,2250 


590 


0,8572 


140 


0,2419 


60o 


0,8660 


150 


0,fé88 


610 


0,8746 


Ido 


0,8756 


62o 


0,8829 


170 


0,2924 


630 


0,8910 


I80 


0,3090 


640 


0,8983 


i9o 


0,3856 


65o 


0,9063 


SOO 


0,3420 


660 


0,9135 


«0 


0,9584 


670 


0,9805 


220 


0,3746 


680 


0,9272 


230 


0,3907 


690 


0,9336 


840 


0,4067 


70o 


0,9397 


250 


0,4225 


710 


0,9455 


230 


0,4384 


72o 


0,9511 


Í70 


0,4540 


730 


0,9563 


280 


0,4695 


740 


0,9613 


29o 


0,4848 


750 


0,9659 


30o 


0,5000 


760 


0,9703 


!i? 


0,5150 


770 


0,9744 


32o 


0,5299 


78o 


0,9781 


33o 


0,5446 


790 


0,9816 


340 


0,5592 


80o 


0,9848 


350 


0,5736 


8I0 


0,9877 


36o 


0,5878 


82o 


0,9903 


370 


0,6018 


830 


0,9925 


38o 


0,6157 


840 


0,9945 


390 


0,6293 


850 


0,99S2 


400 


0,6428 


860 


0,9976 


410 


0,6561 


870 


0,9986 


42o 


0,6691 


880 


0,9994 


430 


0,6820 


89o 


0,9998 


-440 


0,6947 


90o 


1,0000 


«0 


0,7071 
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Tabeliã auzlUar para o calculo das altitudes pela formula || 


de L. Cruls 




Valores dos senos nataraes para os arcos de 0^ a 90o qae entram|| 


na correcção •\- iZ**^ sen (77) 


B 


Arcos 


Senos 


Arcos 


Senos 


00 


0,0000 


460 


0,7193 


10 


0,0174 


470 


0,7313 


»> 


0,0349 


48o 


0,7431 


30 


0,0523 


490 


0,7547 


40 


0,0607 


50o 


0,7660 


5o 


0,0872 


510 


0,7771 


60 


0,1045 


52o 


0,7880 


70 


0,1219 


530 


0,798« 


80 


0,1392 


540 


0,8090 


90 


0,15ô4 


550 


0,8192 


100 


0,1736 


560 


0,8290 


110 


0,1908 


570 


0,8387 


IJBo 


0,2079 


580 


0,8480 


130 


0,2250 


590 


0,8572 


14o 


0,2419 


60o 


0,8660 


150 


0,fó88 


610 


0,8740 


lôo 


0,8756 


62o 


0,8829 


170 


0,2924 


630 


0,8910 


18o 


0,3090 


640 


0,8968 


190 


0,3250 


65o 


0,9008 


SOO 


0,3420 


660 


0,91» 


210 


0,S584 


67o 


0,9205 


220 


0,3746 


680 


0,9278 


230 


0,3907 


690 


0,9336 


240 


0,4067 


70o 


0,9397 


250 


0,4225 


710 


0,9455 


2Ô0 


0,4384 


72o 


0,9511 


27o 


0,4540 


730 


0,9563 


28o 


0,4695 


740 


0,9613 


29o 


0,4848 


750 


0,9659 


30o 


0,5000 


76o 


0,9703 


310 


0,5150 


770 


0,9744 


32o 


0,5299 


78o 


0,9781 


330 


0,5446 


790 


0,9810 


340 


0,5592 


80o 


0,9848 


350 


0,5736 


810 


0,9877 


30o 


0,5878 


82o 


0,9903 


370 


0,6018 


830 


0,9985 


38o 


0,6157 


840 


0,9945 


390 


0,6293 


850 


0,9968 


40o 


0,6428 


860 


0,9976 


410 


0,6561 


87o 


0,9960 


42o 


0,6691 


880 


0,9994 


430 


0,6820 


89o 


0,9098 


'44o 


0,6947 


90o 


1,0000 


450 0,7071 1 







l 



— 273 — 

rtocAflM fsasUeo para a daiarmiaaQao rapila ias 
por melo daa obaarragõa bacometrlcas 

(UBTS01}O DO PROF. JU WaiLBHMAmi) 

O* qmáto ftdmni» eamprohead« tM8 i^ftamâft d« linhaa 
que se crazam. As linhas horizontaes equidistantes corres-^ 
poadem ás temperaturas da ar, as Yerlieaas ás altitudes, e as 
obliqiias ás pcessõea barometricas. 

Quando se quer calcular a altitude correspondente a um 
logar em que se determinaram a pressão e a temperatura do 
ar, procura-se na escala das temperaturas o numero de grâos- 
achado, e no das pressffes barometricas a leitura barométrica 
redusida á zero, eorrenie as duas linhas correspondentes at4 
se encontrarem e no ponto de encontro seguenie a linha T€rv» 
tical que s» achar até eahir a^ escala das altitudea, onda 8€f 
16 a altitude procurada. 

Exemplo: Observou-se a temperatura de 20<>, e pressão re^ 
duzida á zero 740°^°^, qual a altitude do logar ? 

Corre -se pela horisontal 20^ e a obliqua 7'fíi, no ponto de 
encontro acha-se a Y<)r tical correspondente a 229^^. 

Caso o ponto de encontro da temperatura e da pressão nãa 
caia exactamente sobre alguma das verticaes de altitudes, faz-se 
a interpolação á simples vista, attendendo a que um mil- 
limetro na escala das alturas correspondente a 2.5 metros na 
primeira parte do quadro graphico e 5 metros na segunda. 

As altitudes exactas dependendo da pressão no bíyoI do 
mar ou em uma estação inferior, onde se tenha certa pressão 
p e temperatura t, tira-se do quadro a altitude correspondente 
que subtrahoHM da altitude achada para a estação superior, 
o resto será a deâbrença de altitude entre as duas estações, ou 
a altitude da estação svperior, quando a outra esteja situada 
no niyel do mar. Caso a pressão da estação inferior seja su- 
perior a TOO*", o que não é raro, procura-se a altitude corres- 
pondente 9k Zx 760 — 2), e se lhe dá o signal negatiro, a dif- 
ferença de nivel entre as duas estações tornando-se então egual 
á somma absoluta das altitudes parciaes achadas. Por exemplo 
para 7Ô4 procure-se a altitude que corresponde a 2 X 760 
— 764—756». 

3072 18 
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do li/ptojufitfo (Siâin) 



P6d6-9e empregar em logar do barómetro, o hjpsometro, 
qae é um thermometro de precisio eom que se mede a iempe* 
ratura d'ebulUção dagoa, pela qual se eooheoe a praano atmos- 
pberiea. 

A tabeliã segmínte dá as altiiades apimxzimadas A^ eones- 
pondenief á cada decimo de gráo da temperatura d'ebiillição 
//. Toma-ie esse valor, A e A', para as temperaturas d'ebiilli- 
cão // e /f, obserradas em cima e em baixo da eleraçâo que 
se quer medir e cuja altura approzimada será A-^ A*. Para 
obter o valor exacto é preciso addicionar uma correcção que 
depende da temperatura do ar nas duas estações, e da sua 
latitude. Faz-se a somma t-^-t* das duas temperaturas do ar a 
que se addiciona algebricamente uma correcção a tirada da 
tab. II, com o argumento latitude do obsenrador. A somma 

A — A' 

t + ^' + * multiplicada por 2 — jõõõ — * correcção que se appli- 
cará á altitude approximada A'^ A* para ter a altura correcta 
. procurada. 

EXEMPLO 

Obserrou-se no Rio de Janeiro, latit. 23<>, as seguintes tem- 
peraturas na margem do mar 

jff'=, iOOo.il, í' =24».6 
no morro do Castello iJ=> 99.92 t =25 .4 
A tabeliã I dá p» iOOo.ii A = — 31». 3 
e p» 990.92 A'=. + 22. 8 
Alt* approx. A — A'=» 51. i 

A tabeliã subsidiaria II dá para a latitude 23^ a corr. a 
»0,9 que addiciona-se á somma das temps. t e t' 

A — A' = 54. i 
Altitude 59^.6 
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i 

Determinação das . alturas pelas . observações do ' 






hypsometro 

1 










TABELLA I 








So 






SS 






0.0 


T 


A 


p4 ^m 


T 


A 


U 


T 


A 


Is. 















m 







m 


m 


m 


m 


79.0 


6400.4 


3.26 


82.0 


5431.9 


3.20 


85.0 


4482.4 


3.14 


1 


6367.8 




1 


5400.0 




1 


4401.0 




2 


6335.2 




2 


5368.1 




2 


4419.7 




3 


6302.7 




3 


5336.2 




3 


• 4338.4 




4 


6270.2 




4 


5304.3 




4 


4307.1 




5 


6237.7 


3.25 


5 


5272.4 


3.19 


5 


4320.8 


3.13 


6 


6205.2 




6 


5240.5 




6 


4294.6 




7 


6172.7 




7 


5208.7 




7 


4263.4 




8 


6140.2 




8 


5176.9 




8 


4232.2 




9 


6107.8 




9 


5145.1 


« 


9 


4201.1 




80.0 


6075.4 


3.24 


83.0 


5113.3 


3.18 


86.0 


4170.0 


3.12 


1 


6043.0 




1 


5081.5 




1 


4138.8 




2 


6010.7 




2 


5049.8 




2 


4107.7 




3 


5978.3 




3 


5013.1 




3 


4076.6 




4 


5946.0 




4 


4986.4 




4 


4045.5 




5 


5913.7 


3.23 


5 


4954.7 


3.17 


5 


4014.0 


3.10 


6 


5881.4 




6 


4923.1 




6 


3983.4 




7 


5849.2 




7 


-4891.5 




7 


3952.4 




8 


5817.0 




8 


4859.9 




8 


3921.4 




9 


5784.8 




9 


4828.3 




9 


3890.4 




81.0 


5752.6 


3.22 


84.0 


4796.8 


3.16 


87.0 


3859.5 


3.09 


1 


5720.4 




1 


4765.2 




1 


2828.0 




2 


5688.3 




2 


4733.7 




2 


3797.6 




3 


5656.2 




3 


4702.2 




3 


3766.7 




4 


5624.1 




4 


4670.7 




4 


3735.8 




5 


55^.0 


3.21 


5 


4639.2 


3.15 


5 


3705.0 


3.08 


6 


5560.0 




6 


4607.8 




6 


3674.2 




7 


5527.9 




7 


4576.4 




7 


3643.4 




8 


5495.9 




8 


4545.0 




8 


3612.6 




9 


5463.9 




9 


4513.7 




9 


3581.8 


i^SBk 
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1 

Ddterminaçfto das alturas pelas observações do ]ijpsomatro 1 








(Contintubção) 


1 


T 


A 


s 
s. 

ê 

na 


T 


A 




T 




A 


S 
& 

o . 

de 

1 

'ta 
in 





m 


m 





ni 


m 


m 


88.0 


3551.1 


3.07 


91.0 


2637.7 


3.01 


94.0 


1741.6 


2.96 


1 


3520.3 




1 


2607.5 




1 


1712.0 




2 


3489.6 




2 


2577.4 




2 


1682.5 




3 


3458.9 




3 


2547.3 




3 


1662.4 




4 


3428.2 




4 


2517.2 




4 


1623.4 




5 


3397.6 


3.06 


5 


2487.1 


3.00 


5 


1593.9 


2.95 


6 


3367.0 




6 


2457.1 




6 


1564.4 




7 


3336.4 




7 


2427.1 




7 


1534.9 




8 


:^305.8 




8 


2397.1 




8 


1505.4 




. 9 


3275.2 




9 


2367.1 




9 


1476.0 




89.0 


3244.7 


3.05 


92.0 


2337.1 


3.00 


95.0 


1446.6 


2.94 


1 


3214.2 




1 


2307.2 




1 


1417.2 




2 


3183.7 




2 


2277.3 




2 


1387.8 




3 


3153.2 




3 


2247.4 




3 


1358.4 




4 


3122.7 




4 


2217.5 




4 


1329.0 




5 


3092.2 


3.04 


5 


2187.6 


2.99 


5 


1299.7 


2.93 


6 


3061.8 




6 


2157.7 




6 


1270.4 




7 


3031.4 




7 


2127.9 




7 


1241.1 




8 


3001.0 




8 


2098.0 




8 


1211.8 




9 


2970.6 




9 


2068.2 




9 


1182.6 




90.0 


2940.3 


3.03 


93.0 


2038.4 


2.98 


96.0 


1153.4 


2.92 


1 


2909.9 




1 


2008.6 




1 


1124.2 




2 


2879.5 




2 


1978.9 




2 


1095.0 




3 


2849.2 




3 


1919.2 




3 


1065.8 




4 


2818.9 




4 


1919.5 




4 


1036.7 




5 


2788.6 


3.02 


5 


1889.8 


2.97 


5 


1007.ÃJ 


^ 


6 


2758.4 




6 


1860.1 




6 


9»/^ 


7 


2728.2 




7 


1830.4 




7 


9r 


8 


2698.0 




8 


1800.8 




8 


^ 


9 


2667.8 




9 


1771.2 


9 


£ 


_fl 
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fiotermlxiaçSo das alturas pdlas ol)serTaç5es do hTpsometro | 




( Conclusão ) 1 




















T 


A. 


s 

is 


T 


A 


2 


T 


A 


8 

Sã 

«1 


o 


m 


m 














97.0 


862.1 


2.90 


99.0 


285.8 


2.86 


101.0 


— 284.3 


2.83 


1 


833.1 




1 


257.1 




1 


— 312.7 




2 


804.1 




2 


228.5 




2 


-341.1 




3 


775.1 




3 


199.9 




3 


— 369.4 




4 


746.2 




4 


171.3 




4 


— 397.7 




5 


717.3 


2.89 


51 142.7 


2.86 


5 


— 426.0 


2.83 


6 


688.4 




6 


114.1 




6 


— 454.3 




7 


659.5 




7 


85.6 




7 


— 482.6 




8 


630.6 




8 


57.0 




8 


— 510.8 




9 


601.8 




9 


28.5 




9 


— 539.0 




98.0 


573.0 


2.88 


100.0 


0.0 


2.85 


102.0 


— 567.2 


2.82 


1 


544.2 




1 


— 28.5 










2 


515.4 




2 


— 37.0 










3 


486.6 




3 


— 85.4 










4 


457.9 




4 


- 113,9 










5 


429.2 


2.87 


5 


— 142.3 


2.84 








6 


400.5 




6 


— 170.8 










7 


371.8 




7 


— 199.2 










8 


363.1 




8 


— 227.6 










9 


314.4 




9 


— 256.0 










TABELLA. II Bubsídiãria, relativa a latitude (*) 


Latitude 


Corr. 


Latitude C 


Jorr. 


Latitude 


Corr. 


Latitude 


Corr. 


< 


► 























De ( 


»m 9 


4- 1.3 


31a38H 


1-0.6 


44 a 46 


0.0 


60 a 61 • 


-0.7 


1( 


)a 14 


- - 1.8 


33 a 35 - 


- 0.5 


47 a 48 


-0.1 


63 a64 • 


-0.8 


li 


>a 18 


■- 1.1 


36 a 37 - 


-0.4 


49 a 50 


-0.8 


65a67 - 


-0.9 


11 


)a lae 


- 1.0 


38 a39- 


-0.3 


51 a 58 


— 0.3 


68 a 71 • 


-1.0 


2: 


íaZo 


.-0.9 


40 a 41- 


-0.8 


53a54 


— 0.4 


78 a 75 • 


- 1.1 


» 


5a 87 


-0.8 


42 a 43- 


-0.1 


55 a 57 


— 0.5 


76 a 80 • 


- 1.8 


» 


3a30 


4- 0.7 


44 a 46 H 


\- 0.0 


58 a 59 


— 0.6 


81 a 90 • 


-1.3 


(•) N. 


. B.— Esta correcção applica-se & sommadas temperaturas do arll 



PARTE V 

SISTEMA KETHICO 

Unidades diversas 

KOSDAS 
Unidades physicas 



PESOS E MEDIDAS 

SynopM do Sjstema métrico doeiíBal 

UNIDADES LINEARES 
ihnb&akias 

Mypiametro Mm lOOOO*» =- 10^» 

Kilometro km 1000 » 1 

Hectometro hm 100 =0.1 

Decametro Dm 10 = 0.1 

OBOMBTRICAS 

Metro * • m 1"» = O^^OOl 

Decimetro. dm 0,1 

Centímetro cm o«0^ 

Millimetro mm 0,001 

UNIDADES SUPERFICIAES 

▲ORARIAS 

Myriametro quadrado Mm* 100000000M> =. l^O^a* 

Kilometro i «... km* 1000000 » i 

Heeiare ^ectom. quad.) ... ha (hm*) 10009 « 0.01 

Am (decam. » ) . . . a (Dm*) 100 

Gentiare (metro » ) . . . ca (m *) 1 

GEOMÉTRICAS 

Metro quadrado m* i^* 

Decimetro quadrado dm* 0.01 

Centímetro » cm* 0.0001 

Miinmetro » mm* 0.000001 



*■ Theoricamente daTeria ser o metro 4 qqq ooq ^^ quarta parta 
lo iB«rldiaae terrestre: prmticamenta adopiou-ie como raler ftmda- 
maatal do metro o comprimento da regoa denominada mètrê ét$ ortM» 
VM» m edido na temperatura da Ooc* 
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UNIDADES DE VOLUME OU CAPACIDADE 

Metro cubico m* !■»* 

Decime tro cubico. ... dm* 0.001 

Ceatimetro » ... cm* 0.000001 

Millimetro » ... mm> O.ÒOOOOOOOl 

PARA líquidos B 8E000S 

Hectolitro hl 100 1 

Decalitro Dl 10 

Litro 1 1 

Decilitro dl 0.1 

CenViIitro. & cl 0.01 

PARA LEMHA 

Decastereo Ds 10" 

Stereo 8 1»» 

Decistereo ds 0*.l 

UNIDADES DE MASSA 

MÉDIAS ou GRANDES 

Tonelada % 1000*» 

Quintal q 100 

Myriagramma Mg 10 «= 

Kilogramma Kg 1 « 

Hectogramma Hg 0.1 -= 

Decagramma Dg 0.01 b= 

PEQUENAS 

Gramma ' g O.^ffOOl «r 

Decigramma ...... dg 

Centi gramma cg 

Milligramma mg 



lOOOOf 
1000 
100 
10 

U 
0.1 
0.01 
0.001 



1 Theo ricamente é a massa normal (isto é medida no vaeao 
e na temperatura de 4 çráos ceatijçrados) de 1 cm* d'açaa distillada; 
mas segundo decisdes do comité internacional é a miilesima parte 
do padrão oh&msLáo hV.ogramma dos archtvos. Igualmente, apóz larga 
discussão, na sessão de 1901, considerou-se que o kilogramma e o 
gramma eram unidades do mona e não de força como o é o p$to» 
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ICedl&as itinerárias e tópograpUeas independentes 

do systema métrico 



MILHA NÁUTICA 

O comprimento da milha náutica sando definido coino a 
sexagésima parte de um gráo, tomado em um circulo máximo 
da Terra, pôde assumir diversos valores, conforme o circulo 
máximo fòr um meridiano ou o equador. A repartição hjdro- 
graphica americana Coast and Geodetic Survey^ com o fim de 
impedir inevitáveis confusões, adoptou ofificiaimente para a 
milha' náutica o valor de uma sexagésima jparte do compri^ 
mento de i® do circulo máximo de uma esphera, cuja super^ 
ficie fosse igual á da terra. 

Este valor calculado com os elementos de Clarke para o 
espheroide terrestre dá para uma milha: 1853,248. 

Eis como comparação, difierentes valores da milha deduzi- 
dos de outras definições : 

Comprimento de i' de longit. no Equador. 1855>»34 

Comprimento de i' de latitude no Equador. 1842.79 

Comprimento de 1' de latitude a 45o. . , 1852.18 

Comprimento de 1' de latitude no polo . . 1861.65 



Medidas itinerárias independentes do systema 

métrico 



Milha geograj>hica de 15 ao gráo equatorial* 7422 °> 

Légua de 18 ao gráo meridiano médio . . 6174 

Légua de 25 ao gráo meridiano médio • • 4145 

Milha marítima de 60 ao gráo (M) ... 1852 

Légua marit. de 20 ao gráo merid. m. (3M) 5557 

Milha marítima quadrada (M*) 3*^°^*. 4366 

Leguà marítima quadrada (9M«) .... 30*"»>.8776 



m 
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MBDIDAS BRAZILEIRAS ANTIGAS 

Por lei de 26 de Jimho de 1862, o systema métrico foi 
tomado obrigatório a contar de !<> de Janeiro de 1874; en- 
tretanto tem-se conservado no interior o nso de muitas das 
medidas antigas, que por essa raião é útil conhecer. 

Tonelada (54 #) 13 H < 793i's;g384 

Quintal , 4 58 .7984 

ArrolM^ 9 32 14 .6896 

Arrobihmetrieay em «so no commercio. 15 kg. 

Libra (Ib) 2 458S.060 

Marco 8 2298.8» 

Onça (on) 8 23ff.691 

OitaTa 3 3S.586 

Escropulo 24 lc.195 

Grão 0104981 

MEDIDAS 

DB COMPRIMENTO 

Braça (b) 2^.20 

Vara (5 pm) I^.IO 

Pé (12 pi) ÍH 0-.33 

Palmo (pm) 8 0^.22 

Polegada (pi) 12 0".0275 

Linha (In) 12 0«.00228 

Ponto O-.000Í91 

Cevado 0n>.68 

Passo geométrico 1^.65 

ITINSEARIAS 

Légua 6^.600 

Milha 2>».20O 

Légua geométrica ^^ 

Milha geométrica •...••.•.. 2^ 



' Relação entre eada unidade e a segaintet anio ser eela irragalw. 
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DB SUPERVIOIB AORARIA 

Légua quadrada 9 

Milha quadrada. • • . • • 

Alqueire de Minas Geraes e do Rio de 

Janeiro ( 10.000 b») 

Alqueire de S. Paulo ( 5000 b* ) . . . 25 

Gelra (400 b> ) 

Tarefa (na Bahia, 900 b*) 

DE superfície 

Braça quadrada ( 100 pm* ) 

Pé quadrado ( 1.44 pm* ) 

Palmo quadrado 64 

PoUegada quadrada 144 

Linha quadrada 144 

Ponto quadrado • • • 

DE YOLUMX 

Braça cubica ( 1000 pm* ) 

Pé cubico( lpm».728 ) 

Palmo cubico 512 

Pollegada cubica 1728 

Linha cubica • 1727 

Ponto cubico ^. 

3>B CAPACIDADB PARA SEOOOS 

Moio 15 

Fanga 4 

Alqueire 8 

Quarta 8 

Selamim 

DB CAPACIDADB PARA UQUIDOS 

Tonel 2 

Pipa 

Almude . • • 12 

Canada 4 

Quartilho 

Quilate para peso dos diamantes : 0^^.1922 



43k'a*.56 
4k««,84 

^^M 
2í»».42 
19».36 
43».56 

4»a«.84 

0»aM089 

0«tt».0484 

7'>n»».5625 

5m«*.2533 

0»"»«.0365 

10"^». 648 
35d°^».957 
10d«tt».648 
20<»>n». 796875 
12mm8. 040481 

Omm». 006968 

21^.762 
1451.08 

361.27 

91.0675 

11.1334 

840.1 
420.1 
311.944 

21,662 

01.6655 
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Medidas inglezas e sua conversão 



TabillM fará t coivenio dts aedidas ii;Iexu em ■adidii metrieu • 
Tiee-Teria (6«ait * fieoletie SirTey, 189t K«p«rt) 

MEDIDAS LINEARES 





lUIinetro 


-4» 


latru 




latrai 


• 


EÍl«BetrM 


1 


23.4001 


1 


0.304 801 


1 


0.914 402 


1 


1.609 35 


2 


50.8001 


2 


0.609 601 


2 


1.828 804 


2 


3.218 69 


3 


76.2002 


3 


0.914 402 


3 


2.743 205 


3 


4.828 04 


4 


101.6002 


4 


1.219 202 


4 


3.657 607 


4 


6.437 39 


5 


127.0003 


5 


1.524 003 


5 


4.572 009 


5 


8.016 74 


6 


152.4003 


6 


1.828 804 


6 


5.486 411 


6 


9*666 08 


7 


177.8004 


7 


2.133 Õ04 


7 


6.400 813 


7 


11.265 43 


8 


203.2004 


8 


2.43S 403 


8 


7.315 215 


8 


12.874 78 





228.6005 


9 


2.743 205 


9 


8.229 616 


9 


14.484 12 



MEDIDAS DE SUPERFÍCIE 



4 


Oeat. qiadr. 


mi-** 

St 


htt» qaadr. 


4 


let. qaadr. 


1 


Hectares 


1 


6.452 


1 


9.290 


1 


0.833 


1 


0.4047 


2 


12.903 


2 


18.581 


2 


1.672 


2 


0.8094 


3 


19.355 


3 


27.871 


3 


2.508 


3 


1.2141 


4 


25.807 


4 


37.161 


4 


3.344 


4 


1.6187 


5 


32.258 


5 


46.452 


5 


4.181 


5 


2.0234 


6 


38.710 


6 


55.742 


6 


5.017 


6 


2.4281 


7 


45.161 


7 


65.032 


7 


5.853 


7 


2.8328 


8 


51.613 


8 


74.323 


8 


6.689 


8 


3.2375 


9 


58.065 


9 


83.613 


9 


7.525 


9 


3.0422 



* Para transformar rapidamente qualquer namero da milhas in- 

f^lezas StcUute rnUes em seu valor equivalente em kilometros e subdivisões 
anca- se mão da seguinte regra pratica muito approximada: 

Acídiciona-se ao numera dado de mUhas, sua metade, mais a decima 
parte e mais a cente%ima parte, a somma é em kilometros o equivalente do 
numero de milhas : 

Exemplo : sejam 9 milhas a transformar em kilometros* 
1/2 de O = 4.50; 1/10 — 0.9; 1/100 — 0.09. 

Somma 9.0 -f 4.5+0.9 + 0.09 — 14km.490 em logar de 14km.484 
valor rigorosamente exacto. 
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TaboUas f art a eoiTonlo das modidai ingldi&s em modidas métricas e rice*rersa 

[Continuação) 
MEDIDAS DE VOLUME 



• • 








w J 








§s 


Oeit. cibcs. 


•tf** 

0^ 


lets. eolics. 


s-g 


lets. eabes. 


•s 


Hectolitros 


59 N^ 
1 




1 




1 




■ 
fiQ 

1 




16.387 


0.02832 


0.765 


0.35239 


2 


32.774 


2 


0.05663 


2 


1.529 


2 


0.70479 


3 


4^.161 


3 


0.08495 


3 


2.294 


3 


1.05718 


4 


65.513 


4 


0.11327 


4 


3.053 


4 


1.40957 


5 


81.936 


5 


0.14158 


5 


3.823 


5 


1.76196 


6 


98.323 


6 


0.16990 


6 


4.587 


6 


2.11436 


7 


114.710 


7 


0.19822 


7 


5.352 


7 


2.46675 


8 


131.037 


8 


0.22654 


8 


6.116 


8 


2.81914 


9 


147.484 


9 


0.25485 


9 


6.881 


9 


3.17154 



MEDIDAS DE CAPACIDADE PARA LÍQUIDOS 



11 


Ceits. enl^cs. 


• 

s s 


Cent. cabes. 


1 


Litros 


• 

m • 


Litros 


•o 

1 




1 




1 




1 




3.70 


29.57 


0.94636 


3.78543 


2 


7.39 


2 


59.15 


2 


1.89272 


2 


7.57087 


3 


11.03 


3 


88.72 


3 


2.83908 


3 


11.35630 


4 


14.79 


4 


118.29 


4 


3.78543 


4 


15.14174 


5 


18.48 


5 


147.87 


5 


4.73179 


5 


18.92717 


6 


22.18 


6 


177.44 


6 


5.67815 


6 


22.71261 


7 


25.88 


7 


207.02 


7 


6.62Í51 


7 


26.43804 


8 


23.57 


8 


2:56.59 


8 


7.57087 


8 


30.283» 


9 


33.27 


9 


266.16 


9 


9.51723 


9 


34.00^91 









MEDIDAS 


DE 


PESO 










cl 




.f 




S 




ao 

1 


lilHsram- 
mas 


m 


firammas 




Kilojrram- 
mas 


1 


(Irammas 






^•w 




^•S 




• 




1 




1 




1 
1 




1 




64.7985 


28.3Í95 


0.45359 


31.10348 


S 


129.5978 


2 


56.6901 


2 


0.90719 


2 


62.20693 


3 


194.3968 


3 


85.0486 


3 


1.36078 


3 


93.31044 


4 


259.1957 


4 


113.3981 


4 


1.81437 


4 


124.41392 


5 


323.9946 


5 


141.7476 


5 


2.26736 


5 


155.51740 


6 


388.7635 


6 


170.0372 


6 


2.72156 


6 


186.62038 


7 


453.5924 


7 


198.4467 


7 


3.17515 


7 


217.72437 


8 


518.3314 


8 


226.7962 


8 


3.62874 


8 


248.82785 


li 


583.1903 


9 


255.1457 


9 


4.08233 


9 


279.93133 
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{CatUimwação) 
MEDIDAS LTNKaRES 



1 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 


ImU 


1 


FHt 


1 

M 
1 


TAlii 


• 

i 

1 


niM 


3tf.a7 


3.28083 


1.098611 


0.62137 


78.74 


S 


6.5Ô107 


2 


2.187822 


2 


i.dtfn 


118.11 


3 


9.84250 


3 


3.280633 


3 


1.86411 


157.48 


4 


13.12333 


4 


4.374444 


4 


2.48548 


196.85 


5 


16.40417 


5 


5.468056 


5 


3.10685 


S38.J» 


6 


18.68500 


6 


6.561667 


6 


3.72822 


275.59 


7 


22.96583 


7 


7.666278 


7 


4.34S69 


314.93 


8 


26.24667 


8 


8.748889 


8 


4.97096 


354.33 


9 


29.52750 


9 


9.842500 


9 


5.502S3 







MEDIDAS DE 


superfície 






i 


H. Utkt 


1 


Sfure fitt 


■ s 

1 


Sfiire ytrii 


M 

1 

i 

1 


ler» 


0.1550 


10.764 


1.195 


2.471 


2 


0.3100 


2 


21.528 


2 


2.392 


2 


4.912 


3 


0.4650 


3 


32.292 


3 


3.598 


3 


7.413 


4 


0.6200 


4 


43.055 


4 


4.784 


4 


9.884 


5 


0.7750 


5 


63.819 


5 


5.980 


5 


12.355 


6 


0.9300 


6 


64.583 


6 


7.176 


6 


14.826 


7 


1.08S0 


7 


75.347 


7 


. 8.372 


7 


17.297 


8 


1.2400 


8 


86.111 


8 


9.568 


8 


19.768 


9 


1.3950 


9 


96.875 


9 


10.764 


9 


22.JB39 







MEDIDAS DE VOLUME 






ii 


€t1b. Utbi 




€nb. U«hi 


M 


Oll». fMl 


is 


Cnb. farti 


S» 




3 
1 




1 


» 


í* 




0.0610 


61.023 


35.314 




1.808 




0.1220 


2 


122.047 


2 


70.629 




2.616 




0.1831 


3 


183.070 


3 


105.943 




3.924 




0.2441 


4 


244.094 


4 


141.258 




5.232 




0.3051 


5 


305.117 


5 


176.572 




0.540 




0.3691 


6 


366 140 


6 


211.887 




7^8 




0.4272 


7 


427.164 


7 


247.201 




9.156 


8 


0.488t 


8 


488.187 


8 


2^.516 




10.464 


mi 


0.5492 


9 


549.210 


9 


317.830 


9 


11.771 
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MEDIDAS DB PESO 
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Unidades C. O.S. 

As unidades adoptadas para as medidas das quantidades 
phisjcas podem ser deduzidas de três outras, as quaes são ir- 
reductiveis entre si. Estas três unidades assim dofinidaie que 
são arbitrarias, denominam-se unidades fundamentaes^ em- 
quanto que as que n'ella se podem reduzir são as unidades 
derivadas. Por aooordo promovido pela Âssooiação Britannica 
e adoptado pelos congressos intemacionaes de 1881, 1889, 1891 
e 1893, tomaram-se por unidades fundamentaes as seguintes 
unidades de tempo, de massa e de comprimento. 

Unidade de tempo Segundo de tempo médio 

» » massa Gramma 

» » comprimento Centímetro 

O systema de medidas baseado n^essas unidades que tomou o 
nome de systema centímetro, gramma^ segundo, epor abre- 
viatura systema C. G. S. , é hoje universalmente adoptado pelos 
physicos, especialmente em questões de magnetismo c electri- 
cidade, 

Representa-se uma unidade por um symbolo ; assim são as 
unidades de comprimento, massa e tempo respectivamente re« 
pressntadas pelas letras L. M. T. A relação de uma quanti- 
dade a uma ou mais unidades fundamentaes chama-se a <ft- 
mensão dessa quantidade. Uma superficie podendo ser conce- 
bida como medida pelo producto de dous comprimentos terá 
como dimensão L' ; uma velocidade sendo o quociente de um 
espaço por um tempo será: 

L 
T 

e uma acceleração, que é o quociente de uma velocidade por 
um tempo, terá a dimensão: 

V. 

J « » LT— « 

T 
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Cada uaidade derivada tem pois uma dimensão que i 3 de- 
duz faeilmente de sna deânlçãU). 

UHIDADE DE FORÇA 

Uma força F actnando sobre um corpo de massa M , eom- 
monica-lhe uma certa acceleração J, tal qae F «« M J ; a di- 
mensão da força será F=bMLT-s. 

A unidade de força C. G. S, chama- se dyna ; é a força 
que actuando ii'uma massa de 1 gramma, lhe communica uma 
aceeleração de i centimetro ; uma dyna equivale a 1.01937 mil* 
li^rammas pesados em logar onde g^=»981 cm. 

UKIDADE DE TRABALHO 

O trabalho sendo o prodocto de uma força pelo eamínho 
percorrido pelo ponto de applicação e na direcção da força, sua 
dimensão é W =. FL = ML*T — « . 

A unidade de trabalho C. G. S. chama-se erg^ é o trabalho 
de ama dyna deslocando seu ponto de applicação no seu pró- 
prio sentido n'um comprimento de 1 cm. Tem sido pouco em- 
pregada essa unidade, continuando o hilogratmnetro a ser a 
unidade us uai. 

UNIDADE DE POTENCIA 

Chama-se ^enda o trabalho que uma força continua pro- 
duz durante a unidade de tempo. A potencia sendo pois o 
quociente de um trabalho por um tempo, sua dimensão será 

-^ = ML*T— ». 

T 

A unidade G. G. S. de potencia é o erg^segtmdo, na pra- 
tica eiZ4[»regam-8e entretanto o kãogrammetro-eegundo e o ca- 
Tallo Tapor, o qual é a potencia de uma machina que produz 
indefinidamente 75 kílogrammetros por segundo. O congresso de 
1881 propoz si^tituir essa unidade bastarda pelo P<mceUt de 
100 kílogrammetros por segundo, que entretanto, não se tomou 
usual. 
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MODULO DE BLAJTICIDADB 



Sa uma força F actua para alongar mn fio de comprimeato 

LF 
L e de secção X*» o alongamento resultante será d L =s — rr- em 

E ^ 

que o coeficiente E é o qae se denomina o modulo d^elasticidade 
da substancia de que é formado o íio. 

Representa o esforço que applicado a um fio de secção iguala 

LF 
unidade, duplicaria sen comprimento. A dimensão de E =» rm 

dLX' 
será MLT — • . 

Os módulos d^elasticidade communs, expressos em kilos de 

tracção sobre um fio de i millimetro quadrado de secção devem 

ser multiplicados por 98100000 para conyertel-os ao systema 

C. G. S. 



Medidas eléctricas e magnéticas 

E' nas medidas eléctricas e magnéticas que o systema C. 
G. S. tem recebido maior applicação ; póde-se ligar as quan- 
tidades eléctricas e magnéticas ás unidades fundamentaes de 
dous modos diyersos, conforme a definição que se der da uni- 
dade de electricidade. 

Considerando os phenomenos estáticos, podemos chamar 
unidade d'electricidade a quantidade que, na unidade de distan- 
cia, repelle com a força de uma dyna uma igual quantidade. 
As diyersas unidades que se podem deduzir desta, formam com 
ella o sub-systema, que se chama de unidades eUctromestaticas, 

Podemos definir a unidade de quantidade de electricidade 
de outra forma: será a quantidade que, escoando-se durante- 
um segundo atravez de um conductor de comprimento igual á 
unidade, exerce sobre um polo de iman igual á unidade e 
situado a 1 cm ., na direcção normal á da corrente, uma força 
igual á uma dyna. 



— 295 — 

As unidades qae se deríTam desta ultima definição são 
chamadas unidades electro-magnetioas, e são as babitualmente 
usadas. 

UNIDADE DE INTENSIDADE 

E' a intensidade da corrente n'um conductor em que uma 
unidade electro-magnetica d'electricidade passa por segundo* 

Dimensão I « L -|- M -|- T"* * 

UNIDADE DE QUANTIDADE 

E' a que seryiu para a definição fundamental. 

UNIDADE DE FORÇA ELEGTRO-MOTRIZ 

A unidade de força electro-motriz é a diiSerença de poten- 
cial, que applicada nos extremos de um circuito tendo uma 
resistência igual & unidade, determina n^elle a passagem por 
segundo de uma quantidade de electricidade equivalente á uni- 
dade de energia. 

UNIDADE DE RESISTÊNCIA 

E' a resistência de um circulo, em que passa uma corrente 
de intensidadeigualá unidade, que desenvolve por segundo a 
quantidade de calor equivalente a um erg, 

UNIDADE DE CAPACIDADE 

A unidade de capacidade é a capacidade de um conductor 
que contém uma quantidade de electricidade igual a um, sob 
potencial um. 

Belação entre as unidades esiatieas e magnetioas 

correspondentes 

As dimensões da unidade de quantidade são nos dous sys- 
temas respectivamente 

13 11 

MTLTT^^ e MTLT. 
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A nlaçSo entra essaa quantidades é pois igual a LT — < ; 
isto éf um espaço dividido por um tempo, e portanto do mesmo 
caracter que uma velocidade. Uma unidade clectra^magnetioa 
vale pois V unidades eleõtro-estatioas de quantidade. 

Maxwell foi levftdo por considerações theoricas a pensar 
que a relação v era igual á velocidade da luz nos espaços 
interplanetarios. 

Webere JToTiZrauscA comparando directamente o valor das 
duas unidades de quantidade acham o valor 3.1074 X 10^® 
cents. por segundo ; e Sir W. Thomson (Lord Kelvin) 2.825 
X 10*<>, valores muito próximos de 2.9d9 X 10^® achado para 
a velocidade da luz, pelas mais recentes determinações de 
Newcomb (1882). 

ITaidadM dléetro-magnetleas praticas 

As unidades electro-magneticas deduzidas directamente das 
unidades fundamentaes, são de uso incommodo na pratica, por 
serom umas demasiadamente grandes e outras excessivamente 
pequenas em relação ás quantidades a medir habitualmente. 

Por essa razão os congressos d'electricidade de 1881, 1884 
e 1893 adoptaram outras unidades derivadas das primeiras, 
mnltipUcaftdo ou dividindo-as por um múltiplo inteiro de 10, e 
aasim eoastiftniram uma serie de unidades que são de uso Ugal 
e intemaoional. 

UNUUBB PRATICA DB RESISTÊNCIA 

£' igual a 10> unidades electro-magneticas CG. S. 
e é definida oomo sendo a resistência ^ectrica de uma columna 
de mercúrio puro, na temperatura o C, tendo um4 massa de 
14.452 grammas, uma secção uniforme, e um comprimento de 
106.3 cm. Denomina-se Ohm» 
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UNIDADE PRATICA DE INTENSIDADE 

Chama-86 ampere, e é igual a 10—^ unidades electro-ma- 
gnetieas, e definida na pratica como sendo a intensidade de 
uma corrente que, em uma solução aquosa de azotato de prata, 
deposita prata metálica na razão de 0.001118 grammas por 
segundo* 

UNIDADE PRATICA DE POTENCIAL 

E' chamada yoU, e é igual a 10^ unidades elecCro-magneticas 

8 
C. G. S. e sensivelmente -g- da força electro-motriz de um 

elemento de Daniell. 

UNIDADE PRATICA DE QUANTIDADE 

£' a quantidade de electricidade que durante um segando 
é acarret&da por uma corrente de um ampere, Chama-se oou- 
omb^ e é igual a 10—* unidades electro-magneticas. 

UNIDADE DB CAPACIDADE 

£' a capacidade de um conductor que carregado no poten- 
eial de i voU, contém um coulomb» Essa unidade chamada 
Fitrad^ por ser excessivamente grande, é habitualmente sub- 
stituída pelo miorofarad, unidade 1.000.000 de vezes menor. 
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Quadro das prineipaos moedas 

Eis uma lista resumida das principaes moedas usadas no 
uni Terso, tendo para cada uma delias, o peso, o titulo do 
metal fino, o valor em francos, e em dinheiro nacional ao p&r* 

Nos annuarios anteriores poder-se«ha encontrar uma lista 
mais completa á qual se poderá recorrer em caso de necessidade. 

ALLEMANHA 

Leis monetárias de 4 de dezembro de 1871 e 9 de julho 
de 1873. 

RelaçSo do ouro á prata 1 : 13.95. 
Unidade: Reichsmark de ouro=l<''.23457. 

VALORES A.0 PAB 

es griH. FraiMi Rtti 

Í20 marks ou dupla coroa . 7.965 21.69 8,719 

10 marks ou coroa .... 3.982 12.35 4,359 

5 marks 1.991 6.17 2,179 

5 marks 27.777 5.555 1,972 

2 marks 11.111 2.222 786 

p.«*« oqaaÍ*^'*^» dividido em 100 

Prata a 900.^ pfennig 5.555 1.111 398 

Va mark, ou 50 pfennig. 2.777 0.555 197 
Vs de mark, ou 20 pfennig. l.iil 0.222 78 

Nickel . . M^ P^*°"^^ ^'^^^ ^ 

( 5 pfennig 0.055 19 

Cobre. .. .P P^^^^^^í? ^-^.^^ l 

\ 1 pfennig • 0.011 4 

Por decisão de junho de 1888, a circulação das moedas 
estrangeiras, no Império Allemão, ficou prohibida a contar 
de 1 de junho do mesmo anno. 

A circulação fiduciária da Allemanha é regulada pela lei 
de 30 de janeiro de 1875 • 
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. ARGENTINA (RBP.) 

L«i de 5 de novembro de 1881. 
Unidade: Peso de Prata = 5 fr* 



Peso em 
gram. 

Ouro f Argentino 8.064 

900 \ Médio Argentino 4.032 



VALOBBS ÂO PáB 

flancos réis 

25.00 8.829 
12.50 4.414 



Prata 

a 
900 



Peso dividido em 100 cen- 
tavos 25.000 5.00 1.765 

50 centavos 12.500 2.50 882 

20 centavos ^ 5.000 1.00 353 

10 centavos 2.500 0.50 176 

5 centavos 1.250 0.25 88 



Cobre 



{! 



2 centavos . « 
centavo . • 



0.10 
0.05 



35 
17 
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A circulação fiduciária é de notas do Thesouro. curso é forçado, e as notas e bilhetes são rece- 
bidos nas repartições publicas para arrecadação dos impostos. Seu valor, em relação com a moeda dos 
paizes estrangeiros e com a própria da Republica, varia, para bem dizer, cada dia, conforme a cota- 


• 

n 

ê 

% 


no caso estipulado de paga- 
hoje excepcional encontra- 


1 1 

i 


1 1 


em papel-moeda; mesmo 
mto é feito em papel. E' 

0. 


oo 

a a 

oo 


1 1 


são feitos 
pagam( 
circulaçã 


1 1 


sem excepção, 
3 pelo cambio, e 
u de prata na 


5jt- 


Todos os pagamentos, 
mento em ouro, calcula-si 
rem-se moedas de ouro o 


OB 

U A 

§8 
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FRANÇA 



Lai monateria de 7 da abril e 15 de agosto de 17^ 28 de 
março de 1S03, 25 de maio de 1864. 27 de junho de 1866, 2 de 

agoeto de 1872, 31 da julho e 31 de outubro de 1879. 

Unidade: Franeo=sl ir. 

flgg iB TALO»»»^ AO PAR 

s™*- finwM rfii 

ÍlOO franoof 32.256 100.00 35.316 

50 franeos 16.129 50.00 17.658 

20 firaneoi 6.452 20.00 7.063 

10 franeoe 3.2a96 10.00 3.532 

5 francos 1.613 5.00 1.765 

^'loo I 5 francos 25.000 5.00 1.766 

Í2 francos 10.000 1.86 657 
Franco, ditidido em 100 cên- 
timos 5.000 0.93 328 
50 cêntimos 2.500 0.46 164 
20 cêntimos 1.000 0.19 67 

10 cêntimos 10.000 37 

Bronze/ ^ cêntimos 5.000 13 

2 cêntimos 2.000 5 

1 cêntimo 1.000 3 
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ESTADOS UNIDOS 



Leis monetárias de 12 de fevereiro de 1873 e 28 de fevereiro 
de 1878. 

Relação de ouro a prata, 1:15.98. 

Unidade : Dollar de ouro = 5 fr. 1825. 



Ouro 
a 

900 



Águia dupla, 20 dollars. . . . 33.436 103.655 36.607 

Águia, 10 dollars 16.718 51.827 18.303 

Meia águia, 5 dollars. . . 8.359 25.913 9.151 

3 dollars 5.015 15.548 5.491 

Quarta d'aguia 2 V» dollars . 4.179 12.956 4.575 
Dollar (Lei de 12 de abril de 

1873) 1.672 5.182 1.830 



Prata 

a 

900 



Dollar de 100 cent. (Le 

de Fev. de 1878) . . 
*/» dollar, o cents . . 
V% de dollar, 25 cents 
•/b de dollar, 20 cents 
Dime. 10 cents. • • • 



de 28 



26.729 

12.500 

6.250 

5,000 

2.500 



5.345 

2.50 

1.25 

1,00 

0.50 



1.888 
883 
441 
453 
176 



INGLATERRA 



Leis monetárias de 1816, 4 de abril de 1870 e 17 de maio 
de 1887. 

Unidade: Libra esterlina, soberano ou pound»25 fr. 22128. 

A libra esterlina divide-se em 20 shillings, cada shilling 
em 12 pence e cada penny em 4 farthings. 
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Pito tm 

grui. 

5 soberanos ....... 39.940 

Ouro \ 2 soberanos 15.976 

a \ 

916.66 f Soberano (sovereign) . . 7.988 

Meio soberano ..... 3.994 

Coroa, 5 shillings. . . . 28.276 

Meia coroa 14.138 

Duplo florim, 4 shillings 22.620 

Florim, 2 shilUngs . . . 11.310 

ShilUng 5.655 

6 penca 2.828 

4 pence (groat) * . • . . 1.885 

3 pence 1.414 

2 pence 0.942 

Penny 0.471 



Prata 

a 

926 



Escudo de banco ou doUar 

de Jorge Hl 28.717 

893 í 3 shillings 13.030 

i shiUing 8.015 



Prata 

a 



▼ALORRE 


l AO PAR 


frUCM 


réU 


126.107 


44.536 


50.442 


17.813 


25.221 


8.906 


12.610 


4.453 


5.811 


2.052 


2.905 


1.006 


4.648 


1.640 


2.325 


820 


1.161 


410 


0.580 


205 


0.387 


137 


0.291 


101 


0.195 


31 


0.097 


25 


5.32 


1.860 


3.19 


1.127 


1.59 


562 



* Essas moedas são cunhadas exclasíTamente para a distribuição 
da caridade real^ no dia da qainta-feira santa de cada anno. O lord 
grão esmoler e a deão de Windsor, segaidos de numeroso pessoal da 
aristocracia e do alto clero 9 distribuem^ em nome do soberano, ves- 
tuários e dinheiro a tantos pobres de ambos os sexos quantos são os 
annos do monarcha; o numero de peças de moeda em cada bolsa, é 
também igual ao dos ditos annos. Gunham-se cada anno 198 libras 
d'6ssas moedinhas; as sobras, depois da distribuição, são remettidaV 
á rainha. Bate uso remonta a Carlos II, 166Ô. 
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Valoros da doolinaçio magnética no Bio dt Ja&elre, 

desde 1660 atí agora 



L. C&UL8 

Os Talores *So «zprMcoi em gráos e fracção decimal, iendo 
afieetadoa do írignal (— >) oe dt declinação oriental • 

tãUtmtlu 

Observação próximo de Cabo-Frio, segundo 
Halley ( Philoe. Trans. 1683, pag. 211). 

Padres Jesnitat (Revista de Engenharia, 
Anno I, n. 7, Ang. L. A. de Oliveira ). 

Bonguer. 

Mappa de Halley para 1700 ( Astr. and 
Magn. Obs. Greenw. 1869 ). 

Padres Jesnitas (Revista de Enffenharia, 
Anno I, n. 7 (Eng. L. A. de Oliveira). 

Mappa de Bouguer para 1744. (Traité de 
Navig. Paris, 1781, pag. 350). 

Obs. de Lacaille de 9 de fevereiro 1751 
( Hansteen Magn. der Herde, Crist. 
1819. pag. 59). 

Obs. de Crook, outubro de 1768 (Hansteen 
loco dtato, pag. 29). 

Bento Sanches Dorta. Obs. de 1781*1785 
(Memorias da Academia das Seiencias 
de Lisboa ). 

Lino António da Rosa Pinheiro (Plano 
do Rio de Janeiro ). 

Padre Bento Sanehes Dorta ( Memorias da 
Academia das Seiencias de Lisboa )• 

Idem, dem. 

Obs. de Hnnter ( Hansteen, I. c, pags. 
29 e 112 ). 

Fradique (Rev. de Engenharia, Anno I, 
n. T. Eng. L. A. de Oliveira ). 

Diogo Jorge de ^riio (Plano Hydrographico 
da Bahia do Rio de Janeiro). 
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Taltr 
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1660 


— 13O00 


1670 


—12.17 


1686 


--15.50 


1700 


—11.00 


1730 


—10.17 


1774 


—10.00 


Í751.2 


— 9.37 


176 -.8 


— 7.57 


1783.5 


— 6.60 


1785 


— 6.66 


1786 


— 6.52 


1787 


-6.38 


1787 


— 6.20 


1808 


— 5.50 


1810 


— 5.47 
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faltr 
Bata 4a Keforticiai 

dtelii. 

181Ô — 3.55 Lamarche (Mémoires presentes par divers 

savants ). 
1817 — 2.55 ? Freycinet ( Becqucrel. Traité du magn. 

terrestre. Paris, 18404 pag. 244 ). 
1817 —40.90 Spix e Martius, Traveis in Brasil« Vol. I. 

p ag. 264. 

Roussia ( Becquerel, 1. c. ). 
Givry ( Becquerel, L c. ).^ 
Freycinet (Becquerel, 1. c). 
Freycinet ( Becquerel, 1. c). 
Bellinghausen ( Becquerel, 1. c. ). 
Kúnker (Âstr. Nachr., t. I, Altona, 1823, 

pag. 76 ). 
Owen (Becquerel, l c). 
Loutké ( Rev. de Engenharia, Anno I, 

n. 7, Eng. L. A. de Oliveira). 
Beechey (Becquerel, 1. c). 
Bellegarde (Rev. de Engenharia, Anno I, 
n. 7). 
1826 ^^2.62 King (Hansteen, Poggendorf s Ann. XXI, 

1831, pag. 384). 
Barrai (Plan de la baie de Rio de Janeiro). 
Bellegarde (Rev. de Engenharia, I. o.). 
Lu tke (Becquerel, 1. c). 
Ermann (Reise um die Erde. Bd, 1, Berlin. 

1835, pag. 420). 
Laplace (Becquerel, 1. c). 
Bellegarde (Rev. de Engenharia, 1. c). 
Fitzroy ( Schott, U. S. C^oast and Geod. 
Survey, 1883.). 
1836 —2.13 Tegner (Naut. astf., Kiobenhawn, 1844, 

pag. 223). 



1818 


— 3.67 


1819 


— 3.80 


1820 


— 2.90? 


1820 


— 3.57 ? 


1821 


— 4.05 ? 


1821.7 


— 3.35 


1822 


— 3.00 


1824 


- 3.08 


1825 


— 3.18 


1826 


— 3.17 



1826 


— 4.25 


1827 


— 3.17 


1827 


— 3.00 


1830.5 


— 2.13 


1832 


— 2.00 


1833 


— 2.07 


1836 


- 2.00 
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Ttlor 
Dita 4a BeforABcias 

deelii. 

1836 — 1.45 Bellegarde (Rev. de Engenharia, 1. o.)* 

1837 — 0.85 SuUivan. 
1837 — 0.66 Jehenne. 
1841 —0.83 Bellegarde. 
1813 — 0.90 Bellegarde. 

1845 — 0.22 Helmreicher. 

1846 — 0.12 Helmick. 

1847 — 0.50 Lamare. 

1848 — 0.10 Lamare. 

1851.9 — 1.25 Skogmann (Kng. Sys. Freg. Bugenies Res- 

omk. Jorden, 1851-53). 

1852 + 0.83 Daussy. 

1857.7 + 0.75 MuUer (Reiser d. Oster. Freg. «Noyara* 

um die Erde, 1857-1859). 

1857 + 1.33 Stanley and Richards (Schott, 1. c). 

1858 + 1*'^^ Bellegarde. 
1864 +1.60 Xavier de Brito. 

1866 + 2.70 Harkness Smiths (Contr. 1873, p. 61, Schott, 

1. o.). 

1869 + 2.50 Paula Freitas (Boi. Soe. de Geogr., vol. 1. 

n. 4, p. 336, 1885). 

1870 + 2.33 Vital de Oliveira. 

1875 + 2.97 Capitolino. 

1876 + 3.00 Aug. de Oliveira. 

1876.5 + 4.43 Very U. S. N. (Schott, 1. c). 
1879 + 3.42 ? Aug. de Oliveira. 

1881 + 4.38 Yan Ryckvorsel & Engelenburg (Magn. 

Survey of Eastern part of Brazil, 1890). 

1882 -1-4.65 Comm. Franceza da Passagem de Vénus. 

1884 + 5.32 Em Nictheroy ( Van Ryckevorsel & Enge- 

lenburg, loc« cit. ). 

1885 +5.27 índio do Brazil (Rep. Hydrographica). 

885.7 + 5.10 M. Pereira Reis (Boi. da Soe. de Geogr. 

1. c). 

1886.7 + 5.57 J, de O. Lacaille. 
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TaUr 
0aU Ia ftaftriMlis 

iMlil. 

1886.9 + 5.56 Lais da Rocha Miranda e Silva. 

1887.7 + 5.57 H. Morise. 

1891 -I- 6.28 H. Morize ( Rar. do Obserratorio) . 

1895.7 + 6.80 L. Gruis. 

1897.8 + 7.43 H. Moriíe. 

1898.0 + 7.45 H. Morize. 

1898.2 + 7.47 H. Morise. 

1898.3 + 7.52 T. Fragoso. 
1898.75 + 7.62 H. Morize. 

1899.1 + 7.61 H. Morize. 
1899.3 +7.75 Idem 

1899.6 + 7.73 Idem. 

1899.7 + 7.79 Idem. 
1899.85 + 7.74 Idem. 

1899.9 4- 7.73 Idem. 

1900.5 +7.81 Id«m. 

1900.6 + 7.85 Idem. 

1900.7 + 7.87 Idem. 

1900.8 +7.90 Idem. 

1900.9 + 8.08 Idem. 
1901.0 +8.14 Idem. 
1901.8 + 8.18 Idem. 

1903.3 + 8.45 Major T. Fragoso. 

1905.6 + 8.75 H. Morize. 
1905.8 + 8.78 Idem. 

1906.2 + 8.87 Idem. 

1907.7 + 8.88 Idem. 

1907.3 + 9.05 Idem. 

1907.8 +"9.03 Idem. 

M. B. -At obsemicSes feitas átmáe 1898,S at4 1809,9, pablicadas bm 
«ntoriores amuMurios, foram corrigidas de um erro experimeatal 
até então desconhecido, achado no nsgnelometro unifilar de Kew. As 
obsanrafiSes sabsoqnentes, até 1005^ e, íbitas oom o mesmo iaetra- 
^ento» aeham-8e corrigidas egnalmeate do mesmo erro. 
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Qr&os do ardoxnetro de Batimé para liquldos mais densos 

que a agua 



Gorrespoadencia entre ot gráoB do areometro de Baumé 

e a densidade dos liquldos 



ao 
O 

u 

o 



-d 

CO 

m 
d 



«D 
O 

U 

O 



• 




Ti 




«8 




f^ 




•a 


s 


a 1^1 


9 í U \ 


o 


1 « 1 



o 
-d 
ca 

■I 

d 

<5 



I 



O 






O 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

ii 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 



1.0000 
1.0069 
1.0140 
1.0212 
1.0285 
1.0358 
1.0434 
1.0509 
1.0587 
1.0665 
1.0744 
1.0825 
1.0907 
1.0990 
1.1074 
1.1160 
1.1247 
1.1335 
1.1425 



19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 



1.1516 
1.1608 
1.1702 
1.1798 
1.1896 
1.1994 
1.2095 
1.2198 
1.2301 
1.2407 
1.2515 
12624 
1.2736 
1.2849 
1.2965 
1.3082 
1.3202 
1.3324 
1.3447 



38 

39 

40 
41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

62 

53 

54 

55 

56 



1.3574 
1.3703 
1.3834 
1.3968 
1.4105 
1.4244 
1.4386 
1.4531 
1.4678 
1.4828 
1.4984 
1.5141 
1.5301 
1.5466 
1.5633 
1.5804 
1.5978 
1.6158 
1.6342 



57 

58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 



1.6529 

1.6720 

1.6916 

1.7116 

1.7322 

1.7532 

1.7748 

1.7969 

1.8195 

1.8428 

1.859 

1.864 

1.885 

1.909 

1.935 

1.960 
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CorrespenddnoU entre os areometrofl para líquidos menos 
densos que a agua e as densidades 






(Conclusão) 




1 




GRÁOS 
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a 
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ORÁOS 


00 
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1 

1 
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Xl 
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cS 
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25 


68 


0.896 




33 


85 


0.851 




27 




69 


0.893 


36 


34 


86 


0.848 


n 




26 


70 


0.891 






87 


0.845 


i 


28 




71 


0.888 


37 


35 


88 


0.842 


i 




27 


72 


0.886 


38 


36 


89 


0.838 




29 




73 


0.884 






90 


0.8% 


í 




28 


74 


0.881 


39 


37 


91 


0.832 


^ 


30 




75 


0.879 






92 


0.829 








76 


0.876 


40 


38 


93 


0.826 




31 


29 


77 


0.874 


41 




94 


0.822 








78 


0.871 


42 


39 


95 


0.818 


, 


32 


30 


79 


0.868 


43 


40 


96 


0.814 


* 






80 


0.865 


44 


41 


97 


0.810 


i 


33 


31 


81 


0.863 


45 


42 


98 


0.805 








82 


0.860 


46 


43 


99 


0.800 




34 


32 


83 


0.857 


47 


44 


100 


0.795 




35 




84 


0.854 


48 






0.791 


I 



T.nip. 1S0,B Í3I,9 í»,0 15!,í 159,8 Í6 5,3 ITO,^ 
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Ponto de fusão de dirersos meiaes e ligas usuaes 

(LANDOLH & BCERNSTEIN, (Phys, Tabellen) 



PONTO 
DE FUSÃO 



c 

60o 
95 
125 
136 
146 
168 
173 
181 



LIGA 



10 Cl, 13.3 Sn, 26.7 Pb, 50 Bi, 
25 Sn, 25 PC, 50 Bi. 
27.2 Pb, 72.8 Bi. 

29.8 Sn, 70.2 Bi. 
21.2 Cd, 78.8 Bi. 

4.2 Zn, 26.9 PC, 68.9 Sn. 
32.2 ca, 67.8 Sn. 

36.9 Pb, 63.1 Sn. 



187 


30.5 Pb, 69.5 Sn. 


190 


69.5 Zn, 30.5 PC. 


197 


46.7 Pb, 53.3 Sn. 


202 


83.3 Zn, 16.7 PC. 


230 


100 Sn. 


235 


63.7 Pb, 36.3 Sn. 


240 


93 Pb, 10 Sb. 


250 


82 Zn, 18 Sb. 


230 


100 Bi. 


270 


77,8 Pb, 22.2 Sn. 


283 


JB4 Pb, 16 Sn. 


292 


87.5 Pb, 12.5 Sn. 


320 


100 Cd. 


326 


100 Pb. 


412 


100 Zn. 


432 


100 Sb. 


807 


63 Ag, 37 Cu 


840 


57 Ag, 43 Cu. 


901 


45 Ag, 54 Cu. 
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Ponto de fosão de diversos metaes e ligas usuaes 

(LANDOLH & BCERNSTEÍN, (Phys. Tabellen) 

(Conclusão) 



PONTO 
DE FUSÃO 



c 

975 
990 
1010 
1035 
1054 
1100 

ii.':o 

1100 
1190 
1220 
1285 
1320 

1385 
1400 
1420 
1500 
1570 
1600 
1650 
1730 
1775 
lí^O 



100 Ap. 
80 Ag, 
00 Ag, 
40 Ag, 

100 Au. 

100 Cu. 
95 Au, 
90 Au, 
85 Au, 
80 Au, 
75 Au, 
65 Au, 
GO Au, 
50 Au, 
00 Ni. 

410 Au, 

100 Pd. 

25 Au, 

Fe. 

15 Au, 

5 Au, 

lOOPt. 

100 Ir. 



20 Au. 
40 Au. 
60 Au. 



5 Pt. 
10 Pt. 
15 Pt. 
20 Pt. 
25 Pt. 
35 Pt. 
40 Pt. 
50 Pt. 

60 Pt. 

75 Pt. 

85 Pt. 
95 Pt. 



LIQA 



N. B.— Os symbolos não representâo átomos, porém 
sim a natureza do metal, cujos coeílicientes exprimem a 
porcentagem . 
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TftbellA de algumas notareii tempentnras 


(J. P. WRAPSON E W. W. H. GEE, PHYSICAL TABLES) 


DESIGNAÇÃO 


TEMP. c. 


Temperatura íl'ftl>nlIicão íIo fc.rm ilncA 


2760^ 


» 


do convertedor Bessemer 


2204 
1927 
1815 


do forno de oudlafircni 


de cbul lição do ferro írQza......... 


» 

• 

» 


de fusão da platina 


1693 
1649 
1000 
1371 
1100 
ÍQ^ 
S52 


de fornos «cabilotes» •..•..•.••.••. 


de fusão do ferro doce ............. 


de fusão do aco • 


de fusão da cruza cinzenta 


de fusão da sruza branca 


de ebuUicão do mercúrio 


do ponto de infla mmação da pólvora 




neírra • 


288 


» 


de ignição do phosphoro amorpho 


260 


» 
» 


de ebullição da aírua 


100 
49 


de ignição de phosphoro amarello. 


» 


de congelação da agua doce 





» 


de congelação da aguado mar 


- 2.2 


» 


de congelação do mercúrio 


- 40.0 



Calares especlfleoi ia dlversai inbstaaaifts 


SUBSTANCIAS 


,..„",m. 


..^í;,",'s,. 


£>'pso 

Diamante 

Canão de lenha 

Coke, graphito 

Madeira £> carvalho . . . 

Coi-pos líquidos 
Mercúrio 

Álcool 36»" (Carlior) ! . . 

^ther etUylico 

Gemina 

Gates e vapores 


0° a 100° 
300 


0.196 

0.14687 

0.241 

0.201 

0.570 

0.650 

0.0330 

O.OKO 
1.0000 
0.6448 
0.5157 
0.3738 

0.2377 
0.2182 
0.2440 
0.4046 
0.2479 
0.8164 
0.2838 
0.8315 
0.5889 
0.3694 
0.1814 
0.5080 
0.1553 
0.2483 
0.480 
0.4513 
0.4810 
0.4185 

o.srci 


Vjr.° :::::■.: 

Hydro?enio 

Oiydo do carifouo .... 

Gaz carboaicQ 

Protoiydo de azoto. . . . 
Bioiydo de azoto .... 

Forniono 

Ethyleno 

Chloro 

Amntoniaco 

Acido sulphydrico .... 

T' iX"ói iihíiico : : 

• d'elher ethylico . . 
1. de acetona .... 
■ de benzina .... 
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Coefficiente de dilatação dô dlTdrsos sólidos 

ENTRE ZERO E 100^ G. 

(G. Ser) 






SUBSTANCIA 



Aço . . • , 

Alumínio, • . 
Antimonio . • 
Prata . , • , 
Bronze . . . 
Latão .... 
Cobre. . . • 
Estanho . . . 
Ferro. . . . 
Ferro guza . , 
Ouro .... 
Platina . . . 
Chumbo , . . 
Zinco .... 
Madeira de pinho 
Tijolo commum 
» duro . . 
Carvão de lenha 
Cimento romano 
Granito . . . 
Gypso. . . . 
Mármore. . . 
Calcareo. • . 
Torra Cotta. . 
Vidro. . . . 
Crystal . . . 



COBFFICIENTB 



111 a 137X10— 8 

22239 XlO-4» 

10833 XlO— *o 

190 a 208X10— s 

ISl a 190X10— 8 

178 a 214X10— « 

171 a 188X10— 8 

193 a 228X10— « 

11560 a 11821X10— » o 

9850 a 11245X40— » o 

146 a 155X10— « 

085 a 088 X 

278 a 288X 

296 a 310X 

0352 a 4959X10— » o 

5502 XlO— *o 

4928 XIO— »o 

10 a 12X10— 7 

14350 XlO— *« 

7890 a 8970X10— *« 

140 XIO— 8 

4181 a 10720X10— 8 

2500 a 8100X10— 8 

4573 XIO— 8 

83 a 89X10— « 

51270 a 52356X10— »<> 



J 



— 3« — 



f 



9j z. 



» A S 

(4 

H 



H 

V} 

A 

D 




I !-- + + + 



■># 



0& ^ "^ Sw ^* *^ ^3 l!Z 

V^ «^ r^ •_* ?!? "•* 




Oi 



O O O O O O 

+ + -r + 



•* t" 00 O 

a s 3 g ^ -^ * 



^ 32 2 "" § ? "* 
fs « S ^ * «^ ^ 



S S S G 

s s i 1 



I + + + + + + 




s 


Ò 
tA 




O 


1 
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e0 


CS 


91 
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t3 
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â 




es 
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§8 
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es 



_rt ^ ^ . 
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OompriuMAto d^onda e fratutnoU eorreipondentei dai 
prlnoipftei ralai do aspaetro lolár 



I 



Raioii de Fraunhòfer 



B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 



Comprimento 
d* onda em 
millimetros 



coíRiSsy? 

0,0006559 
0,0005888 
0,0005205 
0,000485(3 
0,0004296 
0,0003963 



Frequência ou 
numero de vi- 
brações por 
segundo de 
tempo médio 



428 X 10» 
464 X 10» 
517 X 10» 
578 X 10» 
026 X 10» 
708 X 10» 
768 X 10» 
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0ondaetiUUd«da • MtifUaciA 4o eoto poro tnkxe 0* e 40* a 


(A. Orat) I 


TEUrUtULTV%A 


OOITDOCIIBIUDADB 




(y> C. 


i 0000 


i.OOOO 


i 


0.9961 


Loon» 


t 


0.9923 


1.00776 


3 


0.98fê 


1.0116 


4 


0.9647 


1.0156 


5 


7.9609 


1.0195 


6 


0.9771 


1.0234 


7 


0.9734 


1.0274 


8 


0.9696 


1.0313 


9 


0.9659 


i.o:^ 


10 


0.9622 


1.0393 


11 


0.9585 


1.0433 


12 


0.9549 


i.orra 


13 


0.9312 


1.(^13 


14 


0.9476 


1.0553 


15 


0.9440 


1.0593 


16 


0.9404 


1.0634 


17 


0.9368 


1.0675 


18 


0.9333 


1.0715 


19 


0.9297 


1.0756 


SO 


0.9262 


1.0797 


21 


0.922'7 


1.0838 


22 


0.9192 


1.0879 


23 


0.9158 


1.0920 


24 


0.9123 


1.0961 


25 


0.9089 


1.1003 


26 


0.9054 


1,1044 


27 


0.9020 


1.1085 


28 


0.8987 


1.1127 


29 


0.8953 


1.1169 


30 


0.8920 


1.1211 


31 


0.8887 


1.1253 


32 


0.8854 


1.1195 


33 


0.8821 


1.1337 


34 


0.8788 


1.1379 


35 


0.8756 


1.142L 


36 


0.8723 


1.1464 


37 


0.8691 


1.1506 


38 


0.8659 J 


1.1548 


39 


0.8628 


1.1591 


40 


0.8596 


1.1633 
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Ooaductibilidade dos metaes puros a to o. (Qtbj) 

CONDUCTIBILIDADE A 0^ C. — 1 


METAES 


CONDUCTIBILIDADE A t® C 


Prata 


1—0.0038278 t + 0.000009848 t« 
1 —0.0038701 t + 0.000009009 t« 
1 — 0.0036745 t + 0.000008443 t« 
1 — 0.0037047 t + 0.000008274 t« 
1—0.0036871 t + 0.000007575 t« 
1 — 0.0036029 t + 0.000006136 t« 
1 —0.0038756 t + 0.000009140 t« 
1—0.0038996 t + 0.000008879 t» 
1—0.0030826 t + 0.000010364 t« 
1 — 0.00^216 t + 0.C000O5728 t« 
1—0.0051182 t + 0.000012916 t« 


Cobre 


Ouro 


Zinco 


Cádmio 


Estanho 


Chumbo 


Arsénico 


Antimonio 


Bismutho 


Ferro • 




Xota — A conductibilidade ó o inverso da resistibili- 
dade ou resistência especifica. 
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